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EM GREVE PELO ABONO DE NATAL OS OPERÁRIOS DA FABRICA "PORVIR" DA BAHIA-
SALVADOR, 26 (Inton-Pne-»», via Western) — Os operários da fábrica "Porvir" declararam-se em greve pró-
abono de Natal. A direção da fábrica havia dado apenas um dia de salário e, em conseqüência, os operários
rejeitaram a miserável migalha, entrando em greve hoje. * * **.* ** *
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O NOVO AUMENTO É O PRESENTE DE ANO DA
DITADURA DE DUTRA AO POVO CARIOCA
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UNIDADE
ANO III

. DEMOCRACIA
N.° 791 *

PROGRESSO
DOMINGO. 28 DE DEZEMBRO DE 1947

OUTRA COISA NAO TEM FEITO 0 ATUAL GOVERNO, ALÉM DOS SEUS ATENTADOS
Â DEMOCRACIA. QUE MAJORAR OS PREÇOS E CONGELAR OS SALÁRIOS — MAS
AINDA ASSIM, JA SE PODE CONTAR COMO CERTO COM A FALTA DE FARINHA DE
TRIGO — CABE AO POVO ORGANIZADO E UNIDO LUTAR CONTRA O ESTADO DE

COISAS A QUE NOS REDUZ O GOVERNO AMERICANO DO SR. DUTRA

LUTAM PELO ABONO
OS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA
RECUSANDO O EMPRÉSTIMO. OS TRABALHADORES DAQUELA EMPRESA ESTÃO DECIDIDOS A OBTER O
ABONO DE NATAL E AUMENTO DE SALÁRIO — A ASSEMBLÉIA DO DIA 31 SERÁ UMA RESPOSTA A MOR-

(Correspo-sdeneia VAN E Á JUNTA GOVERNATIVA DO SINDICATO•nAM roa,
«-jpttUJt — A noticia tfe que i
a LeopoMiM, era ves do abono
ds Natal pretendo conceder
um pequeno empréstimo ds com
crusairos •»•.« »*u* empresados,
repercutiu entre oa ferroviários
safados nesta cidade, como
«una verdadeira bomba. Quer
entra os trabalhadores de soca
• pessoal do transporte ou a
turma da fstaçAo. o que se no-
ta. depois da noticia em que
aa sesula uma cinlea x.r-.i .
cativa de que a empresa estA
em iittt.it. é um seral descon-

Untamento que aumenta ainda
mala cum ns tatirtoe de tome
e péssimas condicòea dt traba-
lho. Alxuns trabalhadores, quan
6o por •••'» Interrogados sobre
o que achavam da manobra da
empresa estrangeira, dtucavam
»'¦'. do responder. ou penas

fome com seus filhos; de bo-
mens que moram em veidadel-
ras locas, como animais; da
trabalhadores que nao obriga-
doa, em face do mesquinho
•pernoite» concedido pela em-
presa, a dormir no melo 4o
mato. sem cama. sem cobertor,

di-lam: ••--. • uma corja de ban- j dentro doa vasôea onde se traru
dldos! Nio quero dlstr nada
nio. Se eu falar i só para me-
ter o pau"»

l-*rn a revolta natural de pais
do família que vivem piu-sand»
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(LEIA NA 2* PÁGINA)

Vitorias Dos Trabalhadores
Paulistas Na Li-!? Pelo Abono
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porta cado.
kouiudok kscandalosa-

menti:
Outros porém, i.uiam quês-

Uo, mesmo do dtscr alguma
coisa. R o c.no. )'...- exemplo
de Joce Carlos Mnnbies:

— l**atok com mais de ano que
! trabalho c»mo fosulsta. "¦•ac-
I ria cunhar, de acordo com v

I' 
próprio Regulamento da Com-
panhln. no mínimo 730 cruzei-

I ros. Mas na minha coderneta
j rj(i» escrito que eu sou limpa-1 dor e, por Isto, eu só ganho
tiulnhrnto- rru-ceVo* mensatt.

Fui roubado. a*»im, pela Leo-
poldina. durante esse ano, em
nada menos do 2.400 cruMltvs.
»:. por cima de tudo. os «mia-
lera ainda se recusam a nos
dar o abono do Natal!

Nelson Carvalho 6 outro fer*
rovtàrio roubado cinicamente
pela cmpma estrangeira:
— A categoria que consta aa
rn.tnh.-i caderneta i a de foguie-
ta. ma* eu trabalho como ma-

«juint t.*» ha mal* de tre* ano*.
Meu ordenado, cm ve: de 1.100
crusclro*. que e o salário de
maquInUln, é npenriK de 900
cruzeiro*. Sou routNido, jmrtan-
to, em dusentos crusclro* nten-
ral*. Tenho, nsuim. direito
du uigtr o nbonu de Natal, que
nAo c favnr da cl/ipoldlnn, mas.
inclusive, um n. !¦• d- sermos
Indcnlzadoi rm parti do dinhcl-
ro que ria nvarentn empresa
noi roiitmii.
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rMRDIATO AVMKNTO DR
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Nessa altura, .» um grande
numero de ferroviários nos cer-
cava, querendo dar, lambem,
auaa declarações. Era Francte-
co de Bou-a, que «racha oa pai-
loa para fazer extraordinário»
a no fim a Leopoldina nio quer
pagar: era Altamiro Antônio
Uorelta. que lambem trabalha
como fogulsta. e ganha apenas
quinhentos cruzeiros como Um-
pndor; era José da Silva Cor»
do. maqulnlstn ha oito anoa,
ganhando nalirlo de fogulsta:

(Contlue na '.'' paginai

ASSINADO 
"0

ACORDO ENTRE A
Ü.R.S.S. E A
INGLATERRA

MOSCOU. 27 (Ü.P.l —
A embaixada britânica ajiun-
ciou haver s!do assinado o
scerdo comercial com a
União Soviética.

• itslia aenda e}es<«nef;s«*i
m Cata d. Ptoita aa pitra<l>
ias ramessaa «o ing» artto»
Ua. aaqttlrMo pelo ar. Mv
rio Gome*, quando estava em
Buenos Aires para faur o
acordo. A quantidade conse*
guida foi da apenas 409 mil
toneladas, total que dá para
abastecer • mercado Interno
durante 4 maaea. Alem dtieo,
o preeo pago por eeee trigo
foi multo superior ao qu* ps-
cavamos anteriormente d* for.
ma que eetaa reme**aa chega-
rio o Cr* 3f&000, mala <¦«.
menus, o que significa qua o
pio lambem será aumentado
em mais 3 cruzeiros --por qul>
to.

Na sexta-feira chegou o ptl*
meiro navio trazendo o trigo
a jí onlem ancorava na Cala
outro transporia; o terceiro
aeri desviado para Sio Paulo,
onda a falta da trigo . maior,
pois ali estA sendo distribui-
da apenas a metade do coa>
sumo normal. A sltuacio do*
estoques de farinha no IU*-
trll» Krderal nio é nada li*
•ongelra. Oa molnboa tem o
suficiente para distribuir fa-
rinha aos panlfleadorea doía
ou trl* dia*. P»r Isso a* au-
torldades trabalham ativa-
mcnlr. no sentido do distri-
bulr lego o ttlgo agora Impor-'
lado,
AUMENTARA O PREÇO 00

PAO
f*. dr es estranhar tanta so-

llcliudo do (íoverno em rela-
cio ao problema. No entanto,
sa «gora distribuem a farinha
ts pressas, nio poderio faxor
o mesmo nos meses succssl-
vos, uma ves quo a quantlda-

a. adquirida na Aicentina é I aba. per-im. «ua umbem ura
iMuMeicaie t ->•• ateadet . j *¦•¦- • • aumento oo ftfteo da
tio-eo ceAi«mei. Cem t*m fart*| ..»¦/.'..» no ** M§in*l
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Os meninos da favela do Morro Vermelho, aa mulheres, todoa oa
que moram li, sabem o que vem a aer a falta dágua. Problema
angustiante, que o Prefeito doa granffnos nio quer conhecer.

(Reportagem ele Humberto Teles, na 5.° pag.)

Aspectos da conferência sAbre a marcha da Coluna Preste:: em
lado, parte ria assistência que lotou

destaque, v6*:c o conitrcncisla, Cap.
completamente o auditório da A. B. I.

Trlfino Correia, e no

0s Lances Mais Sensacionais
Da Epopéia Da Coluna Invicta

INICIANDO A SEMANA DO CINQÜENTENÁRIO DE PRESTES, O CAPITÃO TRIFINO
CORREIA PRONUNCIOU ONTEM UMA CONFERÊNCIA SOBRE A MARCHA DA COLUNA
— "OS JOVENS O ADMIRAM, RESPEITAM E SEGUEM", AFIRMA O LÍDER ESTUDANTIL

FERNANDO PEDRETRAIniciando a Semana do Cin
qucntennrio do Prestos, o Cap.
Trlfino Correia, pronunciou on-
tem na ABI uniu conCi rencla
sobro n biarchn da Coluna ln-
vlcta, que arrancou da asam-
tenda os'-mais vibrantes aplau-
sou. Tomaram assento á mesa.
presidida ,pclo escritor Oracllla-
no F.amus. os deputados Hcnil-
quo Oeut. Francisco, Gomes,
Cireffórlò Bezerra, o Capitão
Antônio IJullemlx-rc o Comnn-
danto Roberto Sisson. os srs.
Zumalá Bonoso o Lconcio Bas-
num. an Srtas. vercadorn Arce-
Una Mochel. Sara Mota Lima c
Srta. Anita Gouveia, o estudan-
te Fernando Pedreira e nosso
companheiro Pedro Mota Lima.
Quando o major Henrique. Oes.t
atravessou o salão a assisten-
ela se pôs do pé, batendo pai-
BiS3 e dando vivas 6. FEB.
Tambem usaram da palavra,
«¦saltando a figura de Prestes,
Dir. Zumalá Bonoso a o lldor
estudantil Fernando Prdrelra.
O sr. Roberto Sisson leu o ma-
nlfesto dà Comissão Promotora
doj Festejos.

O estudante Fernando Po-
dreira declarou que «aos Jo-
vens, peto seu idealismo, são
caros os quo, no curso de nossa
História, têm-se destacado na
defesa dò progresso e da sobe-
ranta de nossa Pátria. Aos que,
como Prestes, não envelhecem
em espirito, mas mantêm todo
o ardor, todo o -desprcndlmen-
to da juventude, e o reforçam
o o acentuam com o correr dos
anoa a asses, os Jovens adml-
ram o respeitam o seguem».

A MARCHA DA COLUNA
O Cap. Trlfino Correia des-

creveu os lances mais senso-
ctonals, os episódios mais mar-
cantes da gloriosa marcha da
Coluna Invicta, da-qual elo era
um .dos mala jovens e mais bri-
lhantes oficiais, tendo vivido
todos os seus dias de luta e he-
lolsmo, como sub-comandante
do famoso destacamento Slquet-
ra Campos. Depol* d« fs-ser

uma aprefiacAo gorai do* mo-

vlnientoo pupularcs dc 22 a '3
voltou nu segundo 5 do julho.
que levantou Inicialmente todas
ns tropas ile São Paulo o que
explicava tambem -- dlüso (le
pnesngem - terem aparecido
até, num d:pois traírem, «rc-
volucionaiiosv como osso Film-
to Mullcr. Filou das primeiras*
lulas rtas tropas do (foriora)
Isidoro Dlaa Lopes' o o cerco
rm que ficou mi Iguaçu, falou
sobro os batalhões que so le-
van tarem no Rio G-.-anda do
Sul, um após outro cuma-íad...
pela sunrrioi-idadc numérica c
béllen des fcovornlstas, com cx-
ccção daquela que estava sob o
eomando dn Pro-jtr-s.

Com -.000 homens, teve Ini-
cio a marcha, Rompendo o cè.r-
co em qun estava cm S. Luiz
Goníar:n, Prestes travou no din
3 di Janeiro <\° 1ÍT5 quando
eomplotava 2fl anos de ldad*\ o
combato ria Pamada. dorròtan-
do espetacularmente o general
Lucilo Iüstovo» e sua.i tropas,
apó.i 13 horas Ininterruptas dc

lute-.. A;;oia, depois dc várias
outi.is ltlttui cm qu.: saiu vito-
rlosa, a Coluna marchava ao
encontro d.l tropas dc Isidoro,
desertas, florestas imensas,
quo rompor o efirco de fora
pare, dentro. Era uma operação
(llficilimn, afinal vitoriosa, mus
qu; -• acentuou — «só Prestes
sabo explicar.

Entrotanto deu uma Idéia des-
sa operação: no encalço da
Coluna vinham pranden tropas
o ft sua frente estavam as que
cercavam os toldados do gene-
ral Isidoro. Prestes atraiu para
0 combate a tropa quo fazia o
cC-rco, o fo! recuando já per-
fccp-uldo por --sta. Quando esta-
va entre dois fogos; manobrou
rara outro lado, deixando qu*!
ro chocassem ns duas tropas
r-ovcm-st/is, Aeampndos num
hiírracftó ndlant-; on soldados
de Prcít-s ouviram q tiroteio
durante toda a noite, '-^tó ho-
Je não sei .quem foi o vitorio-
éo. "evescentn n ronferennista.

Penetraram - então no cerco

c se Juntaram aos revoluciona-
rios do Iguaçu. Decidiram prós-
seguir no movimento. Prestes
assumiu a chefia do Estado
Slalor. Para sair do cerco, teve
quo atravessar a fronteira pa-
ragualn e ressurgir cm Mato
Grosso.
A MARCHA DOS 30 MIL KM.

O Cap. Trlfino descrevo en-
tão a grande epopéia da Colu-
na por todo o Brasil, os seus
feitos legendários, cobrindo 30
llill quilômetros durante quasa
3 anos de marcha por re;;iõcs
desertas, florestas imenass,
pântanos o escarpas atravessan-
do rios sem ponte. Explicou co-
mo atravessavam C3ses rios, co-
mo faziam o remunlclamento,
como enfrentavam e venciam
as maiores dificuldade", a fo-
me. o a doença e as tropas Ini-
mlças, cnbrmcments súporlores,
Mia. mais cruenta das prova-.

«E tudo Isso — afirmou i —
graças á capacidade militar á
coragem r. á confiança que in-
fundia em nós aquele gloriar.;,
g-nnral de "6 anos.

VITORMO í ADEMAR TENTAM CASSAR OS
MANDATOS DOS VEREADORES DO P.S.Í. PAULISTA

MAS O T.S.E. NÃO PODERÁ DEIXAR-SE EMBAIR PELOS PASSES DE MÁGICA DO SR.
ROCHA LAGOA — IMINENTE O JULGAMENTO DE UM PROCESSO-FANTASMA EM
Ncs eleições dc 0 de novem-

bro dc3lc uno cm Sfio Paulo,
c sabido r*u° °s comunistas fl-
zeruni acordos com todos os
t-artidos politicos.

O Partido Social Trabolhls-
ln (PST) tem o seu Diretório
Nacional c, nos Estados, os acua
Diretórios Estaduais. Km San-
to Andió, os verendores c o
Prefeito, cujas candidaturas
haviam sido indicadas no povo
pelos comunistas foram eleitos
sob n legenda do PST.

O registro foi feito, de acór-
do com a Lei Eleitoral, pelo
Diretório Estadual desse pnr-
tido.

Ninguém protestou, antes das
eleições, contra o registro dn-
rjuelas candidaturas. O Tribu-
nal Regional Eleitoral de Silo
Paulo decidiu, como lhe com-
pctla, que o registro estava em
ordem, isto é, era valido. Nin-
guem, tambem, protestou con-
tra o registro das candidaturas
nas 48 horas seguintes ao mos-
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Deputado Henrique Ocst

RESTABELECIMENTO DO MEIO SOLDO
PARA AS FAMÍLIAS DOS MILITARES
ATUALMENTE UM MAJOR GANHA 4 MIL E 500 CRUZEIROS, MAS QUANDO MORRE
OS HERDEIROS SÓ RECEBEM UM TERÇO — ENCALHADO, DESDE AGOSTO, POR
CULPA DO MINISTÉRIO DA GUERRA, O PROJETO QUE REGULA A REFORMA DE PRO-

MOÇÕES — FALA À NOSSA REPORTA GEM O DEPUTADO HENRIQUE OEST
0 deputado major Henrique

Oest apresentou um projeto
de-Iei nos seguintes termos:
"Art. 1.9 — Fica revogado o
art. 34 da Lei n. 2.290. de
13 dc dezembro de 1910, na
parte referente á pensão de
meio soldo aos herdeiros dos

oficiais do Exército, institui-
dn pela Lei de 6 dc novem-
bro dc 1827. Art. 2.° — A
pensão de meio soldo passn a
ser concedida de acordo com
o soldo da tabela dc venci-
montos vigentes no dia do
falecimento do oficial, como

vinha sendo feito desde a pu-
blicação da referida Lei de 6
de novembro de 1827 até a
vigência da Lei n. 2.290, de
lo dc dezembro dc 1910"-

Justificando asse projeto,
que recebe o apoio c assina-
turas de outros depu lados mi*

litares. o deputado Henrique
Oest salienta que a sua apro-
vação vem corrigir uma situa-
ção insustentável, amparando
ns famílias dos militares.

Procurado pela nossa repor
iigem, que pediu maiores e--

(Conclue na 1' pagina)

QUE NÃO FORAM OUVIDAS AS PARTES
mo. Passado o prazo dc dois
dias, nSo 6 mais possível piei-
lenr-se na Justiça Eleitoral o
cancelamento do registro de
candidaturas. Nesta questão, o
Tribunal Superior Eleitoral,
aqui no nio, foi mais longe:
decidiu que, passadas as ciei-
ções, nao se poderá tò-gar, cou-
tra os candidatos, «Meios do
registro>. As urnas représen-
tam, realmente a vontade ío-
l*rana do povo.

A vitória dos candidatos in-
dicados pelos comunistas c dei-

los com o apoio do prolcta-
riado c do povo, pás cm polvo-
tosa a reação. Os agentes do
Dutra cm S3o Paulo nâo qui-
scram c nfio querem se confor-
mar com essa vitória e, logo.
como bons fascistas, pensaram
cm cassar lambem os manda-
tos dos Vereadores c do Pre-
leito eleitos pelo povo de San-
to Andró.

O sr. Ademar dc Barros, o
<intervcntor-promcssa>. ó o
presidente do Partido Social
Progressista (PSP). O sr. Vito-

rino Frdre, da Copa o Cozi-
nha, 6 o presidente do Direto-
rio Nacional do Partido Social
Trabalhista (PST). Ambos ser-
vem a Dutra, à ditadura. São
(urlosos anti-comunlstas, anti-
democratas. Uniram-se, dc ini-
cio, por tros das cortinas, c sur-
giu n primeira manobra contra
os legítimos representantes do
Santo Andró.

Essa primeira manobra nada
mais foi do quo isto: alegan-
do mil c um subterfúgios ju-
ridicos, os reacionários cons?-

(Cnncluc nn *.>• pagina)

SERÁ JULGADO AMANHÃ O
MANDADO DE SEGURANÇA
DA "TRIBUNA POPULAR"

O TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS REALIZARÁ, ASSIM, UMA
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, AO APAGAR DAS LUZES DE SUAS

ATIVIDADES DURANTE ESTE ANO
Conforme hnviamo* noticiário,

rcalizar-sc-ú amanhã, scguniln
feira, dia 29, às 13 horas, uma
sessnu extraordinária do Tribu
uai Federal dc Heciírsos para jul
gnr o ninniliido dt* segurança im-
petrado cm favor da TIUUUNA
"OPULAH pelo advogado Letel-
ba Hodrigues de llrilo, contra
a portaria fascista do. sr. Ailroal-
do Cosia c que o ministro Artur
Marinho mandou suspender len-
do este jornal, cm conseqüência,
voltado h circulação.

A sessão extraonliuaria — se-
gundo informações que nus fo-
ram trazidas c às quais fizemos
referencia cin nota anterior —
era fortemente desejada, ansiosa-
incnlc esperada pelo ministro
Adroaldo Mesquita, pelo grupo
fascista. Através de seus métodos
próprios, esle desenvolvem for-
le pressão no sentido dc que fo-
ra o caso julgado anlcs das fe-
rias regulaincntares daquela alta
corte.

O Tribunal Federal de llccur-
sos encerrará seus trabalhos n
31 do corrente, entrando em fí-
rlus, Assim sendo, iluhinte ns
mesmas o despaeli., do i nin litro
Artur Marinho ficaria de pé, a
TRIBUNA POPULAR circulando
livremente. A sessão e.xtraordlna-
ria — como as da Câmara, para
a cassação dos mandatos — servi-
rã, contudo, para que o Tribunal
julgue, logo, o mandado de se-
gurança que este jornal, através
de seu ndvogado, impetrou. EstA
cm jogo, portanto, a liberdade,
de imprensn: cabe ao Tribunal,
para que seja mantida a majesta-
dc da Justiça conceder o ni.-initii-
dn, contra a "Lei 431". n "Lei
dc .Segurança" do listado Novo,
em que se baseou o sr. Aclronldn
Costa.

Ncs»! ¦ mcitiiU iilciu-;ui,i pela

TRIBUNA POPULAR — medida, tentam liquidar a Constituição
jurídica, constitucional, demo- dando vigor ao rebutalho dc leis
cratica — seria atrelar a Justiça reacionários herdadas dn passada
ao carro ds ditadura, aos qucl ditadura.

"TUDO PELA CONQUISTA
DO ABONO DE NATAL"
MANIFESTO DA COMISSÃO

DOS TRABALHADORES
Unificadora

UNIFICADORA
DA LIGHT

A Comissão
Trabalhadores da Liglit acaba de
lançar um manifesto, em face dn
recusa, por parle daquela imipre-
sa estrangeira, em conceder o
abono dc Natnl pleiteado por
seus empregados. U manifesto
analisa a situação de miséria c
fome em que se debute a numero-
sa corporação, frulo do desgo-
verno em que nos encontramos,
desmascarando, a seguir, os la-
calos dn Light, que tudo fizeram
pura desorganizar os t rês simll-
calos, Entre esses inimigos estão
Torres, Pinto, Slndillfo u Aliner-
vino descarados traidores que,
hoje, sustentados por Morvan e
pelos diretores do polvo canaden-
se, tentam torpedear, como tes-
tas de ferro nas direções dos sin-
dicatos, todas as reivindicações
dos trabalhadores du Light. en-
tre as quais o abono de Natal,
Mus, basta alentar nu grande vito-
ria alcançadn em 1945, u "Tabela
da Vitoria", no "abono de Natal
de IU-16" e nu conquista do re-
pouso semanal remunerado, que
iilnda precisa ser consolidado,
pnrn f-c ler uinn Idein de que o;,
trabalhadores da Liglit náo se
deixarão abater pelas manobras
dn crupreza estrangeira, niixlli-
.ida pelos traidores da classe,

do3 Multo pelo contrario « corpor.i,-
ção se encontra cada vez mah
u caminho dc sua completa uni.-
dade, c não prova outra coisa
a luta enérgica que agora inicf-
nm para a conquista do abono dé
Natal.

I-; assim termina o manifesto
da Comissão Unificadora dos
Trabalhadores da Light:"O Abono de Natal é uma con-
quista dos trabalhadores da Light
e não podemos deixar que se
desmoralize.

A Light pode dar o abono dc
Natal e nós a forçaremos o*con-
ceilí-lo na medida que compreeu-
dermos que foi na luta ativa qUe
o conquistamos em 1945 e 1946.

Formemos comissões de luta
pelo abono, em todo* os locais
de trabalho!

Protestemos na imprensa con-
tr.i o cinismo da Light!

Protestemos contra a utiliza-
çlu, de forças armadas ua coação
dc pacíficos trabalhadores!

Levemos o nosso vigoroso pro-
ti-stu nos representantes do povuim Parlamento!'Ilido pula nossa Unidade!

Tudo pelo Abono dc NalaJ!
Viva o Çrasll!
Comissão Unificadora dos Tra-

líulliadorc" da LighL"
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n.,.w< - PEOHO POMAR
fitar CM« - AVOAINO 00 COUTO FgnftAI

o,,. ,. - -.«.ai ítrt weiMiifiio

i»¦••• •• - ímw* - M"***•

C» t ,-.. mm He* êi ' '"»J" •
Tatttwi - 4MHI

•*•««<<i* Tiiiirifiaa - ?TmrotAO*
RIO OC JANEIRO
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STAUN FOI ELEITO
PARA OS CONSELHOS DE ONZE LOCALIDADES

RmkHadOM pela unanimidade do eleitorado os candidatos quv n*.o mer* 
|

terem a confiança popular - Mr/i de 99 por cento dos € -. «

pareceram às urnas

alialiiaiiores
Paulistas Na Luta Pelo Abono
fúmi MDK JI DBSDI AS M

UNIDOS M 0RGANI7JM>ns CONQUISTARAM SUA JUSTA GRATIFICAÇÃO Dl? PW
DK ANO KM VARIAS FABRICAS É COMPANHIAS - PROSSKCJUK, KM NUMEROSOS

SETORES, A BATALHA POR ÊSSK DIREITO RECONHECIDO NA CONSTITUIÇÃO

«IO Mim « «B*H***I *»'•
fUHUXA hlWMII» - Pr*»

kata*
4 fMHM

\ «I*h* tialwHM*ii» «Merc *»!"* • ;?•• em WfÍ»l{|
|«í*V **i* » *«« J***» "»d*»a»| • *-*»*r*"*#r *.<f •*>,«» ?**"»*'*"
djJrMta -, mm -• im ••» wnRÇÇ

«|.m 4* tf» Mta •# awUv
ri.w«icc« ai*.-,.* Apartei 4*fe

S^agaj • AN|MAÇAO - SURPRESAS

., d.m^.ii.m «,m. II a» i»'»*»*!* W*Jtapdj| ÇW3* rio i*****' uYem mSmXmZ
S a. ;««i ..aMai^ M-h*«*imiS^**ti^m U **«*^" «KR
peatea *i#ii»m !*«•*•» « «**""
,•»•• 4» maior R»puMi*« *»*'*'
Un» foram i»|'íi«>i. » t-f- «!"¦
tarado.

Na* ...... »«.»¦•» l«»d©« •«
cAniliilaK»» figuram m ¦»-•>•
<i».'-.f-. • .- -• -=¦•» • Mm |»artt»
Aa,. O» cl»iu»fM p«4'm vawr

a¦«,...•- KiakUMf, «m M»M» , — •
vt» r Paüeaadovak, rw ftn*- í ee *• rom»i*i*m irr<iu»r»^
Ua. flatoéta.

» -1 <.'. ¦ A* l'e-,:.4 . »'. Mm-

búw. *l»#»v*i». «tit «qua ua w
i«m «»,»¦•' Indimm qu» m
»líllore« itauinim e* tnilruçft*»
.•- •-.,• no ttMtAt A* irí«tc

» favor eu renlra • r«fMli4íiu.| tara» l«*»w 08 c*b4,4ai•* *.w
ia. o» «-«i«ilii»!»« ilu»H»« o*» | oortwaaaa *ot*«<t«r «"« *«»» •
d«m »*r <-l*iU» «m nww de um | Üeu» • «»««« ao DttbOfc
diiUli* tl-ltonit •s*um dWtito rurtl * rm «•«

A «nlAMira d« Mwscuu Infor- w«lfi«i et tltlçô»» f«r»m d**U-
mou nu» o PrimfiroMInUtr* rada» tinto» por l«r#m nd« «¦»•
Jw#f -¦>¦„, f«>l rlíllo twi» «>• I todo» o» ifcutonwnt»» «««o-

doa.
l?mâ «rAli** tio»! d«» cí*«»fí*.

IM r ..: <- - -I- •¦ c''11 '»¦»« fO-

laiu »l»ii«»» ?«f *-* rs^did*»"»
prU «wwrui d# r*rr» d» »
por etntu.

Mal* d» mtiad* <f»« «adi4»-
i. • *«iieriw«# - **' por »••*
io — Mo irairlt*"'"* M" !•»*
¦ ; « - 4«maU «A» romunto-
!«e Mai* d» »• p».f t«M«i 4o*
tltltortl |«inrl|»>r«m «a» »t*t-
tooa»

. ,»«,i.iw;.»ii »*-.!«. .
nii« »wf4K-», lífftic* «a*<*i«r. tawifotvtM J»»'* •? rí**MJÍ! I m^Tu*'*» r«w'. ¦aàairialli

*, l(»»n rffravkriM, f»»**^ fitai *¦*» 4* mwiaa. «#• a-»?*•"¦ "* '".!,r* :.A,.^ .
iparada # it»«* i*r«tcv*» qo» pwa>
uim mm» • *!*»>.««imtata»

Ut u«i,x..« •<» 4* nafta
I faiitT. *|.«»» Mtwfira» **»•*,»
j ..tnlcMMtut s,»#*l»i<4**W« NfO«
j iumi»»4»< *¦ r»*nf^# r c«*«*4««'1 iw na mh **o ••'»»» cam

Ihaaa, ••» dHttMt* 4» tmn
,. |HBB|lll|fa« • *>r«-f**>4*4cf
4* BMéMa» _ .¦ >, ><.•¦».:¦..¦ do OtMM<
i- ¦ •'••¦.. <¦•• j¦ a ttroir »¦»*
l..i.i.-.i - iHt «•»» d» *0 If
Mllfa, r«»«i«<-*»»ii*m IN mens At

Mil .-'•¦> d» ti.i.. é .
I-. . .,. <cV>4, ••¦•«=! • '•¦»

tcaria t»*tr«***«l. ooUnfaa mis
mm Cfi 300^0.

\ Imluir» S/A. aatt • • • , •

¦>• ;..:¦ ' 4» «•¦'•» a>c • ..1 ¦

A T*i»#ir« l/A Mirtm fllnito»»*.

REVEILLON
na Casa do Estudante
Unw íe«ta Hp fonfrsiRrnífaçàí» pm l»omcn«grm •

LUIZ CARLOS PRESTES
Como p^rtt do programa de comemorRÇóp» dt .

S^Mr^RANDE ORQUESTRA -
i,*ialt»«4crf» 4» tíkW «I ^* ._ — - mm

M ««liado» 4» lalwflo" N-r^
».- |-üí*»H«f*. **» ..HJPltttl
»» *if»«*ofw *e«* "i»r** <**.*'
i... .» -• |i*l««>» t>* M*lH»tí#.

.. .„.c tMtW MM «**<»>•»*
. » « *f«» »#?*•»»» « IM P*
(« « .•:.-.» Ad \1t*m* qw fi»»_l-

«N »r. MflMl 4» t*«r(w», e 'te
... -1 ,,-¦¦. ..»•»¦ *ÍMI»4* t»»r
...... • .¦.««*. »»? wrtMam

cm mhmcm witaaiM flnMa' a»
IHI* •¦' • ••«»»*• •••**•...._,,
A .:». M -í» IH1» M>>..UIUlc»
III * tu» MMII li t4»MfaMIU»

fltt li*» í IliUírUüiey.
st <...., 4» 1,1**1. ao t~»w

Umt, f»r*w, fM»»* ** vsee\ f»
¦«aluaiaa dur*»»* 4«»» »«•*»
, < • » ..,.'»»..» I #4» - .' > ;¦'•¦• tw>
i,M Ui ... v '*' i • 4» liUtu»**»
..,..»,;» 4* '•', «cia. Um.
i.. ¦ m 4««l»r»r*m tm |m», *et

»> vtua.,
Todoa »»>luf»» »» tr*i»«iji"

. .» . hl.:.-. -'»- a*Í4«« « í««»l"»
» ... . »>* # «»»*>4«,*i* •¦ **•

.¦¦•'• iriiiudWAtí». t** »»4* n»
ttm •¦» *»t*i*« •» m*»«uu»
4u pal««» «-»«»4r»W • d» MWI»."Õi 

líÃMI-Ad-rr» 4* $t*n4* f».j •«»>» 4* TnJhtóo. wtoJWPW
i, ... •..,-.-.ii-. u« «tMaia rklaofatta Miiií* 4u -mirntiiior
tencalw, l«f*w fiiur»»»»-»». «»!»»j p»«mr»*a .
i«, J- 10 ¦'¦»» 4* .»).<¦•» < ¦»¦•
.^b«»i.« Rn Jocdlal) «»• *wi«»«<»
da* 4a fU«. • ¦ • '"'•"• emir-
#uimw» • bMinndg» . ¦ -^

SBRVIDOnm PUBUOM
Km n«mr d* t»»»f«d» »r«.i»,>nii»

fí» a-«t*>»lti»4»*c». »¦•» Kll» nw-
...... dt m*«w 0*1» t»o«|ul»
U A« «ti... *»« »<»auir,»4u
«*» "• «»i»i.»,.'<•• I' >">«*»•
»#mw, t««a *»b'|>»*. «• »«ro»r*
d* l.l*»t • empi**** i*wcwd«s

.,,.•>• n;ann , , rimo i»-^ •• .•"'- — ••-¦" »- —~~_^ ' -¦—-'——""'" ^' mm m mm *S9 m***m\

MÂTEÜS7PRIMEIRO OS TEUS

. . |QL_.
dn mlní«lrrlii dr i-,l-> • <« d« »r,
Outra!

i'..r ,»»¦• ' i- ciei que <• »r.
*.|--..i.|.. nln " t .u.„.t dUnie
d* ond» dr í !'¦¦••» i-»..i.'»:«
nu ln Grand»- ,i.. .„, tm '>¦'
do f«*rf«n*ni* c«»m qur brneffei»
>¦„ rrglamrnlr * >¦¦¦¦¦¦ -i ¦•:• Trdal,
4r i|iir <- dlrnr o tru fflh» ' »i--.«
Ariroald». w<¦>.<„„; ¦ II,,- ripnr-
lar mil tnnrlailas dr um urodulu
qur -r arumiila n-< Armarrn»
(aurlin*. amMtado dr •Iriapar»"-
rrr «ob a aclo implaravrl do tor
tulhü.

O FARI5BU ADIIOALDO
O tr. Adroaldo Mr»qulla aprr

arnla-ic He publlrn rmpunhando
n rarlar dr Imm ral»llr», miillo
ílrluosn r Irmrnlr a Deu». Knlrr-
lanlo uma folia t » dourada
faltldadr Ar »ua» pnlavra* r ua-
Ira * a fria rr»H,l»H<' '!«¦ íeuj
ato». '

Mo * P'<r ara«i qur rm mia
provinc a o» verdadeiros crlstAo*
duvidaM. Inclusive ila slneerldmle
da tua crrnça.
ADVOCACIA DR CONPBSStONA

RIO
Por qur «rrA Ifto hnUo o n,m.

Mo do ar. Adroaldo no llin Orjtl.
ir? Jmlamcnle p„rqur a hl>lor'a
Üo mlnl«lr« da JtiltlfA d» li.
Oulrn í bastante fsiolllar ao»
rloyranilénses.

Prlo Hr»*il afora »','< rorilir
ridos o* !iHv..i».io« ailmlnUIrall
vos e o» rábulas Hr poria dr -.a-
ilri». O »r. Adroaldo pertenrr a
tima rnlfSorÍH aníxa. O nlual
mlriMr.c rnrlqiirrcti explorando
a advnraria «Ir confessinnarlu.
Ligado a «lumis sarerdolrs nnii
«miro. dc Rrirrr/> dr Ouro do
nije da doutrina dr Oi»l». o .r,
Adroald-. ronjrsiiia dr ak-,in«
ronfísionarlo» d' dccrnlr* rir«,
a promrsja dr lha rnlreg-ar o In

nas do futuro mlnlilrn r «ulra
psrle era ranaii/ad» para a» ar-
ras eelesla«llea*. Todo rom o m»
tlmo de lliura e rordialldadr.

O PALÁCIO OAS LAORIMAS
As«lm o rní*nhov» ramldlr-»

rapldamrnlr frr foiluna r fiai-
Irolu uma ra«* imp»,nrnlr. r«»m
mrre r mlranlr. qur »e mut
nas proxlmldadr» da tini <la Ma.
Iria r q<-e « po»o de Porto Ate.
tre balisnu. mesmo irm agu»
hrnt» rom o nomr de Palarl,»,
das I^Rrlma*. rm hnmtnasei-i
a» pranln r A ssníria prri>nlarla
.:»? viuva* rujn.* havrrr* m ->* :a
vam a olho» vl*|o« ao «er fello
o bataneo final da fortuna dos pi»
rdovis finadm.••M.VTRU5. IMIIMKIÜO OS TRÜS"

A 27 de abril ,le IPl". falan-
do num» rrunii», da l!omU«an
ila Concilllulcao e drfrnrt-nd'-.
itrdnro.amrnlr, um ponlo ,lr vf«
ia. o sr. Adroaldo valeu-se «tr|
inn famoso adiflo. rtrlamniulo,
.'.r olhos r*ltui;athado« r rom o
»rn ennnnr naris rm rl«tn
"Porqur .' cerlo o provérbio• Mo
ICUS, orlinoiro oi tru«".

Or fato. r.tn í a illOlsa ,1» «r
Mesquila Orac»« a tRn rl!rl^n.
ir orl-nlnrío ronslrtlltl o Pala.
rio das l.aerln,»» r ,c:nda aeo-a
riaminando a rrl-r i\n% rUIrtll-
lorr» snh n lecnila q„r l!-r *-r.
it Hi illrctrlf. rom n,„ »iin»»' •.
telefonema ilelsou qur «i nmdn-
i,«rri íaórli". roíitlnuaifrm rotn
çtun mereadnrla m''fa-,,!o no* tl»'.
posilns r ilil-ürnrloti rmbarnue
pern mil lonelaitos <in firma Tr.
dal. do 'íllio í.arlo. Adroaldo
Mr-fiiil" fl> f!»i«ln.

Ü.M 0UTI10 MATIÍI S¦•M.itrti». prlnirlr» OS tril*". r«.
clama. «Jr'rrinrnir •> mlnjslru
dn arroz. K muita, pessoas. i:i
elUSlve O próprio ccpcr.il lltilrr

por drnla eslal* ebelo* de bl|m-
rrtila a -¦ -i ">¦'''

i rr. •» de hipocrisia • laiqui.
dadr rsllo » •»¦• • demais
mlnliim* ne<<»rlst»* do alusl cfo.

¦•¦¦>.. diferem do» srpolcios por
qua nlo »lo calados por fors\*
tuAt a asqueroildadr do contra
do aparrer neles, clatamenle, soa
..lh»>» do povo,

. M0sj|la Om #i mói*»*» M«|
miiim. 4* t»«m» #»*«ioí#, 4»i{
u AWM, lnolxi* o»4# |*^l'0»
DMitr 4»* »..'¦?'•: ciMUn

J. i.i- . i...i»«. 4« i:...»¦¦¦¦ ¦

Ou ií«i. i l.uMpi««nJ«i*m
«ur »- et em íamiutu» par* »j
iiittiia- fwuunusiim IMaaM
,,,,i.i» nu» < .... At Iraoa»

IHu, .,.<.,!. .i » . .. i .»'¦ • p»
,¦, i •¦ • ã •'¦ - • 4» • • ju*
Ia iniwdi**,»*. Nada 4t P»«*
bkim*. d» d*m*í«Ij*

O *i,<»'.«» lll;l\|N0H.W.*M
'«

A lula *>*Mr»ili do piulflarl»
•}•> i .M--.ii» ' um cstmplo , >• -
a cl»*w ope»»'t» cm lodo o P*l»;
U ii • -... t . o„:i ... ••» •
uma «<;.ie»!ir.,l.« «*.; ->i

r uma ju*w i*...»..i. »t»-
-« i .4- u t ¦•.. At '¦ i»« »* re
Ui l.»l ;, .(.:,, ,».» I I.i»! •

M » oríanliando.!*. dtwtlr o»
local» 4» lialwlho, o pi»,lil»na.
.*.. Iciarl I 'i' "• *ua lula pilo
il¦.,.,.., c«»nira a uolitka de ml-i
«erla • 4e fome do coieino tlu-
lia. cw»l»a a poliilía 4«* rln»*
«,.!,» os pobres da dllsdiira
•i i».!» peto Impeitalumo Uo-
qur. ,

O piulcteiiatlo pa^tluia , >•">
gt». atnda. cada ve* mal*, a Io.
Ia coolra a cassaflo dos m»nd*.
los. porque sabe que o» rrprr.
.rui.iii.» comuniila* •»¦• '¦'>'
ro* defcnwirv» das *ua* Jusus
i«.»if,.i»..k¦-¦«». da !<u .mi»
enfim, da lil-»idsd# d» as*»*i»-
(Io a orfaoliatlo slndl»al (a.
laniidA espiesiamrni» pela Con»-
litUlctO. RI» poiqu». ap.»» con-
qultiairm lilorlmamrnlc o Al.»
no, uma comlssl» d» operados
da Fabrica Mrlalurciea 1'autiita
S/A foram I rcdicao do jornal"llojr*. rnireiando-lhc uma par-
le do Abono como contribuirão
ao matutino qur trmpre drlrn-
•<u seus direitos, a Con»titui(lo,

a liberdade d» Imprema e a de-
-¦•!•*-!»

ADQUIRA DESDE JÁ SEU INGRKSSO —

RESERVE SUA MESA PARA A CEIA

Ingrciio*. cotn ou icm meia. no* teguiiuei Iocríi:
Avenida Era*mo Braga. 25.\ 5.". telefone 42-1231
— Rua México. 41. laia 508. e rua Silo Jo*é, 93,

«obrado (MAIP.)
mg, w m» m ar ^ as • m mrw e^m^^me w m

TRANSCORRE HOJE
O ANIVERSÁRIO DE
PEDRO MOTA LIMA

Tnuweorra b«J« o antvniuilj
4a r. »>•:-' • 4a notao compa-
nehlre IVdio Mou Uma o ro-
mancUU 4a «Oiwhaha» • ro-
: ¦.. i • artlcruliiU p ¦'¦'¦ • At

MAI5 3 CRUZEIROS POR QUILO DE aaa

vrnlarlo. »m irora dr razoavil pmlcm eonsldcrar. e riirios ,.i

RESTABELECIMENTO ÜO MEIO SOLDO...
(C.onrliltào ila I' pnyinn)

clarccinicnioc» sò!>r« n mate-
ria, dispe nos nqiiclc piirla-
tnrntflr:

--- O projeto contempla o
raso do oficial <jhg morre e
deixa viuva e filhos em situa-
çAo difícil. Km «eral a viuva
recebe menos dc tini terço do
que recebia a familia quando
o oficial estava vivo. Uma
pessoa cjtic desaparece não di-
tnimii, c claro, em dois ter-
ços a despesa da casa. Deixa
assim a familia em dificulda-
des.

• A SITUAÇÃO DOS
MILITARES

E exemplificou:
— Um major ganha mais

«u menos 4 mil e 500 cruzei-
tos. Quando morre, a fami-
lia fica apenas com mil c qui-
nhentos cruzeiros. Dentro
desses vencimentos, é eviden-
ta que os gastos do rnajor nâo
representam 3 mil cruzeiros.
Há entfio uma queda brusca
no padrlo da rida da familia.
Na situação atual todos os of i-
efaia que vivem apenas dos
seus vencimentos têm "defi-
dt". Isto pode ser comprova-
4o pelo vulto dos emprésti-
mos nas Caixas, Clube Mili-
tar, etc. Todos sabem, além
disso, existirem oficiais mo-

• rando num quarto de hotel,
eora 6 pessoas, prlncipalmen-
ta em virtude das constantes
transferências e de nfto pode-
rem parar as escorchantes
"luvas" para arranjar casa.
RESTABELECIMENTO DE

UM DIREITO
Prosseguindo, afirmou:
—Tendo om vista tudo is-

to, apresentei o projeto 1004,
de 47, a fim de que, morto o
oficial, seus filhos possam
continuar seus estudos, etc,
e a familia a viver com dig-
nidade. 0 projeto restabele-
ce o meio soldo, na vigência
das atuais tabelas, o que sem-
pre foi um direito do Exór-
cito. desde a lei de 1827. A
fixação de um quarto de sol-
do na tabela de 1010 foi uma
«ppliaçfio dc direitos JA ad-

O ministro Adroaltlu, ,ue rer.i
psla cartilha «primeiro oi

meus*
., ir. Adroaldo ni« ilootiln.i-r.
(jucreraoi no» referir a S. Ma-
leu», qur no i ..,.."d-. XXIII. vcr«
«irulo '.'.', » 28 d- iru Kvanile.
Hu. fuMlr.". rom as palavia» «It
!„S.. r |,„'-.nlil'> ilr ir» »n|!r/iit:i
icv '-f.-iii-.i-i,. Iilporrlta». «ur dl-
limavam o hortell o < i»lr<» r v
«omíiili»". «-om ,, i,ir«mn indif,-
rrnça rom . qur o ra.iHAo dn
Pnlaelu «Ia* Lagrima* a»«J|le *
..lira iiríaoil» ,I"n gorgullns no
nrror rior.raiuli iim- n.ío pcileneen.
Ir« ,', firiiin Ti-dal.

a "M»ir„«. primeiro „> leus",
rxclama \droaldo, lcmbrando-5e
da* mil luneladnt da arrur d,
leu flllio. Mas S. Matrm dizia;'-.\l dr »,",*. escriba* r firlsçii».
Iiiporriiíis. porque •<•>« scmelhan
les au* seputrro» branr|ueadoa
t ¦»-¦—¦> . . a ^*| ii mm ¦ ¦¦¦ '«¦»¦¦¦¦¦

ERVAS MEDICINAIS
qulridos, M qua.«c uni se-
rulo.

ANSIEDADE PELA SUA
APROVAÇÃO

Concluindo, informou-nos o
deputado Henrique Oest:

— Apesar da pequena dl-
vulgação desse projeto, que
interessa tanto aos militares
da ativa como nos da reserva,
porque visa beneficiar suas
familias, tenho recebido gran-
de numero dc telegramas dc
colegas e inclusive de senho-
ras de militares, que sempre
eslão ameaçadas de se verem
na miséria com os seus filhos,
no caso da morte do marido-
Agora é que mandei imprimir
c distribuir cópias em todas
as guarnições, assim como fiz
anteriormente com o projeto
n. 401, que regula a reforma
da lei de promoções e que até
agora n.ío tevc andamento,
porque o Ministro (Ia Ouorra
oficiou á Câmara, em agos-
to, achando boa e eficiente a
reforma e dizendo que man-
daria dentro de alguns dias
o anteprojeto. Mas infeliz-
mente findou a legislatura
deste ano e n.ida, nesse sen-
tido, chegou A Câmara, quan-
do todos os interessados
aguardam a aprovação dos
dois projetos.

UMA EXPLICAÇÃO
As informações que nos dà

o nosso entrevistado mostram
bem como se aprofundam e
se estendem as dificuldades
de nosso povo, atingindo cada
dia maiores camadas. E os
que se batem sincera e cora-
josamente contra isso, como
os membros da bancada co-
munista, têm os seus manda-
tos ameaçados pelos agentes
da ditadura Dutra. Não é por
acaso que o major Henrique
Oest, por exemplo, (embora
não sendo comunista mas ten-
do sido eleito sob a legenda
do PCD, cujo programa de lu-
ta om defesa dos interesses
do povo tem defendido) esta
entre aqueles qyc a reação

llr linlii. as quulidllilrs C*.1
cas, rnlip». sementes, fim ••
r fiillms a preço» «em emi- ;
eorrentes.

A im!™ dc Vila Isabel e
a prlnii-lrn da rua -lorue
Ruilgr, 112. <-<>m sortimento
romptrto. Tolefrcnr 4.VU*.
Nâii iar. entrega.

c .ce'  du I* jwieinu/
: páo. o nâo eerà nada pequeno,

lato porque o Uraall vos P*-
rst por eaaaa 400 mil tonelv
daa una 100 eruMlroa a mola
por saco. O preildenle do -m-
dlcat» ila Induatrta dc ranlfi-
rn-jílo o Onírttartn J* ao ma-
nifealou a irapeito, acrc*:an-
tondo que por cassa dias o qui-
ln de pAo eofrera. um aumento
nunca Inferior a Cr$ 3.80 nna

i eir.!.'.••'.--. niínure.» « de CrS U0Ô
naa malotca Allsm, um quilo
de pio, unidndn mrnor ou de
60 «ramn* atualmente cua-
tnml» Cri 6.0Í panara fi Cri..
P,W. •• um pfío <le quilo, «o Cr$
S.00 ae ei-vara paia Cr$ 8,00.

fi falu ct-namiJo o auraen-
l„ do proço do pão. muito em-
bota o pici-.iilonto da C. C. 1*.
,1,-lie qu" ná'i ullmpaaao CrJ ..
1,00 c.m quilo. Na Mia opinião,
contudo, a mnjoraçfto cá ineví-
lavei.

KALTAItA A l--.Mli.NHA
Ouira.< noticias i..,t,re nqulal*

,;óe* do IrllíO aigenllno. ."fto Iam-
teem divulgadas pslos jorml*.
O ar. Ciro de Freltr.s Vale. em-
l-n, .ndor d-» Bra»il na Argen-
tlnn. falai-.dc- A tmpr«-n»,i patl-
II-tn deelnron que aírá n»KOcln-
ria eom nqurln pnic n compra
dn l milhão a 2<*0 mil lon> la-
dis <lo trigo, em tro^a de teci
d-, brasileiro. Sa o nesócin fur
viável Meia Interosaanlo p;ira
noa per qan flcireinua com o
nríoatuclmonto garantido, pois
nccc*.íit.imos Justami n'.u urna
quantldada prra um ar.0. rate-

tm. -nu enunto. duvidoaa, a aa-, a consumo do mercado aigenit-
goeiadlo. • poi um» raUo mui- op o total de ÜOO.OOO loneUdaa

- ' a para o gaato com aa aemea-
dura». «00.000 toneUdaa, üub-
(talndo a soma desaaa duaa
paicalaa do total prodwudo
I5.M3.000) temoa para o aaldo
exportarei 2.COO.000 toneladaa.
U eaao numero foi para o auo
rm curso, quando a Argentina
lava boa produção. Como poda
noa mandar 1.200.000 lonela-
daaTMala ainda: sendo a pruxl-
ma eaira multo Inferior, de 17
a 20 por eento a menoa como
potleremoa receber o total da-
datado pelo embaixador Frei-
taa do % ale" 1'eloa dadoa apre-
aenladoa vemoa que a qunnll-
dado nerrararla ao nonso con-
sumo anuil multo as nptoxlma
da todo o saldo exportável da
próxima aafra jirj-cntlno. lato
quer direr que acra uu amo
multo difícil noa abastecer pa-
ra o ano da 1018.

D« tudo lato ra conrlul qun
«arla mala conveniente que o
Governo a o Ministério da ArH-
cultura ae preocupassem mnls
rnm a trlticultura narionnl do
qua cataa negoclaçõ^a »m ler-
reno metafialco.

to simple*: a Ari.-, nuna náo
poda aaUafaser ttte acordo, por
falta da tri«o exportoval. Por
Isso achamoa aa' dcclaiaçftea
.: > embaixador um tonto Infun-
,t .¦:.,- Vcjamof, pnra documen-
lar cara afirmação, alguns da-
doai

A Are* cultivada na Argen-
tina para a tafra da *7-4> 4
multo inferior a anterior. Em
:i-tf foram cultivados 6 873 SOO
lirctarva e. attnlmenta (aafra
1 !h.. a.620.800 hectares, ou
qus alunlflea um detcreaclmo
na ara de I IU.800 h-ctarea ou
17 3ír a menoa. A próxima aa-
fra de til«o arsenilno aeri
1. ,. • a m«nor noa ultlmoa 15
«noa. Kslcs dailoa foram colhi-
doi no «Notlcloio.. orcfto do
Itlniílírl» da Agileultura da
Republica Arjjentlr.B. Ora. cem
r-ars cnmp".j do trteo eallma-
1 a anfra par* 1018 em ?0 por
vnlo a menos <!i qu» a da
IM". quanío foram produr.ldoa
8.034.000 tonelada» de trigo.
Asnlm sendo, dificilmente a,
Arccntlna pedri nos mandar
1.200.000 toneladaa no ano que
açora vamos Iniciar. Isto por-
que com uma sifia multo maior
a Oo 1017. esta Krpubllca nao
pf..ili sntlafníT os compromis-
f.xi a:iaumldos com o liraail.
razão pela 'ttinl d^üde «sosto j
n.rvc, mala rccehcmus o produto
platina

Continuemos, contudo, com oa
dndeca. Aa estatísticas dão para

f *i** ^A áÉÉÉ ^^¦mL.-w ei &Mmm\\

Pedro Motta Lima

COMISSÃO DE AJU-
DA AO MORRO DA

LIBERDADE
Pedem-nos a publicação:"Convocam-se todos o:; in-

tegrantes da Comissão ne
Ajuda ao Morro da Llberda-
dc para o reunião a realizar
se amanhã, dia 29 (segunda-
feira), ãs 20 horas, r.a rua
Saboia Lima 11. 0, Ap. 2.
Serão tratados diversos pro-
blcmas urgentes, no sentido
de efetivar os vários itens do
programa traçado. O convite
é extensivo a todas as pes-
soas que queiram prestar seu
concurso ã Comissão".

DESMASCARADO 1 ¦ Ml R
ESlItSníPITSIiAll

nica Klrava em torno uiaso: -

Concluindo podemoa dizer qua
o povo pouco ou quase nenhum
pio tora. De aumento vlrA só
o preço, a eate scrA para hr,.-
VC, pola o trigo que vai entrar
no mcicudo JA foi ndquirldo

I na btuio dc mnis ou menos 100
I cruzeiros a mais sobro os pre-
I ços anteriores. Sem duvida, ea-

te é outro presente d,- festas ro-
servado pelo ditador pnra ofrre-
ter no povo.

notoriedade continental, qua
alem du r.ouo pais. JA empre»-
lou o brilho da eua Intellgeo-
ela a da aua capacidade profie-
atonal aoa mala conceltuadoa
jornai* do 1'i.ita. Jornalista do
povo, Tcdro Mota Uma tot dl-
retor do *A Kaquerda* * da «A
Mnnh&i, o grande orgfto da
maisaa da Aliança Nacional 14-
hcrladorA.

B o noaao querido eomponhet-
ro um revolucionário, tendo U-
rrido «eu pnasndo de lutas aoa
movliuenloa da 22 • 21. Kslla-
do pela dltudura do Katado No-
vn, regressou ao pala para lu-
tor contra o Eixo agressor,
lendo aldo preso « posto am 11-
betdndo at:;um tempo antes da
anistia, por sentença judicial,
participando entfio ativamente
da campanha da ajuda A FKB.

Fundador, membro do Ooa-
aelho diretor da TRIBUNA PO-
PULAR a nosso dedicado eom*
panheiro de trabalho, redro
Mota Uma empresta sua atl-
vldado Jornalística ao setor pa»-

iaoienur ikMo matutino, tca-
do presidenta elo «mie 4» Ira-
;!.:-.» oa Câmara Ketlerat.

Com o» olb" voltado* paia •
futuro, confiante na vitória da
raiwa d* Indrpandenc». do pr*-
f.jr.*o a da demoeiaela em »«?
tu l»élrta. por que v«s lutond*
na lantia ano*. Pedro,Meta
Uma qw hoje r»mplets *>
anoe. anima aempia aa mil »'t-
ludet» de um entuilvmo « de
ema jovlrlidade que o loraa^t
.-.'... estimado • admliado por
..¦.*:•> u .-.-.» wm ele contae-
Io. Por ludo Iwo. no*H« compa-
-•••.-.. .»-.-. reeettendo boje va-
lorMas • fraUtnal* manlfeita-
|6ea de homenasrn* do *«t»
grand* cliculo de amigos * d->»
tmrpant tro» d» it«l.»lho a de
lulas.

| LUTAM PELO ABONO
OS FERROVIÁRIOS...

,i..,nrf„> . • da (•"pasmai
ara Cícero ttorrela Potto. aju-
dante de ratoçAo. percebendo

-ii.,-. i Inferior.
Todoa *'.-:> vaiavam icvulta-

doa com a Lvopoldina, que Uu-e
nega o abano de Natal. « aln-
da por cima. quer ae divertir
a custa doa trabalhadoies, cora
aeae tidiculo oiapreotimo de cem
(traseira*.

Jo»., da Silva Gordo faloa.
tombem, da atitude da Junto
Coveinativa do Sindicato:

— SAo una «paua mandado*»!
A Leopoldlnn manda. Morna
t>.-.:¦:.,.cr a •:••, obedecem ee-
gnmente. KstAo atl para. aenlr
aoa patrõra e nlo aoa ferrovia-
rios. NA» A' por outra raaae
que •' le* fecharam aa portas d*
Sindicato, quando o* ferrovia-
rtoa de Campos, de Mace* éj
Vila Inhomlrlm, do Alto da Ser-
ra, de Niterói e doa demais en-
cleoa d» trabalhadora da Lee»
poldlna, deeceraas ao dia 33 elr
timo para a eaaaaabteta aearaa-
ad no Distrito Federal. Ma* ee*
mos para dlantot Varão* pas»
rol. Iniciando a grande eaapfr-
nha por Imediato aumento e>
salário!

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

- C.INEGOLOGISTA —
CaWa Pensões Lifjht — laureado pela Academia Mai.
EDIFÍCIO CARIOCA - Sala 218 - Tcls.: 42-7550 e 38-5858

l'rn grupo de quatro eslu-
dantes — dois dc! medicina c
dois do eurso üccundáiv.i — re-
allzaram, terça-feira ultima,
uma visita à casa do deputado
Ponco do Arruda, Utlor da ban-
cada matogrossi nse do PSD.
Quando lá chegavam, ns 21 ho-
rn-i encontraraih-no :'.-i telefo-
no conversando secundo enten-
deram, com o senador nazista
Klllnto Von Mulli r ou com o
sr. Ivo d'AquIno, autor do cri-
i-.ilnoso pojeto do cassação de
mandatos. K a conversa tolefò-

VStorino e Ademar Tentam Cassar Os**
(Conclusão da I' pagina)

nio i fine i mw i
cOüíil «ii i mno
Dfi PRESIDÊNCIA H REPUBLICA

A Confeitaria Copacabana
foi teatro, ontem, a noite de
uma cena dc autentico gangs-
terismo, quando um grupo ai-
mado e disposto a todas aa
violências saltou de um au-
tomovel e invadindo o esta-
belecimento agrediu o geren-
te de nome Caetano Martins
da Costa e o emprego Marco-
lino Craveiro. Praticada a
covarde agressão, os assaitan-
tos fugiram no mesmo carro
cm que chegaram, antes que
fosse atingidos pela indigna-
çao popular que ganhava cor-
po á medida quo as pessoas
cimento, estarrecidas com o
ali presentes tomavam conhe-
inesperado da cena e revolta-
das com sua brutalidade.

Segundo testemunhas de
vista, enre os assaltantes se
encontravam o sr. Carlos Ro-
berto dc Aguiar Moreira, se-

quer arrancar do Parlamento, cretario particular do Presi-

dente da Republica e um filho
do milionário Mario de Olivei-
ra. A Policia, como sempre,
ao tomar conhecimento do
extranho acontecimento efe-
tuou varias prisões, de pes-
soas que não foram reconhe-
eidas pelos agredidos como
lendo participado da agres-
são.

Segundo nos informaram, o
carro de que se serviram os
agressores foi o de n. 'J:i-!1't7

do propriedade do sr. Mario
Ribeiro de Oliveira, justamen-
te filho do magnata Mario
de Oliveira.

O Governo do sr. Dutra
vai seguindo em tamanha des-
moralização que os seus se-
«'etários já se empenham em
cenas tão degradantes como
a esta em que sem envolveu o
sr. Carlos Roberto de Aguiar
Moreira-

nica girava em torno uiaso:
ea.sinção.

Oh jovens estudantes des.'Ja-
vam conhecor a opinião do sr.
Ponco do Arruda nobre o proJ'j-
to do cassação. O dono da ca-
sa acrvlu-lhcs uni cafcslnho e
eolocou-os ã vontade. Depois
passou n so explicar. tílogtou
caía atitude ativa da mocidade
ante os problemas políticos,
afirmou quo cm 1912 era um

I rldeallsta*, acompanhava Pres-
i tos, d,; quem ainda hoje eo diz

«rando admirador. Manltostou
I lambem yrande admiração pelo
i deputado Carlos ilarlgliela e
I diusc) reconhecer a atuação uíl-

ciente da bancada comunkta.
Admitiu até que n politica dos
listados Unidos não cia do
«hoa vizinhança» para com o
nosso pais.

Por enquanto o »r. Ponce de
Arruda estava mostrando a
mascara. Os estudantes, porém,
queriam ouvir coisas concre-
tas. 15 perguntaram sobre a
inconstitucionalidude do projç-
to. Foi então que o deputndo
matogrosEonse revelou-se tal
quel é: afirmou que era cnç^e-
ribeiro civil e não conhecia o
«mostrengo» sob o ponto de vis-
ta jurídico ou constitucional.
Votará a favor — confessou —
por disciplina partidária. Mas
quando um dos visitantes 03-
tranhou que só agora houvesse
surgido essa disciplina férrea
no seu partido, o homem des-
conversou.

Compreendendo que não dian-
tava mais disfarçar, arrancou
a máscara o passou a repetir
os chavões do t-dos os ícac-io-
nárioa e do seu mestra Plllnto
Müller; não admitia quo so dc-
tendessem no Brasil idéias
clmportndas da P.ussia»; acha-
va quo os operários ganhavam
muito bem, podiam até andar
de lotação, enquanto ele (um
pobre deputado quo ganha ape-
nas 15 mil cruzeiros por mês)
esperava sempre sou ônibus na
fila. E descambou p.-.r aí afo-
rn. monopolizando a palavra,
sem permitir quo ob ouvintes
rebnteHMom . .

guiram que o Tribunal Supe-
rior Eleitoral, tendo como rela-
tor o sr. Rocha Lagoa, decidis-
SC que o Diretório Estadual do
PST, em São Paulo, deixava
de existir. O Tribunal Regio-
nal de São Paulo cumpriu tf
decisão. Mas decidiu, por sua
vez, que, embora fosse consi-
durado inexistente o Diretório
Estadual do PST, todos oa atos
praticados por este, até a cinta
tle declaração dc sua inexistén-
cin, eram válidos. Quer dizer:
ns candidatura registradas
continuavam validas, como não
poderia deixar dc ser.

O ministro Rocha Lagoa, dp
Tribunal Superior Eleitoral.
defendeu con todns as forças
a tese. afinal vitoriosa, como
vimos, de quo nío r-lstia o Di-
i-ptório Estadual do PST.

SEGUNDA MANOBRA: O
PROCESSO 729

A dupla Ademar-Vilorino
passou, CTitão, a segunda ma-
uohra. O Partido Social Pm-
jressista (PSP), partido do
intcrvcn1or-promessa\ achou

quo liquidar eom o Diretório
Estadual do PST não bastava:
era preciso, em seguida, cas-
sar os mandatos dos Verea-
dores e do Prefeito do Santo
André. E, em conseqüência, o
"SP p'eitrotl essa cassação pe-
rante o Tribunal Superior Elei-
¦lornl. E' o processo 729.

Contra esse processo imoral.
; ecorreram perante o TSE os
f-rs. João Snnehos, Manoel dos
Santos, Miguel Guilbcm, Paulo
Cervolini, Carmon Edwiges Sa-
victto, .iosó Benedito de OH-
veira, Ennio Rrancalioni, Mar-
cos Andreotti, Josó Gualbortò
Meira e Ângelo Corsalo, Verea-
dores oleitos pelo povo de San-
Io André. A defesa dos direi

guido contra o registro das
candidaturas, quo o mesmo *
absolutamente válido.

O processo 729 nhxia não foi
julgado pelo TSE. Os Verea-
dores, através do seu ndvogu-
do, foram ouvidos, isto 6, apre-
sentarani sua deiesa. a defesa
de seus direitos inalienáveis.

O lógico, o justo, o jurídico,
o correio é que, antes de mais
nada, haja o julgamento do
processo 

"29, que diz respeito
a» eleições do Santo André.
TERCEIRA MANOBRA: O

PEOCESSO-FANTASMA
Acontece, porém, que no d''a

j." de janeiro de 1948, serão
empossados todos os Vcrrnrlo-
irs e Prefeitos eloitos »
novembro deste ano. Quer di-
-/rr: serão empossados — lá
receberam, aliás, ns diplomas
- ns Vereadores e o Prefoi'o

de Santo André, todos os can-
didatOS apontados polo-: rn.
múnisias o eleitos polo povo
paulista,

A dupla Ademar-Vitorlno, a
ditadura enfim, está. por en-,-
seguinte, desesperada Nnda
se poderá r-,/o^ om fcvnr do
reação eom o processo 729, ae!-
ma referido, po;s os di---itos ali
defendidos pelo advdgado
Sinval Palmeira são líquidos fi
orrtos. Só so se rasgasse a T.el
r.Míornl

Que fez, então, a dupla Ade-
rnar-Vitorino, prestigiada pelo
sr. Novelli Júnior, genro do sr.
Dutra e vlce-govornador dc f?
Paulo ? Fez apenas isto: o sr.
Vllorino Freire inovou novo
processo — verdadeiro procos-
so-fantasma -- pedindo a anu-
bção do registro o a Invalldn.
çf.o dos diplomar; conferido:.;
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo nos candldn-
tos eleitos soli a legenda do
PST, por indicação dos comu

tos dos mesmos está entregue \ nlstas ao povo bandeirante. O
uo advogado Sinval Palmeira.

O processo movido pelo sr.
Ademar do Barros não se apoio
eni nenhum principio jurídico,
nom constitucional. E1 um nten-
indo contra a Lei Elcitoml,
bem clara a respeito, Vimos,
aliás, que nada poderá ser ar-' readores e demais candidatos

processo-fantasma so encontra
nas mãos do sr. Rocha Lagoa
do Tribunal Superior Eleito-
'.¦n!. que pediu visto do mes-
mo, O sr. Rocbn Lagoa vai re.
!alá-lo, mas rão foi nem abona
vista, Uem os interessados, Ve-

eleitos, tiveram direito dc de-
fesal Afinal dc contas, que
Justiça é «sa que quer julgar
sem ouvir as partes?' O processo-fantasma tem
três objetivos: primeiro, julgan-
do cm tese, liquidar, engenho-
somente, os direitos líquidos *
cerios defendidos no processo
729; segundo, cassar os man-
dntos de legitlnios representan-
te-, do povo; terceiro, servir k
reação, ã ditadura, li morte da
democracia em nossa terra.

GOLPE NO TSE
Tratarão, como se vê, dc um

verdadeiro golpe. A ditadura,
através do Ademar-Vitorlno,
não quer que os Vereadores c

9 de ! demais candidatos eleitos polo
povo paulista tomem posse no
dia primeiro do janeiro. Atra-
vós do sr. Rocha Lagon — mi-
nistro conhecido pelo sou fa'1-
fio-.ismo, pela sua <-justiça de
partido . que votou poio cance-
lamento do registro do PCB —
através dolo a ditadura qu1-?
que o TSE so rehnixt, que re
preste « uma manobra indeoo-
rosa que arrastaria nn, lama
a majestade dp Justiça. Os m!-
nislros do TSE não podem su-
jeilnr-re fi dupla Adomar-VIts-
rinn, no passo dc mágica tio
o sr, Rocha Lagoa pretendo
dar.

Juridicmenle, o TSE não no-
derin concordar, ao apagar das
luzes das atividades da Jtwti-
ça Eleitoral neste ano. com o
fato consumado que o mlnis-
tro Rocha LagQa dcoj» apie.
sentar-lho, com absoluto dos-
preso pelos princípios da pro-
cessuali"lica o do direito eni
geral, (io tal formei que nem
ns partes Interessadas foram
ouvidas no proc."530-f;nib*!V.n
Seria, por golpe, íulM" o.m
leso um diroito quo fç d:'CUtido
rm processo anterior, o que tam
r, n.p 729,

Aqui deixamos nossn pdyetv
lenda sobre fnlns tão hidoco-"çitn ene'

"í r; V1\"
l'0?o« c c-nos
r TSE inircndlr-';
rranobra f,r- ...c
::nnhar na .1 ''"•
nleiçõos que pord
nas,

I- q',)P"fii-hl:-
-ir.,..,.,.-,

* r>r ^ 1 -.-.

ur-
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'-*¦*>*¦«' .¦ í*^w>- •»»*,

MiWMiy. h«9Mnlt| T«as f9w
SÍS ,aj'»lw. V^.i.a...^
M>».ir, NMm# >.?.,.»..« jai,,,

**t*'p d« Oalf OU O»! KdWird
N#N#r4 «il «• „f X*W Jrm»,uttfaMrfcttMfBl II, |- Pfedna1- ,. j. iiit,.. HM M Kr
ífu4"* ',?.J "U-*> Cferlia Ra>.iram d • OrpatiaMMl» ^ «Bíl,

r»^ _ ... ...... , ,„, „ .... . ..  ., .,, j ,, ,,tí.u |-4.,4i|lr| Ir Mtr «r ttttrlrlli |unirnir a MspmtM dr •¦»...-, diplamálira» r •.. i.. m ,.i-t ü , „, jui, rt,Biia » Im.,u, I »».; 1-"Sr",?^,f»l«Mffftah nra a Iam dil.dHra «a Ms fiWWwTSl^S S^tótfSt»-Wl': .Zít:rf,.i^^::U,,,
Mk^INii tu. I «sr a« *¦ aa a_ n<

, .lltri •'. ;3ra , {W|i, ,i,| ,i,;l , ,|v M ¦ I . i

ma pa,lHra rti» rwsssda dc* »i»;a»ais,ití^ rru-l •< * tu ...r r mUlfr uma iri,i,„.i. aifit.V«i i"i».i.. 1 «,é "^i<,uiila«. à r^ia da í«mr dr r.«..a WN f." 4 mel* mtfSn a isnlasTíiiiM^ú* diia.1L, a 
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BMWtrsl
da rm
inlrrna
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iriulr, rum raOMVriliela nm ron3rU- omp,a unlflBtí, dJ pwlMsrU f» r da» 3r,Sa «JKOttA 1*01.1.
Pi-iru» qnr ,.,., valem na mrrraf» i força» drmor.-aiiras pira Inirar a màrfha^ nCA ,,,;l »»•»»•«»'lanei. repmcnUm » prrjul^ ris »m bdâmo da Cajja r Oãdnht, aliada dr I ran J»*r V fa *»*• J«*»« •«?««r «t..-n.: mRMea d- ..-.-.:.- para ro tlm iMa a nef:o poro. hrmrn» r mtdhtL twu,i* "^ *» '•"«'•* ¦

a Bnutl.aema mm «n podariamof Bd-jMíHr! n. jatín* « adaltoa, lodw «i miimim *Z•ri* dMUteriu dr polrotio ji^ra o MRtrial Um. Wm sua paJaVra^J? iStSrUfed? Sdo romtm»litrl i.,.,it.. tm nt^.o pai» ü-wl hrroiro* anli-íascltlas dr Kanlo»
¦¦¦«¦I.SH.1H -U,Um «! .„¦. , |, ^

NERUDA
PROCESSADO

Os Jornais •¦,'...-, t\ut
Oabricl Con.-. ic« Vidcla, Pre-
sidrnle do Chilr, procura pro-
ctssar o senador Pablo Neru-
da.

Nosso povo conheço esles
dois homons c as causas a quorttao ligados.

ur* pr>la lu^milnvla ramo cr'*
111.11.«,» dr Kwrrn. prlas hir-
Iflridatlr* »ju<» tiumoirram na
Simrní». ¦;¦:.¦¦. a .-•;,•...,
•tlmta. San rlrs n ,.<¦!¦.•«,: Ta»
«!m Orlando. nTmtrmmlr* no-
imviiI.i í-.t» ¦ ¦ . grrai do ml-
1 utcrln «!a (Iwm da Ilalia. r
Adllllr Mtir.i/yii. ikmh-nílo »i|t».
fíriTii; do -..¦'..'.. do In-
u mr. Amlms (inuram na lUla"TT^ "W™^^ '¦••"•• #ia»»in»ai - '*i .1::; 1: 1 1 m.i

Nrruda rscroveu un»a carta j «'a «mii<i»"io dc iTimrs de uurr-aberta a ¦ > •„ ¦» ...... r .„ ,,,-1 ni. d.is '.,.--. Uniitas,denuncia a atuação de VtdetaJ A luet*»lnvia quer a ¦ ms 1:-.ao trair o mandato que lhe I iflo dfwsi»* crimiroim» psni queconferiu o novo trabalhador dojwjtiim rlrs •¦:!:: ¦'. ¦ .-..-::¦.:., oChile. acolnvnd».«c sob a ataj-*«rr?o dr Mit«cnii. prla Justiç»frotMor.i dr Mr. r,.,.-.,.. ,., , 1 tio |»,"ls ondr romrlcram ôsa defesa d« .••!-¦-i¦.--. .,-,- .......... delito».r*elonai«. ,\'A0 hii .. mrnor duvida «A-Ninguém melhor do que Ne-\Ut> a pr««^i.'. . r . m/ao da•uda n-.i-, > falar i r—
lena. pois havendo

' fai do sr. Oeorgmo. Oulr»
rrtigos vlrâo. para defender o
rmprtgo, agradar o «bois» o
varrer a «pecha 1 de cripto-

comunismo.
Que caráter!

A FÚRIA DE JURACI1:.;..: do espetáculo de (u>ria impuicnte que dtru ame-¦i.i'... !.- Câmara. 101 onirmO *r. Juntei M..;;.i:í,...¦-. .,!.;,.
liar-se ntu aorutatu volunas••" ¦•:;..*, calcdraticu de caiu-maa c piu-......... . mtra dei-ur uma entreviAtü clieia de!..• i:-.:.., , .»i. uiitraçiu quulhe estariam rtucrtdo os ro-niunisias.

?ru 1.:.. "lt»iBd„ ,14, Ptlraico*••fftiidiw a participarão ¦ • ,.
arir* na esphirario d« nica c«im>l.i..ii.,i Mnr 1,..,.. ÍMn„M ma
Itratfl . 4í«.i. |M«lili#ad.i ,-1»,.¦ .-.I--I.I.Í», .1, -,...1^. -mrl)tans» rm »mm nal»? i>. .... t.»ew « dlrelria i*ai« « t. 1... 4.,rrimlto tm nossa lerraf

A* m...w>» ducãr» dj(4tt ,,,,l^»ta» a c»la» prrxuala» queororrem 4 curiosidade dr ; 1 .
OS , a!.|..|a. VfJaBHW, PMIS M|! talai e os confiunlrmus rum ai
Mana» craslraj  .1.ourlt, que. anuraodo-K nn ar-bllr»» da . ... t li... de r"«.bullveli qurrrm jogar Itrra n»»oinu» d>i 1 c iun4r „ parta,mrnio a uraa rapílulacio dt»»»tr»i»a no trrtrno c» ,,,., . m.roçando p*r* t»« .,,.., ,, riomtde no»tss ta ,, ..... ((JfVJIà

Myy;

13L*a^Liai^dS HÉtfl «1H ¦!¦*'¦ ti^ljSüR^.yi^ ^ *<^~- -* *»*¦
^i^. «a^^F'oâWBjJ^B B^J^HBaLW PflE_W9!f______M: allv^aflafr:: j^a^^^. Li. '-

¦ ^^a^,>r5^^*fÍL • ^^-¦;...::
..iiiõ»!! lEl *"*1 ^*" saraJuaj 1, 1

j ^»-**^ * . --¦ "í<<ífB *«¦*- ri „"Pam^V*» .. *.'^—«s* lí^^iiiiditf^ íf**. , I .. Js&d>.al*ÍK

Ai. -'gy a Au_-

3 a<a**^g^ j*' y.. A *í

pobreçimento inape.ave. d. p^nlSaKlh^da. ic principais da V-eruela pais ,m que o, n^^^J^^níri4 SSSmais de 50 % da população morro vitima da tuborculo**? °
l.-.l.l.,.., ,11, ,, |«ki , , ,,„ 0 |. ,,,

I rsiar nacional".
'I '..- • .,!.<...!,.. .... ,,-.!( ,da para «i-» do 0>mUi dr Invr*.Iifaelo di«» li...... -. i-.-;, t.f,

». 1),

baali e Itobrit M. u Follele.
tara poraala «Mr 1 ....:. iui- ' ' I •: : I !<!,,,, 4r |,,„ ,
lo da :-.i>..!!. dr Yalr: J. B.Trane . Dlirtur dr Finança» da

pebalra rraliMdos rm 3; r Standard OH t> «f .vr» j,Mr".MdoJOBhodO I9IS. ^rfldo inrra- W,||rr U Fau»lAvU «,r,ltM'l.r«» do Camilé .fepcvlal do Se.» le da "V.c.|,i \ a,,,,, UH

nrr. omirlliriio dr prlrolto dol''i>«,iaMi,iii. dt lutado".ihiu:iios nus sknsagio.vais
i)i:i'oiyi.sros

O» Indtitliiai» dr |vi»..t,., ^1.ms inri,,|..¦,*¦! ., u|>ir»riilam a»maiores rompanhia» pelrollfe-ias dos Rttados Unidos. IramR«! crrtrmo» a w*ulr, rllando at p»

dia«» d* ii., . tm Hm || tmMI,u*m, alma» d«t «".^im.u 4<,
!- iü..«l,k;

!•**, | *~ drii^r 4* ;i 4* J4,ah« H«i ii.,.,,1,, 4, ourirt
!'*í**r. r«»»«*lheir» dr prir«|««ria atfmmmt» av 1=1.1.., Jy_

\ haitli.i 4,, m$H 4»j*»j,»«««Im e a de .ii<K.,m »,IU|
fuma rutnpatia uw« aa«lit« da»MltifiMi 1 i.-.iu., „ 4m*»(è,«¦SM» Mtsww nlraajtlm r \

M-.n MIHIvk uiatnv V•'«^•«iraiBllIM MIWUAL-.«••ulintn rir- «m»w.
j *|lr»dr |*3| , rilr%4 4, „IfHcobrrU] dralra «oa r.»i*,iaal HM .«ii.,<„« » f,|r r».w»ia«.
j Ltaredr. K*U .. , ,. ,,,b||B«, 4,. ...,-'õ..,..,.., 4r prireir, „„» Ht.

Hiunda llu.» . Mundial r«m•«a» imutadat tii.fi»,., at,r„
;'**",""1,,r»'«»» fe Prtreleo doa
I. 

'? ""^ *. ^rartatnsnts)

lado* In d»» rsisi* ttw, fonÍr.

IAMUO tm lais» rwala «a»'»isiii:iiMtlniMsiú^H,v»í
•: «aUAOiOS amiiiiiÍnÒV-V

mra o de toado «W»ott.mrafo « o/orm «fas rafem.»'* /^froM/rros d». Aforfoi tsf.dai poro •• -, , twwa/Mar ro/,.'r«w.rs no rj-fer/or".
Adiante: —-"fluronle o «no ;..:.(, „ n,.foflom.ní,, rf# |^/(^„ r9n(ínlJ0l|• «l««ior •.,...., m(? «ji/jtr.# •,,„/„ ,tff ,„ rraftwkfe *mIntlolda n„. ofrjtlíro, „,,„(, é„

nfporiaiidojn? au íncldeiiio!
a naçioeM- «xiBrnrín ,„'.»i..-.» O qm« 612*5 ,V dPPu«aUo Carlos Ma-
do privada llniolcrávrl ,"• mu* «* aamem r 8 C ,at. menUn u *r- Jur»*
» atusl oro. rtiublifiaai r»iaMr,ód,vs n ««m. c' «.ua»do negou que o tive*-muito tempo eom o atual pre-1 uubllnjpsi rsinl«rlrr<do< A som-»ld»nle. tendo mesmo «ido oí'*a di iHiitwrlto . ¦ r ¦-.., rthefr da propacanda de sua wnwlinidõ* polo Iniperiallsmo

f J"fíiff l!ir 1 M**mmmê-, —. — ••!__. .l..i I- * _ .0 __candidatura durante a umn.i.
nha presidencial, estava em
condições de prestar um dcpol-
mento pi-.'-, a * , t,:{ja a 4M.
valrad.i ambi*£o do aotljo l|.
der radical. K V.del.i apareceu
no depslmento de Neruda co^a
cie é na ve-S.ide. num retrato
v,'vo e rm corpo Inteiro, tra-
«dn pela mJo forie do genial'
poeta.

Por Isso. sentindo >e desmas-
tarar, n Preildent; nus diziarinunsl.ie r> nrndata se os co-m.jn!ila% nin n.-.-"5lnas:cm ila
t.e-i ooverno. mas que rápida-
mento se transformou num
nntl-comunlstn hldráfobo, loioi-mi as r-r«M rl^ fascistas na
Uma-. t>e f.i-er eítare.-r n n-na
dn rltljV-no r.a-,'»» d» rt-illn-
"radi». ftan es cn-aaa. P->b!n
f—oda *-rn a -vj latíi o w*''•liero i*s nti? *i o sua.-ímo ar-
IWa. VMola tem r.o-.tra si ore—'dia rirsís ms-.nio povo.

O incidente serve, entretan-
to com-i ll»*lo para mostrar os
pfarissos de oue lançam m.lo
o; anti.cnmunista*!. Co^ a Im-
rrcnsa chilena amordaçada, a
r?rta do "rande bnrda ao seu
r"V0 só po«*e csr publleada em
rutros países, no Mcxlco. na
Venerueia. no Brasil, pels ti-
vemos a hanra de «tampar-
lhe o.-rtes. A "ora. o falso esta-
dista desmascarado tenta pro-
cei-jar o parlamentar, poeta e
diplomata que é uma das mais
ruras glorias, da sua Pátria,
.-•locando rjun elo ss aoroveitou
ria Imprenta estrangeira p.-.rain'uriar o chefe da qoverno do
seu pais. E' um anélo ao sen-
timonto-nntriótlco do povo chi-
l'.no, colosarlo sobre bases in-
teiramente falsas e ja desmor.i-
tiradas. Mas o povo ria paira
de 0'Hiq.jins sabe quem è Vi-
dela e quem é Neruda. Um, o
falso demacrata que traiu o
mandato que recebeu do povo.
Outro, o hemem que cm no«io
tempo, na Europa ou na Ams-
rica, mais alto levantou o nome
de sua Pátria.

rito tem «al-oinndo a aeJo h
limlm dos •wvoe. nmbrrtnni'n
iTlr-lno«>s Ac jrureni r rhi-
mardo^u mrsmo no po-lrr?omo fnz Dr G««nerl. ?rrvr
C falo pani eai~»ctr»>nr l>«-n
tí«o rovrmo do trrlrSo nüc,,v-
tml como um «ticoH*i"*vi nmrri-
K,no do farclsmo úo Mussolini

__ II 1 I oiiii - 11 >|M «¦—"» 
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pelo fortalecimento da gra /«/o central sindical francesa

RESTOS .FASCISTAS.
O governo rio Po Gaspcri, na

íua qualidade dc titnrn dns
americanos, está reconduzindo
ao poder numerosos romanos-•contes do fascismo, considori-
rios por Wall Strnot como pro-ciosos aliados na preparação do
lima nova guerra mundial, sob
.*¦ cortina dc- fumaça da cçl-
vlllzação cristr-i.

Dois dessos fascistas Instala-
dos no_govorno domocratn-cris-
Ino estão sondo agora reclama-

DEFENDENDO
O EMPREGO

Numa recente rcuniáo de di-
retorça de Jornais contra o pro-
jeto Cafc Filho, veiculou-se
uma denuncia do senador >la
Copa e Cczinha, Georgino Ave-
lino, segundo a qual um dos
principais lideres da campa-
nha pro-3-jr.iento dos Jornalii-
tas era o i cripio-esmunista*
Murilo Marrsquim, dos O t-
rlea Assocladss^. Acusaçáo du-
r-lamentc falca, porque o sr
Murilo Marrcqulm nunca foi li-
i.r senáo de si mesmo e ja-

mais revelou qua.:qu:r tintu-
ras do chamado cripto-comu-
nismo. Mas Chatcaubriand.
ícm tempo para farer um .'n-
auerito de atividades antl-ame-
ricanas, e quando o seu fun-
eionário já estava aprontando
as malas para uma viagem aos
Estados Unidos, despediu-o.

O sr. Murilo Mar.-oquim, que
ie considera um gcnlo mas tem
suas fraquezas humanas, como
j amor ao emprego e a coluna
snde diariamente pontifica e
aponta aos politicos o rumo que-'evem seguir, conseguiu entre-
tanto, afinal, resolver a situa-
tâo com o «boss<> — e ficou.
0 preço foi o que está se ven-
t'o agora.

Menos do uma semana de-
pois. aparece o Jovem colunis-
ta dos «Associados» com umartigo, primeiro de uma serieintitularia «O fracasso comunis-
ta no Brasil», que se destina
J 

apaziguar o anti-comunismo
dc Chatcaubriand e pretendetrazer argumentos originais abatalha da cassação. Os parta-montares comunistas, para Mu-filo. têm tamanhos defeitos,
que o projeto Ivo d'Aquino seafigura uma providencia aindaInsuficiente.

Está agora o incomparavel
ravao da nossa imprensa sadia
perfeitamente limpo com o seu
pair.lo, fazendo Jus a um au-mento do ordenado especial,
fnquanto os colegas inclepen-
cientes se batem pela tabela
Café Filho, da qual ele foi li-
der um dia, na imaginaçilo po-

As Eleições De
Ontem Na Â.B.D.E.
VENCEU POR GRANDE MAIORIA A CHAPA
UNITÁRIA, SENDO ELEITO PRESIDENTE

O SR. ÁLVARO LINS

UM CALENDÁRIO
COMEMORATIVO
Kiilic uutms Iniciativas parti-cuiares «n colaboração com u Co-mlioiio Central da Clnquciifcna.rm dc Prestes, devemos destacar¦I calciiiliiriii concebido c realiza,d» csponlancaincnla pelo opero-mo gráfico Antônio 1'lsjielrcdo.E um trabalho dn muitu R-ist.cm que a efigie do homenageado«para as duns legendas: "Hon-

tem - dizia Itomaln llollaml:uiamnilo an Mundo: Chamadoa..s novos! Salvemos a Luiz Car-los Prestes!" c "Hoje - ,|lZcm,.:,m>s: l-.lciio perante o mundo eperante os povos, num pleito li-vrc demnerali c honesto! De-rendamos, pois. .. mandato ilel.mz Carlos Prestes".

tLouU aalllnnt. Edouard Eh-
li Çè^í™ u UaV> acateimdc dirigir um apelo aos tra-b^lliadcres íoclalístaa c deoutras partidos para que for-talcçiun, dentro dc seus ain-dlcatos, a unidade da cran-dc central sindical, lembrai-.-do que fui durante a Reais-tencia que ela mab se soüdl-ílcou e que foi, prlnclpalmcn-te, por efeito dessa unidade,na luta. que ela se tornou norganlzaçio poderosa quu10 *S if» C»°J;1 nproxlmadanicn- jte 0.000.000 de membros con-trlbulntea. 03 autores doapelo, além dc heróis da Re-1slstcncla. sáo figura* das!mais queridas do povo fran-'cçs. Louis Salllant è o iccrc-tario geral da FederaçãoMundial dos Sindicatos cem1944 foi eleito presidente, porunanimidade, do ConselhoNacional da RcsUtóncia.

quando os alemães ainda seencontravam na França E'também um dos secretáriosda C. O. T.. Edouard Ehni éo secretario geral da Federa-
ç:io Francesa dos Trabalha-dores do Livro c Alaln I.eLcap, secretário geral daunião das Federações de Fun-
çlonarios Públicos. Amb03fazem part: também da dire-çao nacional da C. G. T."A repressão contra os tra-balnadores — dizem eles noseu apelo — quando eles lu-tam em defesa das suas con-dlçocs de existência conduzinevitavelmente ao debilita-mento da capacidade d; tra-balho, do potencial de pro-duçao tia nação e á perda «Iasua Independência. Nos.-o
pais Já fez essa experiênciasob a ocupação alemã.Ccmo naquele momento,nos nos opomos hoje tambéma essas forças Inimigas dagrandeza da França".
POSIÇÃO FIRME CONTRA

-.rlsloiilsmo
estimulado pela Terctlra
Força". ¦ sc/vlço do dólar e

se chamado de romanceia
Ora. uso esta no* anau c Iuitestemunhado por ioda a i .
mara. Mentiu ainda o ar. Ju-1 PARIS, dc/rmbro iVin .,» ,,„„raci. para fazer cariai, ao rea - bSl nua « TB? '"aram ___*• dunmlc a cri-
declarar-sc ameaçado dcmo^BUN A POPULAR* 

*» 
S ¦2-W2SS.-'p,ta. •?K*,alU-

te pela, comunistas. Isto so doa principia dlrigcnTcs Tíáo! £í mml^Smmff^ MndJ-
pas*a apenas na »ua Imagi comunUtas da ó o f i^Jf? ift FV^nação, que nào c dc roman iLuuU imni,,.,! p^^..i!:. ÍJ ,,rn,( ¦» c.an{™ «' dlvUlonlsm
cuia, mas dc possesso da raiv.i auti-comunista.

A ralvu dc Juracl contraos comunistas vem do fatude ter sido desmascarado porcies. pordenao assim os scutfalsos trolcus de democratu.
muito antes mesmo dc sntransformar cm caçador »memoro de destaque ua Copte Cozinha. Nasceu essa rat-va na sua entrevista comCrestes, durante a ultimacampanha presidencial. LI-
quldando com a demagogia
do falso democrata, que pre-tendia enxergar os Interesses
d03 comunl3tas melhor do quul-restes, ôste lhe perguntouporque éle abandonara o go-verno da Bahia em 1937, ca
pitulando diante do EstadoNovo sem defender o manda-to que lhe íóra confiado pelopovo. Juracl engullu em seco,e dai para cá sua furla nãofez senão aumentar, com ex-
píosões periódicos como estasde ontem e dc anteontem,nas quais o prócer da Copa cCczinha racorre ao mab ie-leto repertório das provoca-çoes fascistas.

Lo is Salllant, homem da Re-
sistineia, em luta pela unidade

di classe operária francesa

deram com isso o seu mais
vivo apoio á política dc Be-
noit Frachon, política dc uni-
dade e de defesa lntranslgcn-
te dos Interesses da classe
trabalhadora. Para os divl-
sionistas o gesto de Salllant,
Ehni c Le Lcap representou
uma tremenda derrota, poisficaram eles sóslnhos e con-
vertidos numa minoria quenão contara senão com uma
parte dos operários soclalls-
tas filiados á C. G. T. e com
os do M. R. p., em menor
número ainda. Convém aqui
relembrar que o número de
militantes socialistas que pa-
gavam contribuições, por oca-
sião do congresso de Lyon,
meses atrás, era de poucomais dc 305.000, contra qua-si 350.000 um ano antes.

POR ORDEM DE BROWN
A cisão na C. G. T. c quepor enquanto só se fez sentirnos seus quadros dirigentes,Isto é, na deserção de 15% a¦ 20% deles, num total de qua-

n. «°i ^SWNISMO si mil, foi provocada por or-
, Os principais dirigentes nào dem dos próprios chefes do¦ comunistas e sem partido to- Partido Socialista e financia-ARRANCADA A MÃSCÃRÃ

DOS DEGAULLISTAS
Duelos acertou a proposta de novas eleições feitas pelo lider do RPF Ca-pitant, que recuou em^seguida, apresentando à Câmara esfarrapadas'des-

culpas — Schuman, um instrumento de De Gaulle

Com a presença de cerca ile cem
associados, realizou-se ontem à
tarde a assembléia .neral da As-
sóclafiià Brasileira de Escritores
p.ira preencher os cargos (le pie-
sidente c vice-presidente, viijíos
cm virtude ila renuncia dos srs.
Guilherme Figueiredo c ItodrlRo
Olavio Filho.

íionstituida a mesa, sob n pre-«•Vencia do sr. José Augusto,
houve um breve debuto cm torno
da chapa unitária divulgada
ontem pelos jornais, c constitui-
da pelos escritores Álvaro Lins,
para u presidenciu, e Luiz Jar-
dim, para a vice-presidência.

Um associado, pedindo a pala-
vra, colocou a questão primeirono terreno pessoal e em seguida
no terreno poltico, tendo conclu-
ido sem que se soubesse exata-
mente aonde pretendia chegar.
O candidato Álvaro l.ins declarou
que para a presidência da A.
B. D. E., raso fosse eleito^ n3o
levaria nenhum critério pessoal,
telendo pronto a zelar peloa in-

teresses dos escritores de Iodosos partidos políticos, nu sua qua-i). 13. nâo ó um órgão politicolidade <lc escritores. Se a A, B.afirmou, lambem não ha duvida
que não é uma sociedade icerc-
ativa e deve portanto zelai' pelaliberdade de pensamento.ü escritor Aslrojildo Pereira,cm breves palavras, declarou quens comunistas nunca tinham le-vado questões partidárias paradentro da A. B, D. E.'e desafiou
que alguém apresentasse um sodemocrática dos comunistas. Nãocaso ou exemplo de atuação anti-houve coulestaç5o.

Procedeu-se era seguida à elel-
ção — Apurados os votos, verlfi-
cou-se a vitoria por esmagadora
maioria da chapa Álvaro Lins
Luiz Jardim, com 85 votos.

Houve sete votos em branco e
quatro dados a outros escrito-
res. — 0 pleito de ontem repre-
senlc.u, pois, mais nm triunfo do
espirito democrático de cuopera-
cão dentro d* A. li. O. B..

PARIS, Dezembro (Via ac-rea.) — Especial para n TRI-
BUNA POPULAR _ Jacqucs
Duelos, acaba de dar maia uma
prova, o dc maneira scnsaclo-
nal, dc que é o maior estrato-
glsta parlamentar da França. O
acontecimento verlflcou-so na
Assombléin Nacional, djurnnto a
votação daa novas leis flnan-
celras do governo Schuman,
destinadas a descarregar sobro
a classe media o o povo traba-
lliador da cidade o do campo to-
Ao o peso do «doficití oiçanicn-
tárlo. O radical Fauvie, do gru-
po de 120 deputados do centro
e da direita simpatisantes de
Do Gaulle, havia apresentado
uma emenda diminuindo de
20ÇÕ esses impostos, o o lider
degaullista Capitnnt, dando sei,
apoio á medida, havia pronun-ciada a seguir um inflamado
discurso do criticas a Schuman
o á sua «Terceira Força».— iüsse é um governo — ti-
nha dito ele — que não corres-
ponde aos interesses do povo.O povo deve ser chamado nova-
monto ás urnas para colocar
Do Gaullo no poder. Schuman
dirige uma «Terceira Força-.
que não representa coisa ne-
nhuma. O seu governo è um
governo de fome, um governo
a serviço dos ricos. O povo não
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Jacques Duelos

pode mais suportar tantos Im-
postos.,.

Assim que o barrigudo Ca-
pitant. desceu da tribuna, a
(Ma subiu Jacques Duelos, li-
Mer da bancada comunista. O
silencio era impressionante. E
Duelos disse que votaria, com
muito prazer ,cm favor da
omonda Fauvre, defendida

com tanto ardor pelo cbofo do
grupo degaullista...

Sensação gsral. Susurros.
Confusão nns demais banca-
das... Pois bastava que a omen-da fosso aprovada para quoo governo caisso...

Volta Cnpltant á tribuna,
depois de rápidas consultas
com outros malorais da rea-
Ção, e dá um passo atrás dl-zendo qun não era tanto as-Sim, nuo havia sido mal com-
preendldo, etc. E a emendadcgaulista Fauvie, posta cmvotação, só consegue os vo-tos dos 184 comunistas pre-sentes...
destinadas a descarregar a vo-Grita então Duelos, a plenospulmões:

— Eis ai a grande ohanta-
gem desmascarada finalmente
aos vossos olhos!

O governo de Schuman não
passa de um moro instru-mento de De Gaulle, o supre-mo chefe do «partido ameri-cano* na França... E esta pos-ta a nu a demagogia degaul-lista, a mentira desses servi-cais dos trustes americanos edas 200 famílias, que tanto fa-Iam da miséria do povo dedefesa dos interesses do povona ilusão dc que podem enga-na-Io_

da pelo agente do Dcparta-
mento de Estndo. mister Ir-vlng Brown. que para Isa»abriu escritório em Paris omes passado. A mlssfto >ie
Brown na França é aeme-lhante á dc Lulgl Antônio!na Itália c dc Scrafino Ro-muoldl na Amctlca do SulAntonlnl fracassou cm Romanuo tendo conse«;.ldo subor-nar nenhum dos dirigentesda Confedcrazlonc OcnoraioItaliana dei Lavoro. Masobteve certo feito fazendo

^nnqu.?JSaü}l!at se «íaataawdo Partido Stclallsla c levas-se consigo -10 deputados, oeleitorado, esse ficou comPletro Nennl... Essa campa-nha Ianque contra a unida-dc sindical, levada a efeito ábase de um anti-comunlsmonao menos raivoso que o dcHltlcr. está a cargo dos servi-çals dc Wall strcct na Fc-iteração Americana do Tra-talho. Antonlnl. Romualdl cK-ving Brown, encarregadade suborr- 'Wgcntcs slndi-
çals nao mistas na Ita-ila, na F. -.a c na Américado Sul, sào dos quadros dcdireção da A. F. L. o -«s-
pantoso. na França, c queBrown nao fez nenhum se-gredo das armas por èlc Uõa-das Convocando ao seu es-crltorio os dirigentes sindi-cais socialistas, êle lhes iadizendo com a maior fran-queza do mundo: "Dou namisso (cindir aC.G.T) taii-tos dólares, um automóvelamericano com chauffeur ouma datilografa. Os retra-tos deles estão ai", o povo
S™,.rfabcncto de tud0 lss°
Srin . cntrc os Primeirosconvidados por êle figura-va, por engano, 0 comunistaParant, secretario de uma se-Çuo departamental da Fede-ração dos Ferroviários...Parant denunciou o escan-dalo numa sessão de mil di-rigentes departamentais da
„; °',1!;\mas nem por isso
çs socialistas stibornáveis ouja subornados mudaram dcatitude... E o mais chocante
ç que com eles tenha idolambem o velho Leon Jou-
vWoX' ferfi68/"os- toda «mavida dedicada ao sindlcalls-mo francês...
EIS A "TERCEIRA FORÇA"Eis a obra de Blum, com asua "Terceira Força", com oseu anti-comunlsmo. elevadoagora ao máximo. Essa velhacoquette lamttrienta. infil-trada na classe operária, éum desses "socialistas" cujaúnica finalidade é precisa-mente evitar o triunfo dosocialismo, no Interesse dogrande capital reacionário

Por Isso mesmo, pani melhor
jxxlcr combater o socialismo.c qne «o tornou chele do Par-tido Socialista da franca.Nuo foi por acaso, pois, queos nazistas, forçados a pren-dcio por coerência e parndar-lhe maior cartaz tam-bem, o trataram a vela dc :i-ora... E*sa prisão cm queele esteve, durante a ocupa-
çâo olema. 6 0 grande titulode "patriota" 

que êle alegapara vender impunemente a
frança aos homens do do-lar...

NAO TKR.V ÊXITO ATENTATIVA
PARIS, dezembro tVía aé-

55?«r ^Ptttal Para a THI-BUNA POPULAR, - Noticiace Solr que algumas horasdepol.s dc declarada oficiai-mente a cicáo nos quadros di-rigentes da C. G. T., provo-cada pelos socialistas, co-meçaram a chegar a Parisnumerosos elementos da Fe-deraçao Americana do Tra-balho c da ala direita do cI. O. para "observar csacontecimentos". Mas no diaseguinte, nas suas llbaçõesalcoólicas nas "boites" pnrt-sienses, css;s agentes dc Wall5>trcct infiltrados nos sindi-catos ianques já confessavamachar-se decepcionados. OParticio Socialista - diziamelei - havia cobrado um pre-ço muito alto cm dólares —dólares pagos aos instru-mentos de Blum no camposindical pelo dirigente IrvligBrown, da A. F. L. — paraprestar cm troca ao lmperia-Ismo ianque um serviço ré-les, que não valia a quintaparte do seu preço...De acordo com os melho-res cálculos desses dirigentesda A. F. L. e do C. IO anova central sindical a serorganizada pelos socialistas
que abandonaram a poderosa<¦*; o. T. nao reunirá, nosseus sindicatos, mais de meiomilhão dc sócios, na- su-imaioria funcionários do go-veirno, contra os 5.500.000
que continuarão na velha otradicional central sindicalfrancesa. Será ela inferior,
portanto, á C G T c— (Confederação Geraí dosTrabalhadores Católicos) —senão numericamente, pelomenos qualitativamente, poisesta reúne nos seus sindica-tos um bom número de ope-rarios dc empresas funda-mentais (sobretudo ferrovia-rios). A nova, nascida da ei-sao da C G. T., não teránenhun exito nas empresasfundamentais, nas quais aC. G. T. e o Partido Comu-nista contam com aproxima-damente 80^, dos trabalha-dores«ütiniie Profandaméãte

SS fama* on. ass m., *n. ã S -^n Aiiu mátf. ctB rJt.il?. í*»i %rrJ flí» «ft0 ilipSifi aweiiiuiM^nj^y»
íntegra da moção aprovada pela Assembléia Le-
grslaüva dc São Paulo, protestando contra a ilegal

suspensão deste jornalA Assembléia Legislativa doSão Paulo, quando da suspen-
são deste jornal por portariado ministro Adroaldo Mesqui-
ta, votou 'uma moção du protesto contra esse ato inconstitu-
cional, da qual o 1« Secretário
da Mesa. deputadu Mario Bo-
ni, enviou á direção deste jor-nal a cópia que abaixo trans-
cre vemos:

«A Assembléia Legislativa do
Estada do São Paulo, diante da
suspensão do jornal TRIBUNA
POPULAR, da Capital da Re-
publica, por ato baseado na
«Lei do Segurança», levanta o
seu protesto contra esso aten-
tado á liberdade do Imprensa,
entendendo que tal alentado
atinge profundamente o regi-
m« doniociatico. Saiu daa Ses-

nões, 9 dc dezembro de 1947.
Caa.) Eatocol do Morais, João
Talbo Cadornlga, Zuleika Alem-
bert, Sanches Segura, Celostl-
no dos Santos, Lourlval Villar,
Mario Sohemberg, Caio Prado
Junlor, Roque Trevisan. Ca-
tullo Branco, Conceição Neves
Santamaria».

Essa atitudo dos legisladores
paulistas, como tantos outras
assumidas dianto desse caso, êda maior atualidade e impor-
taneia, de vez que possivelmenta amanhã o Tribunal dn Re-
cursos, em sessão plena, e quoIrá pronunciar-se sobre a ma-
teria, estando em jogo o des-
tino da liberdade do imprensa— uma dns liberdades funda,
mcntala da democracia.

A VKniMDKIIU OUM DASoimnrus'¦*;*"' l»Undo o Giiudhel.r.i dfl Pclroleo do l)rt.«rl.mrnlo
dr l;t|«d>,:—"X nttúM» qnr « «urrr» lumaraimrriiitin,,, 4 im^rtio,!,, Aoi •:.-'. . (1J., ««lutnir par» » t><»t-ni xtu,. ¦,. e rernomi* ntciooilin** wiim um io. c, de aMc;ur*r- MM colrr u o......, do mun.|«,lomoa-M mrf. ,r» m»U m.nlf*»;

"A >..-,-. i, Guerra Mundialloi c ninllnua «emlo uma sumabaseada, no i,if..i,„ ^ suerraalu»l i.ri.vmi amplamenlc nttf •«Iralexla militar e a caP«id.deindutlrial para •:, i.v\., niilila-rr» ronllnu»* podrro i*r medi-•Ja» rm Irrmo* de poulbllldadta«le fuprlmcnto de peirollo".
O APOIO ÜII'lA)*|ATICO

\t*Ja-»c asura u complela eoa-i.. .... .!., imperialismo: —
Pa«. 33 (Depoimento dc Uiar-lei Itc.Micr): —
"Careca que nko ha duvida de

que mui o apolu diplomático dsli.iveriiu Amcrleauu, a» compa-iiliins ameriranas dc petroleu ja-mais padcrlam ler obtido tal»rscllldadca com ai companhia»«Ins lii.ii.i-. Ilulamlexa» para oaesenvolvimento dc seus depdil-io> do iicirolco".
l. iiiiiis:—"O Di-parlamcnlo dc Estado —

cm iniiaiicias especificas e sobsolIclUíOes — teria empregadoseus bons ofícios para fortalc-cer oi mãos dc todos os membrosda ui.iiisiiii, do petróleo dostalados Unidos que dcscjanscmadquirir uma fonte no Estraníel-i o'.
OS "ATACIIfiS" DE PETRÓLEO"a Piiuiiia 2G do depoimento domesmo Charles lli-jncr:"O Departamento dc Estadonomeou recentemente cerca de 13a II conselheiros ou ottachcs depetróleo, distribuídos nos pontosImportantes do mundo (o llrasilinclusive) pura ajudar os embal-xadores na solução dos proble.iniii. dp pclroleo. O Departamentotem ilesenvnluido MU^TO ATI.V\.Mi;xi|.; .,„,, politica de ajudaras companhia americanas no oíi-tençao dc concessões estrangei-ras c tem sido muito vigilantena defesa dos seus interesses,tanto que fsses estão intcjrados

no interesse nacional do nosso

O USO 110 CORREIO i,
DIPLOMÁTICO

Ainda a pagina 26, ,\lr. Loltus,Uicrc ila Divisão dc 1'ctroleos doDeparlamcuto do Estado, deu osegiimie aparte ao depoimentodc Charles Hc.vucr:—". ..im facilidades do códigotelcurdftco do Departamento dehstado são colocadas à disposiçãodas companhias dc petróleo pa-iu milícias que, por seu coral er,caso fossem censuradas ou lida*cm outros países, pudessem tra.-cr desvantagens aos interesse*comerciais das companhias".
Nesta altura Mr. Kraser, mem-bro do Comilé do Senado, per-Riinla a Mr. Loftus:
FRASErt: — "As companhias

dc petróleo, conforme o sr. afir-mn, possuem o uso completodas facilidades diplomáticas comsuas companhias nos EstadosUnidos e também o uso do códi-Ro diplomático?
LOFTUS: - "Sim, essa cadeiadc comunicações é extensiva ediiirin."

^íiH^'t:RAL ,,ALA DOS DIREI-¦ÍOS DOS CIDADÃOS AMERICa"
NOS

A pagina 42 encontra-se o se-gtnntc depoimento do general ItI-. 1'cckliam, oficial de ligação dóDepartamento dc Guerra ParaAsuntoa dc Petróleo:'Acredito 
que as nossas com-

punhias dc petróleo consultam oDepartamento dc Estado ante»dc adquirir concessões em cara-pos estrangeiros ou antes de dis-por deles".
E mais:"Considerações de segurançanacional podem tornar desejável,cm varias ocasiões, no futuro

que nosso Governo adquira reser-Vas militares de petróleo fórn doIcrnlorio dos Estados Unidos parn posivcl uso em tempo de emer-«encia. Tais reservas devem serdesenvolvidas c operadas por ei-Hadaos norte-americanos, usandoequipamentos e técnicas que cons-titucm o standard de nossa in.dustrin de petróleo'.
E basta por hoje. Amanhã di-vingaremos o depoimento deEdward Johnson, o advogado ee-ral da Standard Oil of NewJcrscy a respeito do Brasil. Ê iundepoimento ainda mais pnlpftan-le do que o dc hoje. porque <erefere ao nosso pais, e.xpressa-mente, e a companhia infòií/orii-dora da "fins Esso" em assocln-

tao r..m o. Ministro» Morna ¦DankL
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Poderosa Frente Única De Democratas e
Patriotas Contra a Cassação Dos Mandatos
*í í^KfXt Só ans iMOlttÉÉ interessa mutilai* o Parlamento e liquidara Consti-
^m*«T?^££ twiçâo, diz o povo em suas mensagens á Câmara dos Deputados —
K^^r^rtí^ Crrsce por todo o país o movimento de repúdio ao projeto infame
it*|tt*i4i' *«m una t»._i**ha|w<te f^írtw ... ;***,, »)}*
»»4a vm m*.* deriilMl» e» «Ir nmim .. m^,
foM UM nwmíitfeí *i<.r ft*ifr

*l*

.it. lefiiimataeiilr a«* i*t«rr
««iUHi<-» KWtt-lMM '«'¦¦ '•'¦'¦

¦Ias ?** bfgtaUlIrai d>i \mí*
Or prole*!*»* «íi.». i»4*«* á fa*
mari Pedera! tf* i«tl«* v* rr
nmie* «Ia Irrrilárii. ura*>M
to. raiiu \»u»hí* HMMe - "•*•
«liila i,»r # total*»» d«* mair
dito* avança m«# a »•* .«#«
final. .! i« ;^"i«Hi ipr=ii.>_i «
iniiff «*':«.' r«W •< ¦' IM r-»<i
Ia* e «|emmrinl«« d*< leda» a*
r»m».l«» »«» •*!. ..i.tí.íiu
o que vai i«-í.- I'aii_«.».
le Nacional «o n<*-l «*»'

*bl$*m m tMa4e d» 6@RM>
\Valirr t°a*!n» — Viw#h IH' I íN?ira 1 a.aMr mUmm m
naldi »* BptJÜtw P#»v.»*t r — 1 ibiiMHHttoS-^ m d*tmafo
MatN Pípr**iu. i- Jslr Hal» J Be»«i.iM Vitaáwü. twtiifer
fe* * - J „ Olheira... Jfri» ,-lw* t^Mi. h **« mimrv fir«tl«9 Iw
ImUÍí* dr Pr»*íi»* "- Ciei» tf»
Jr* ¦»* Pa*** ~ Mlmh \Ur
turdíno — K. -fami —
»:,,.«.»<»" si!»» — IjenglMo
Tri-plr* tf» Üetm — Prai»**-
lin» Ií... _«•* «• Ullu Atirítfw

Aí,ii<a Viana \V#i.iMr
ii.MUI ¦— Maiti*.in«i Il-mlri
tf;-** - > ltt*e ».»» . irI
Pano
Silva
«Vaencr Maia -¦ Maw»#l L*iti«

• . • !.--.. ivi.. 4a 14mê »-"-M>- tfa Híiv»
Mima !¦ -

«teme ., - pequena iwtrvla w,w „ itétí Ra ©u^Jn -
4« ,in. .ua... «# mantém fiel Anlonio IXímityw Ollvf Ira
«t» «imniMmí**-»» »**Mmld«* j,__ (^.j, j^ m^i^i ra j|r
peranlr o «s|rlltm_«ss. « a» ara j n(|í,| |gjM Martin* p Atfir lt«

¦ »-i • tf'* tlríraiiVr a {, j,,,. i
r«n»!iipi..s» «• irtf.^a» i-.t« o
Um I-. iiovo e o eiiimM.iiVp.ijU POVO PUÍill^BNSI. HA f|arSdkfkha doh mandatos!

mu* fe t-w»^» p-kM maiitfa
im t te««l. wntf.1 Miir-p rtpw
«pfHlani» !$•• i*»ic ruiiifiro •»*
(om^eKJiPi um* «'«üntfo
l«r mt*itm tfa ««h^hh^
•kiteral do 8 tfe tte-Étnoni tf# í
IMS. Um (ml 4«. 14* tida-pj
ittoa agitam mm tfwrunrh »
lll f, <»>!|r r.-«. ,„» |v,!í j ,"aí '

•»• Juiié 
'

lllenedilo tf* Uto. ¦• 1'nrlrw
Maii^ -- V-i-it:,. Prefira —
||«rario Perntfra tfa Silva —' •¦,,._!..„ Aniimio — \.=.
•Knaitw Vilela - 4i»«# Xavier
Pii>»,o„.

5 vi»an«

na* ¦- An-frlMi Ms^pt-* •» l¥

MUÇAO lll. PltOTKinro
H.. i a«-.!;.. Hh NOVA 1.1*
MA -» A <°«ü»»»ra Mpfiifipal
tfe ,Vma Mota apiwtiii orna
m*iSu 4r pjirnl.ittw r«tilia a
tww>ttão lios at.i.ilatiM |»nr

m..'.íIp,»« o |ow|sIm Um tf'»V
mim lUtf. v»i.ip^ v brotai oV**
<r»l«il.. -. I .>...!,i.,-,à->p A
Mu>(âu ' ¦« &».tíit.<.4a !¦.-!•" !¦<<-
.:.«rHi. 4a Camaia. vrrcatlur
,l.».r IMIwiiii Fn«.M«ra.

CIDADÃOS Dl. IIKMl 110
i.i.'i..S . i lil ; l MH.M OS
MANDATOS IHIPÜUHK8
m. |_p|._«. ürll ..|Í4l ,!r t :.í. .
iw contra •» prajtto lin 4'Aniii

?4 — Joié Antônio — fM»*s*
liáo f*u«io4iii tfa Silva —
imé úp «Jlíveir» Vm\» — Joa»
ouin* ríerraiioo Riuelro —
4««£# Nosfiefin Sos»** — Aliei'
nwr tpantfi4M tfn Smm.o — Pi*
tlelOoo Perreira foolii — An-
Mi... iti.Kp.ru •:¦»* Sanloa —
..-•... Pereira tfi« Itel* —
Ivan Manso* — AiiIhiií» OaT

Iria 

— Pra««i*«o yii«#« de
í'í-r-alis.» -=» 4i«í# Mioeira tfa
Sího — Jnâo 1'Vrrríra ila !!•»•

|<rba «. fttni Moreira —
| I =.: I:- .II;-_-.»r , — Jwãu l-»I*
f .aniMi. — Arofrlro tfe Aí«»v*«'
Ido •'•miifiiltii — Manuel •:«-

ove* — i^raip** Cttoha —
Jwè de Mele Pranro — Po-
Irvniu •'. M*lo Fraortí — Je
*# Moreira tfa Silva — llarry
Oliveira » Jeoauim Jm* do
farino — Jaei Alve* tfe S*»'4'
ia — Geraldo da Silva Rodrt»
fue* — -\: ... > Ferreira de
Melo p~ Maria da Carmo H«*
liri^iir. — VNeln It. I^ranra

Atire Aojflista — Knloj
,*«!.._¦.!.. Sair Xaüi-imeii*!
le — Man< ei U|ief r.*leve«

Cenenio Ribeiro Agolar —
'Ji*«é Oliveira Lima — Joa-
j quim Timalra — iv$è Kmldlo

Mal., i — ' .i..¦'... H. doa

rnenln da Pálria,

IM C.\ IMtAl IMIA Dlltl.
CP.-8K A (AMAItA

Dratrt* aa i.-nlrao* di? ro'
jilai de cartas r irl«*iirama*
•. k cidadã»* 4» ¦ ¦ u «•ama'
das »•-..,..- . io4a« as eu.ron-¦•« .¦ -iiu-a» iDmnrráliras
vnn n ..- »»< 4«.|ima4rM
m- <|uaU .«taram. .,.-<t:.ra
mu. u |imicslo i|iir m> ««•une.
que brm ilrntuslra u* senli-
t.-!.'. ili tuiN-raii iw e o ni.lor
pairlolira r«ni .jiie a malnria
Ho* effcomtatentee da P. E.
I'. defende »s inaiidalon |w
[Hilair/i: -Como brasileiro e
• •»•' -'i •¦ • •¦• i|iif.' rnmlialeu
» foi ferido na lula noa ram*
l*>* da Itália, n» rnmlmte de
Monta Castelo, lutando çon-
Ira o -. • »„nto «|iie lantu
mal causou ao mundo lodo.
hoje. venho manifestar ne-
rante o* .:••:. ...r,.. ,. ..
reniant.it do |hj\o. miiilm re-
pulsa cuntrn o • - .-.n-rnilo
projelo Ivo d'Ai|uino. quetanto mal causará ao Bra-.il c
n Drir-Ki ... Como lirn.ilpí-
ro, como ex-combalenle, rr-pti-
(lio esse projeto faxcisla « inl
constiuclqnal. I.utoi im lia.
Ha c lul-rei no ltrn.il contra
a fera i.m :.-., quo orn querdominar o nosso pais. Aton-
-iK-anii-ii!, (as.i Klioz.r Can-
dido Saljriipiro",
TRABALHADORES |)K VI-

TÓRIA CONTRA A CAS-
SA(.'Ãn

Trabalhadores de Vitória,
i'm|>rcKS(lo.K im Companhin
(entrai Brasileira de Força
ülétrica, iliiiirirani-.se no presidcnlc ila Cantara dos Depu-
tados cm longo almixo n. miui-
do de protesto contra n cansa-
cão dos mandatos dos parla-
mentores comunistas.

Dizem eles nesse documcii'
Io que. ao envia de ffiistnr o
dinheiro do povo com projotos
dn espécie do projeto Ivo d'A
quino, o qu,. ixti-iiliiilhadoies
sspernm dos deputados na-
.Uí-la Casa l.itíi.slHtiva é que«item o Abono <le Natal, -i
descanso seni.-uial renitiiieijulo
e outras leis que virão mino-
rnr os sofrimentos e n mis.-
ria ria classe rnbalhndorn e do
poyp. K. pedindo no depulndo
Samuel Duarte qtiu vote con-
Ira o projelo (|(. cnâsnçAp dos
iiiahdatos, terminam com ns
leg-uintes pnlavrns; "Cumpre-
los adverti-lo que tóilo o po-'o, com exclusão dos fascis-
:as, nâo concorda com. o os-
iiilho ií sua soberania e não
permitirá que sejam «fnsta-
dos du PaViqrriontò o.s sutis re-
presentantes que sempre sou-
bèrani honrar o.s setjá man-
flnto..". Assinam esse clooumen
to os aejruinles trnbnlhnrlò-
res: — João Campos de Ai-
buquerque — Manoel Firmo
Niijâriõr Nunes ile Alhléldfi —
Bènerinp Sodré —< Ofire José
da Silva Clniuiio TeiXei-
rá — Vitorio Abarcolatio —
Henedito .\'..s.imrnto — Ma-
noel Pereira — Dario da Sil-
va Ribeiro - Albcricu Cor-
(loiro ilos Santos - Arniamlo
Pinto de Araújo --- Álvaro
Marques - João Dómínfjòs dnFonseca ¦— 1'aulo Joa. uim doNascimento - ,|n{roá
Souza — (iilson Souza —
João Francisco Peçaiiba —
José Antônio Fernandes —
Alfredo Vasconcelos — Do-
miciano dos Santos — Do-
vêrcino Pontes — Benedito
Monteiro — Franciscn José
de Souza .. Dnniião Morais
da Conceição — José Sant:'
Ana — José de Oliveira Vas-
concellos — Jdveliliò llermu-
des Montein. — Ôliem Hosa
Nascimento -- João Simões
Manoel Pinto Roclin — Fran-
cisco Anlonio du Costa — Ja-
:fone lüi.no -- Luiz Siqueira
-- Orly Pinto -- b\ Ferreira
da Silva -- Anlonio Manoel
de rJrJtto — Octacilio Barba-
ro — Jo.p-.é PJrmiiià Linin —
(üiceiio Xavier Constnntino
- ' utòiiio c. Uma -- Cl'ds-
ni '' Ir- c cl (.'í; Santos .in-
•oe J_. de Oliveira — .) uliu Go-

J.p*fi Alberín »U> \\m
• Anila Ititsa ile Ait
Alfftdo C*nl ... |V

Adio Alcântara j**-
Em l«lo u K»lailn d«» Itln j rrsoteiilo — 4<*4 Itwlríjjue*

« imvii |«roMt-|fMi' na luta om j - MoIh» 4«f# Xiinr* « Amo'

• «.í!,.ii!íii,i Ti* i »« afoba «i*1 »rr «.nviado «m*! Pcrrclra lli.it?>. -~ lAiidrlino J

¦!¦'..- .f.p-, mandat»«« t--! .
laros, tVmlcItt* r imUt* a» de'
mais formas d# tinileniw mar*
ram a •.,.•...¦».. do i-... .- -«,.»
irahalhadores a» Índcc«.rMm

rim f.uímaiii»* — Inna Ura-
t?a — Anlonio Dias tfa Silva

- '»..-• Thnmax — José Mi*
Kticl do Va|« t mais HSt a**I-
nalutas.

4t-|.-'S-i!i. niit.rii... Millft!
AunoslM Uttm — Jaci Fi.
Prole» — ¦ «i - l--.¦.- —
ew.jr.t.. — Pcdr»! I»,ilra —
J"«.» llrii«..|sif> o Alfredo HA
ao «.i. .1 os sltmatáriu» mani-
feslam a su» r«»itfianra em
qoo ai|iielo4i itpivst-iitani»^ do
Itovo nau traiam a« iradkoe*
de re«pelto a Ml^tdade e a
Justiça e os compromisso* as-

e inconstitucional j.roí*lo en-1 EMfiRCICO PROTESTO I «umidrs riu praça puMIca, do
romendado i - .* diladuia ao \ IW POVO I)|. NOVA I.IMA j «íiar |*lo rruime e |t*Ias ins-1 Cosi
lacaio |vu d'A«|iilnn. — Nom ««mle-io ivalir.. «Im na-! tllui^r* ili>morrálica«. 2«0 \ AnJ

'• im-» — i*ocadio J«oé da
A. Santo* — José tleraldo
Silva ¦— Ouslavo Uai i cto
Kouxa — <iwè dos lieis Uon-
calvos — • '¦ Adjuto Uotclho

. *...!,. d'Avlla Melo —
Jorge Fclls de Oliveira —
Vlrwillo Serra — Mario Mo-
Ia Silva » Álvaro Moita —
Jeao Jlarla th C««sta — Jo-

i ré Jorge — Juveiitl<sa Porl —' 
Carfoa l*ite — Carmelita dc

osla — Adelia Cosia doa
os — Itaimundo Nonato

DOS MORADORES HE j 
'mhis 

,H,!í!,|í, n"n*,|r* n '*w
NOVA PRIBÜRCO AO WünWo "m 1»'^* P«WI«a
DEPUTADO CAPE' PILHO <,^^om, ,w ae,»m»^«' • »'

ttvlnle ««•'•"cr^ma envido ao

rliladàus nü«iimram o lm|Mir> . Gcralda Agostinlia Soares
lane Memorial. S^o a* -.susn. I ¦ Hmi. mira Marcela — Ma-
tas as os»inattiia«: 1 tia Ltivia da Crm. — Mercês

Paul» Xcutor da Silva —!Ae Sw,?a Mendes - Anlonlaé o leH-ram» coja «ipia le-1 í
ih..« cm nos*« ,»Hler. n», .-oa!! ,,^,,,Sad¦, '*««»»«» Valadares Antônio Teixrir» Pe**«
Wrioia. pedem aniielc depit-U ,!!*,,m,mM,0"f,e ^rto *• NWnHindo l»edn*« ~ José
lado .,.* se tiumienha lirme j 

Nma ""* p"UBf,,"i "m V» *° ^»«« '''« " J^' ^ I di
cm sua |K«MV to„tra o m»it« i;l ' iriI "¦ «*¦«"¦• w i
Intoso projeto Ivo .1'Aqiiino.
.- na defesa do Constituição.
A««<iiiam o teleiitama Jtilio
!• ,i-, — Maria t_-._..- —
M .Ho .': o¦:.'. .: |_. T. íhr ,
meu - Leonardo Almeida !™".eJ'ot*!on,?.n ?»*
Pinlo — Jo.é Maciiad» de
Soma — Anterico Corrêa —

Pinto Itíbcíro — Mario

mieio, resolveram enviar a V.
Excia. este lelceiama. para
{•firmar «iue roeram qm V.
Escla. saüia honrar a* Iradi-
ç-toi demaeràttc-ip* de .Minas

na OcrauKr» - Jocé Isidoro ra Novea -
dos Satilo* - Vicente de Sou- - M«rta ,|,
ra — Aliamir Moreis - - Am.- Marian» do

l-.dy
José da Silva — José Mar!ins
Dutra - li.ni Sardoii Rorlia

Walilcmíro Uai Cardoso
Aurino Pinto Itilteirn —

João II. Fnlly — Condido Pi-
nheiro - Tarcísio Tiipinam-
há.

PROTESTA U POVO DE
CAMPOS reunido cm praça i
publica num grande comício [
há dins rcollsado naquela cl- í
dado fluminense e no qua] I..Q <
cldadSos assinaram um vee-1
mente abaixo-assinado dc !

protesto contra n cassação dos
mandatos dos parlamentares
comunistas, chamando a ateu-
ção ila Câmara Federal para
o crime que praticam os depu-
tados que. desonrando o mau-
dato que receberam do povo.
votam leÍ5 contra o povo e
-stbotniu projetos de lei conto
o Abono do Natal, o descanso
-emana! remunerado e outros.
Entre as assinnura.. desse
documento podemos reprodu-
zir as seguintes: Gnalberto
Francisco dos Santos — Jo-
sé llanito Cmucs — verea-
dor — .louber de Azevedo
Freitas Io.._ Alves da Pe-
ilha — Francisco Azevedo Ita-
ino.s — .suplente de vereador

Zacarias Tito de Souza —
José Moreira Santiago — Jo
sú Cristiniaiio - Leonel Pin
In Teixeira — Godofrcdo Iti-
beiro Rpehn — RdgArd Lemos

João Uenlo Pinto — Pe-
dro lierstitt — Milton Cntnri-
no de Souza — Astrolg|klo
Vicente — José Jorge de Oii-
veira — Maria Mftgdalono
Itnngel — Maria Antonia —
Antonia da Conceição -- Eu-

! uice Silva de Oliveira —• Se-
bastião de Souza Maciel —
Oswaldo Francisco — Salva-
dor (aniles -- Jarbas Amorim

Antônio Souza — Roynal-
do Alves - Waldemiro Lou-
rcii'11 - Anlonio Fiúza •— Eií-
mar Vaz de Araújo — J_3Ú
Rodrigues - Reinultlo Alves

Luiz Delbous de Souza —
José Rodrigues — José Licio
ManhAs — José Francisco de
Assis — Sebastião José dn
Costa — José Francisco Leal
-- Hcnedito BaslOs — Pedro
Thomaz de Lima — Octaci-
lio dos Santos — Celestino
Rocha — Divaldo Pereira —
Numa Ribeiro —• Oavio Pe-
reira — José Mãos — José
Pinto — Antônio Araújo —
Adalberto de Souza Monteiro

Pedro Pereira Batista —
Rubens Rocha — Altair Bar-
bosa Fiúza — Valdir Fran-
cisco dos Santos — Benedito
Rnrtgel — Amaro Soares da
Fonseca e outros cujas assi-
ilaturns sào llegiveis.
0 POVO DE MINAS DE

FRNtlE OS MA.VDATOS
populai.es

Em tudo o Estado de Mi-
nas os patriotas e democratas
estão mobilizados na defesa
dos mandatos populares.
Cresce no Estado o movimen
lo de protesto contra o pro
ido Ivo d'Ai|UÍno è ar. meiv

' iijrons não cessam riu chegai
a Câmara dos Deputados.

sacio de mandato», defenden-
do. aftsim. o rcsiieito A von-
lade popular, a •'•--• .:•!¦,:,•.-
e a Democracia. (Asa.) —
pelo povo: Witliant l)ín< Go-
nioj«. Io seerelái io da Cnmarj
Municipal, — Anlonio l.il>e-

rico llililaiio -¦ l.«.-::. s!.. da
Cru» •- Jair l..»->-íra — Mi-
anel Calo —¦ Atitimlo (S. da
Silva — Carlos llarnmieu de
Morneii — Jo.é Crlsnnlo Fi-
lho — Antônio Teixeira de
Siqueira — Ceraldo (àon<al-
vcji — Josú Martins Diogo —
Pedro de Alcântara — Hugo
Mauro >'.:¦-- — Kdmundn Rnr-
bosa — Carlos Alves de Sou-

raldo Itico — Raul Soares de j Hanlos — Oeraldo PrancIsco
$á — Artur Pcnido — Geral- J Duarte ¦— José Teotonlo Al*
do Clemente de Oliveira — i Iniqueniue -*~ Harfo Alves da

Harrelu - Lausoo | Gama — Jo*A Nogueira Frei*
ro — Arlur José da Silva —
Maria Joana de Queirós —
Daniel Perr-dra de Carvalho

l/mrlvp| Costa Almeida —
Antônio C. de 8ou»a — Jo-
Ha da Silva Amnranle — Ro*
bertn Malaro — Marcou Re-
ne Souza — Jorge Brllo —
Jalro Silva — Jalr da Silva —
Daniel Ferreira — Abílio Pe-
reira da Silva — Jonas da
Silva — VValter Franco doa
Reis — Antônio Rota da Sil-
va — Franci«co Salome de
Oliveira — José l,op*s Fon-
seca — Vitor Mascarenhaa

Maurício Medeiros — An-
.¦¦•¦¦ M. Almeida — Hamilton
Ferreira Melo — José Faus-
Uno — Djalma I^ies — Cia-
rindo Pire» de Oliveira — Jo
té P. Ferreira - Vicente Ma-
mede — J-¦•'-." llatista Souza

Antenor Kspirito Santo —
lierbcrl Saint Clair de Ma-
calhàes — Antônio Rosa da
Silva — Pedro Brás de Sou-
za — José E. Ferreira —
Raimundo Machado — Rena-
to Morain dos Snntos — Cais
lano Juslino dc Souza — Teo-
doro dn Silva — Alíino Cor-
rea Bclino — Joventino Ba-
tista — Afonso Alvarenga —
Ilaydee Ronnpnrtc de Alva-
renga — José Nunes Pinlo —

Ferreira —
da Silva -

Manoel Ferreira
DomiiiKos Fran-

- Itaimundo Sou*
|o/m Rosa Soares
Carmo Ne» es —
Porto Cunha —

Jacinlw ..V Matos Cani|to» —
.'• ¦'!-.. Maria d«*ui Dori^s — Jo-
velina dc Sales — Jofio Car-
los dn Silva —¦ Geraldo de
Oliveira — Walfrides César
Uma — Vicente Uma — Jo-
sé Américo da Silva — Ivan
liíimbirrn — Sorrutes Cunha
— José Gnhricl Reis — Afon-
so de A. Campos — José Teo-
doro de Souza — F.dith Go-

UM SOLDADO DA BORRACHA
CONTA SUAS AVENTURAS
VERDADEIRO MATADOURO HUMANO EM PLENA SELVA AMAZÔNICA — MILHARES
DE HOMENS ARRANCADOS DE SEUS LAR ES E ILUDIDOS PELA IRRESPONSÁVEL
DEMAGOGIA 07ICIAI UM APELO DE M ARIO FERREIRA. DOENTE E DESILUDIDO

ÜM HOM-.M INUTILIZADO

Juio Parreira de Paula —
Joaquim F-tririia A-guiar —
Kttlvina Cândida - MaiíWe
Dia» Vieira — Malosatcm
Marins de M«*|e - Itergatoo
Mato* Arauíe — Antônio•...,,. __. Antônio Danilo N*o<
nueira — lltoaio T#isoira \
Gusmão — -Geraldo Fipuoitr |
do — Geraldo Miranda - {
üduardo Frieiro — Kdilio
Fraucisco - Carlos de Uma
Cavalcanti — Wanioil da Sil'
va — Alencar Peiweea —
Afonso Almeida — Praneiseo
Paula SanCAna — Cnn^rc*
Gome« Jardim — J«*o Itaí-
mundo Moulinho — Josó Dal'
hino de Sou. a — Geralda Ma>
cedo p— Auguito Resende —
Ilnino Gregorio — João Car
loa Dias -- Joaquim Ilenri'
que* Dinia — José Cândido
da Silveira — Aatolfo Gomes

Sebastião Ferreira de Mar-
co* — Alei Carvalho — Sei*
son Santana — Guerino Al-
ves dos Santos — Amaral
Lourrii- - — João Batista de
Oliveira — Jo* de Oliveira

Benio Pereira — Sebas*
Uno Cândido do* Santo» —
Wilson Kdson de Oliveira —
José Rodrigues Machado —
Martiniano Uni., — Benedito
Geraldo Neiva — Renato Coe-
tho — Caludio Borges — Car
los C. Silva — Mario Carva-
lho de Oliveira — Comello
Silva Guimarães — José Fer
reira Fernandes. — Roberto
VVachsmuth — Mario Fernan-
drs — José Domingos Ilibei-
ro — José tourenço de Souta
» José Dias Uma — Antônio
Carillo — Sérgio Franco —
Ulisses Surctte — 0. Villa-
feri — l.cvl Gonçalves —
Knio l.uls Moreira — Joa-
quim Alves Gnlvfio — Gerei-
no Mendes de Souza — Silvai
Bastos — Francisco do Car-
mo— Raimundo Nascimento

Jurandir Ferreira — José
Cassimiro dos Reis — Albcr
lo Bcnicio Terra — Oliveira
Alves Soares — José Eugênio
Alves — Plínio Mendes Mar
Uns — José Alnvo dc Mesqui-
ta — Joáo llarlpp- a Silva —
Carlos Pereira — Júlio B.
Borges — José Gistal dn Sil-
va — Jofio M. Machado —
Caio Monteiro de Barros —
José Freire de Aguiar —
Newton dc Alencar Ferreira

Oswaldo Silva — Antônio
Gomes — Allino Margarida
Cardosos — Bernardo Gomes

Wnlkirln Jardim — Gi-
menos Araújo — Antônio Rn-
mos Monteiro — Josó Cnml-
lo Aguiar — José Francisco
dc Pntiln — José I.lcutcrlo
Campos — João Coutlnho —
Scbnstifio Imero —- José 0.
Primo.

Maria Ferreira .'anilnuo _
I natural d- Campina (!rand<-,

n_l.-i-<i dn Paraíba. Ali. quando
| io enlroKnvn uo trabalho <!» In-
I viiuta foi encontra-lo n úrnia-
I kp.uiph cainpnnlm dn (Imtstha

d-: lim rarhn • cm 10-tS. Dí-l.-aiu n
I _t:n itunip, enconstou n «un cn-

ssnes o ücainti i.<i Indn do ve-
Um .limo Cruz. neu pai. para
n uvcntuiti dc uma vida mo-
ihor ii.¦ ü.-ilm .1. Muni Ferro!-
ijv. eniiPtnnio. ním linvcna. eu-
m.i i! iiillliarc; <*_l hmiil.r-.ro*.
tinnsportndos pnt.i o Aninso-

nn*. dc cn«-.nliar . rnãu u ml.iê- J
rm o o _ufrlnii.nto. Com pouco .
tempo n velha Jonu foi leva- i
<!<• pnin um leproru-irlo. Dciuüs |
Mm!o F.rrelrn psuün mini p.r-
nn devido n picada» da colirnn
nn _(-r!iiRn!. Por muito pouco
iiíio ficou nojiiiUndn nnqucin.i
urras. cKo! c*(n forca de von-
lade, culo dcsojo du contar a
nl_*ôrin úa tniitíi 0(--g.r.çn p:s-
tr. ledo mundo .rilior, qu. uin-
«In nrrantou i-.tta cadàvnr ntfl

I nqulip.

Km no-mi u-dueno. ontem o
x-soldado dn hortuclin contou-

j noa o_ scun sofrimentos. Verdn
delia monstruosidade o q.ie fi-
-t-rnni eom oi melhoies lillu>»
du Kordcstc l.vndos paia o
Anmzonas. «Lá Jogaram ledo o
pessoal |i_l_,_. maracns dou rios.
iielaa mntoí, ner.i nsslslcnciu.
rc.nio um l>nr._lo da condenados
n morte . Us qu campavam do
nes Infra 1 depu!» de nlirutu tem-
pm embarcavam puta n_ _un*

a I ií f
izasK-se
ervenção

Ss Maritises Contra
Eh Seos Sindicatos

Adalvo de Queiroz dos Santos faz um apelo aos carpinteiros navais —
Pronuncia-se também um lider dos taiíeiros — Laranjeira nada resolve

em beneficio dos trabalhadores do mar
nírolc dos iniiiii.ii.(llteituíii os iiuirlllinus n um

pinilo de Irritação CNlrcimi pnrnii.i.i Larniijclrn A ('.in., os "pe-
leitos" que o tuiit ís111> d 1'rnitti-
lim colocou nn dlreVâo dos açus
ülnillcnliiii. a lim dc snliotnr n
lula iins trnlmllindores pcloi bous
,' i i i • i I d s iiidi.nl i\ c is.

Pnrn protcnlor cntilra n inler-
vciierio minlstcrinlisln eslevò em
nosMi redncilo Átlnlvo Qticlro.ilns Siiní  clcmriitii de jrnndcnrusllíila nn meio dos rnrpbi-telios tulVnlS e que esles esen-
Ihcrntn unia rcprõscnlit-ln juntoii !'eileriii.-..ii ilns Morlllinosi untes
¦Io cnliie desferido por Mnrvnti
ile l-'i_iii'licilii.

I'nr nosso intcrincdlo. Ailnlvo
(lítelriiü dos Santos luz um ape-
In n tinliis os senu cpmpniilicirus
ile trnbnllio, nu si-nliiln iln tule
frÇaucnletn n sede dos slinllciilos,
e ninem pnrn que esses orgúns

snlniii do
ilu elnssc,

1'iiiiln llnrliusn - c..pliúou
uns que ele — é n ''presidente"
atual dn Sindicato. Procurn nu-
¦lar com chnpctl ile dois IiIcoh,
fn7-i mio nina rara pnrn os Iriilm.
Ilindores c olttrn pnrn o ministro.
Mas, na renllililllc, Ia/, o Jogo ile
Morvnn. Nunca se viu Paulo liar-
bosa Ir.vantnr dc verdade alguma
reivindicação ilns carpinteiros
navais.

Prosscslti o nosso cnlrcvislnrto:Ií são tniiitiis ns rcivlndl-
eiuiies de nosiiit colctlvidailc. |-'.iu
primeiro luiínr aquelas que sao
cnti.uns :t Iodos oa niíiritMiins:
n "einpa unien1', ns oito liorns
de Lrnlinllio . o reajtistanicntu
dos -ãri' nus salários. Além iles-
sus reivindicamos n cmlinrque
pelo Simlienlo. Alllním.llte, o
umbnrqiic ú feito por liHcrntcdin

¦ t*.^_ii>«. *fU_._fU. ifc_,_i_k_^i*W._<Ja*. *•». •••__ »s*..

VrH 080,00 — Rádios de diversas marcas a Vista
Prazo, Consertos, troca c reformas

Pettios tropicais c cnslmiras  Cr$
CosluniDs ciisiiiiiríis e tropicais  CrS
Cortes de caalmlrás desde  CrS

O FREVO DE MADURE1RA
(Aberto ité ás -i liora.si

lítta Carulina Mnoh":«lo. 501 A

c a

220,00
315,00

85,00

TH OCA DE
BRASILEIRO

PORTO Al.b;OKr_ I Uu cor-
! responQènife) De regresso

de sua vlãgétn au Rio, o ma-
| jor GàcllctÒ Krebs, presidente
! do Instituto Riògíuiicléiise d.
I Arroz, declarou à lmprénsu
i desta capital quo está sendo
i uILirnada n venda de 5ü.00ü
toneladas dc àrròz para t» In
".' iicrru, num iilal de 8_3,.0!i

I .aca., que aerào trocadas

ARROZ
\m JUTA

por jutu, com promessa do
governo britânico de paga-
mento em mercadorias, o
que se _èall_âí'á por Interme-
dio do Banco do Brasil. Disse
ainda, o Major Caclldo Krcbs,
que ostá fechado negócio
com a Holanda para a ven-
da de mina toneladas de
arroz que se destinam n In-
doné.ia, faltando abrir o ne-
cesõário crédito.

dos armadores, l.str. ngeui «lo
nrordu eom simpntias e ..niipa-
tias. e põe alguns tialialliadip.es
na "lista negro". Kéivmdteiiiiios
lainliem que as iiompimlilas mr-
ueenm ferninieiilns aos cariilntcl-
ros, e não scjnm estes olil.|!nilos
n cnmprá-lns lin sen Imlso e levar
paia. bordo,

li assim concluiu Adnlvo ynei-
ms dos Silllios.

— A esmagador» maioria dos
carpinteiros navais, posso eu t;a-
rnntlr, eslá cpnlrh u Indecoroso
projeto de riissaçãn dos niauiin-
los, que se (Itsculc na tia mar a
dos liepiltniloü. NAu é somente
porque somos deinocrniiiS e que-
reinos res|lcltn para rom a i.ous
titllição r i pais. Mas, alem de t li -
do, iloâo Amazonas, que esla com
o seu luaiulalo aniearailo é um
parlamentar que nunca descansou
quando se Iriilnvii dc ilrleiuler os
interesses ilos marilimos em r...
ral c iIpis cnriilnteiros navais em
particular, lile nos deíenileu
imiilas Vezes, e agurn c u monien-
Io ila líeuli' (icfcn.l£-to, protes.
laiulo ciicrgicnincntc contra o
projelo Ivo d'Aqülno,

\.\n.\ vv.7 i.aha.ikiiia
Há .lias dlvulgniniis unia em-

tu ilip liplei' slmilcnl Manoel de
Ullvetrn Sri.vas, em que rste nos
afirmava que os laifriros repóicm
ii dissídio rnlcllvii, em qnc vêm
a |irnli'lae..ii de suas reivlndi-
encões.

Agoni rceeliemos ilelr mun novn
rnrlii. que assim principia:"Con. o firo desle ano de 1Í..7,
tcrmln in Inmbchl mais íliJO no^
rpinis o presidente dn t?edí)rnçnn
dos Marilimos naila le;-. oaiin re-
nolveil e ainda prclet... • Inpni
sobre os Ombros dos futuras di-
clgcnlcs dn classe o congetomen-
lo dn nossa maior reivindicação.
qtte sfio as oito lioras de tralia-
Un, a bordo",

I! assim lermina:"iVnn devemos aliaiidiiii.r n
.ns"- sede priclnl e mnitii ttieuòs

deixar tlé éomparecér hs asseiõ-
hleias. pois assim oslamos lutan-
;!o contra aqueles que nada fize
ram. nada resolveram e ainda
pretendem torpedear nossos es-
forcos. Termina esla dese.lnntln
'.ara todos aqueles qnc Inl im
por mu Drusil melltor, uniu Pá-
in"ii intii'i»í ii(!'-"ic r titnii Míirinh.i
Mercanlr poderosa, uma feliz cn
(rada de Ano Novo'.

lei ir.-, imitili/.-idii-. com as bar-
ilgns de .-ikii.i com fe ida. Inn-
vns na:, pcriinn, ei ij.alu !__.)•>.
ntaciidon d- Ijcrlliori ou loucos*.
I. é picelso notai cm tudo liso
que estn I.-M-.H de bratilolroa
àssasslnsdos no matidouio hu-
muno das selvas amasonlcas foi
compoRtn dn homens _adio9 rs-
¦tolhidos através de exames me-
¦ücos rigorosos. .Mario Poi reira
Santiago, por GNCmplo, passou
por ti Ca Inspoçô.s, dc- pulmau
do coir.-.âo e di* nifills.

— Eu cia um homem paru
lud.i tralialliu -'- disse-nos —
Tinha foiça como um louio -.
rtcscunliecln enxada que mu alia.-
tüsáo nn rapinai;iio du uma ro-
i;a ou um machado que me fl-
ress. m do no corte de lcnnn.

Murln I>'iii reira, lioje, é um
tiapo humano, um homem aca
iifido. Incapaz paia o trabaluõ.

Quando retornou uo Ama/.o-
nus seguiu dir. tamente para o
r.lo. Iloent., Inutilizado, velo
procurar os hcuh direitos», a as
r.inteiicia que o Governo estn-
va dando àqueles qu • saiam do
íiiitní.nl nus suas condições*.
Anui. não teve o rneno.r amparo
ranôo aquele internar., nto na
ilha das Flores, onde, em nnni
punlila de outras vitimas da
«tir.tnltin dn borracha», ntruar-
dou Inutilmente as prometidas
providencias do Serviço de Eml
itraçâo. Como procurasse nu se-
mana passada aa páginas ca
Imprensa carioca, para reforçar
¦ 1 aéu apelo e pedir solu<;ào pa-
rn o seu caso, h seringueiro
Mario Ferreira que untes tia-
via sido qii.se espancado no
trabineto do dr.' Reinnldo d«
tu!. Chefe do Sei viço do Ast.ts-
lenda aos 'fralialluidor. s do
Amazona.' foi. pelo mesmo k\
pulso do sou único rofuglo con-
tra a miséria e nud__queorn
n Ilha, por crime i! ./falar cot-
nas uue não são d i asjrado das
autoridades >.
APELA Py\RA A CARIDADE

PUBLICA
Dessa modo, na mais negra

eltuaçâo de miséria, encontra-
se o cx-saldado da borracha.
Não tem agora para onde Ir,
nem ondn deitar o corpo mutl-
lado. Está na rua, faminto,
mendigando de um e de outro
um níquel para matar a fome.
E como o governo não se Inte-
ressa pela sua sorte, como nâo
se Interessou cm punir os res-
ponsávels polo assassinio pei-
verso do milhares de nord.stl-
nos nas selvas do Amazona.,
Mario Ferreira apela para a
caridudu pulillen.

Assim, por íntertuédlo deste
Jornal, encarece um /uvor das
nosso., leitoras, no sentido de
que llio seja dado qti&íoúè. au-
-iiia

-- GJÜalgU.r cyisa me sorvA
— disse-nos -- Kstou quase nO
e faminto. Poço aos leitores da
TRIBUNA um. roupa velha
alguma ajuda i ¦ m que possa
mata.'- a minha fome. Estou pa-

I dindo porque nào Unho outro
1 recurso.

DEMOCRATAS BAIANOS
RIU FRENTE ÚNICA CON-

TUA A CASSAÇÃO
Uo listado da Bahia conti-

uuam u chegar As centenas
ns manifestações de protesto
contra o miserável projeto

do senador dc Santa Catarina.
De todos ns bairros (Ia Gtjpj-
tal, das cidades do interior c
das mais distantes vilas do
sertSo telegramas e abaixo-
assinados seguem para a Ca-
mata Pedernj, levando aos
representantes no Párlamun-
to o clamor de proteatò dn po
\'o contra o crime que kg pre
para contra a Constitui!;!.!)
dn Republica,

IJOS UK..10CJ.ATÀS DE
P1RÁ AO PRESIDENTE DA
CA .MAU A temos a copia de
um enérgico telegrama de pro-
testo, assinado pelos çjda-
dãos! — nolornif Martins -
Alberto Alves — José l.ulz
i!e Oliveira — Antônio Nus-
cimento Araquiraca — Alba-
iiagildo Alves do Cerqtiòira -•-
Anatii.io Rocha .Meireles -¦
Firmitio Aratijo — Arnaldo
Barreto — Bdenicio Silva -
Antônio Souza Macedo —
Agneló Evangelista de Oüveí-
ra — Angelina Evangelitiit
de Oliveira — Natanael Fer
reira Carneiro -- Josué Mncé
do Matos —¦ K-tíquiel Olivei-
i'n Dias — Américo Oliveira
Fraga -- Lauro Nunes Oli-
veira — Irinel Oliveira Sam-
paio — Alzira Souza Macedo

Maria Tereza Oliveira Dias
Maria .Macedo Carneiro —

llikleberto Ferreira — Ma-
noel Moreira Alvos — Bolar
mino Morais dc Corquòlra —
Paulo Bastos dos Santos —
José Bonifácio dos Santos —
EvotiJdes Souza Mota — Djal-
ma Magalhães — Mucio Sam-
paio Magalhães — Marceíinò
Antônio da Silva — Antônio
Oliveira Santos — José Anto-
nio Mascarenhas — Algil.erto
Alves de Cerqueira — Diva
Pires de Oliveira — Maurício
Rodriífiies Sobrinho — Calha-
riuo Santos — I.uliuo Silva

Espiridiüo Oliveira — Al-
bino íjoVgé.. -- João Perouse

Agnelo Januário — Satil
Gaspar cie Fif.ue.eiln — Pe-
dro Inácio — Sebastlilo Eu-
íYazio — Fi-anciacõ Lima —
Anísio Silva Zacarias da
Silva -- .fnsé Bete — I3ri_i.iiiò
Pereira - Adolfo Silva -¦-
Kclgar Andrade — José Frei-

r* « ||«rio Oli* rir» «- J,,siM
IJma &** tento* - •'*:»'
timr** — l.«. nid». l*ilv* >-
Ak«.Im l.v-JHgrlisia dr i*li«
\em Pillw - Amwit Pa,,s
Im «Ir iaivnll»

ti IHlVil MK NASSARb*
Mi#KNI»K « MANDATO l'U
•KNAI-HItl LUIÜ t ARI.US
1'RKKTI.H. me o »r«lH« ilfl
|rírj<: "<•» »l» |>r«»»í*lt» «Wllr»
O !•'¦ •>'• IVH •l"A'à-•"'- r«.-*'
da «o «IfHiiailn » ' -- d» M *
ia. A«. saifti r#** m.ít*aif#n.
O* «ri--.i«lf* rltiaiíá«w:

Walilcmar tia Silva Ctrquti'
ra *-• Mi*».l IViüuio — AH*1
miro tVniurira $mit*
v,í-n.. i !•...<«, — Urnrsía HU-
va — Air ~¦¦¦¦"¦ Cavakanll
—¦> <!(¥«. li* dr ¦>!..-¦'« -r>

Aurelhu Souta — Itontii Sil*
vt-jr» — Itrraldp Moura —
it«» de Oliveira - Manllo Sil-
\-a — Manoel do« *.atit«i —
••¦¦_•¦¦ Soarw — l^ourrn»;»

Alve.» de Sotwa — Kvllaulr
Alve* de >••¦.--•¦ — Miruel
Olnvluno Cru* — Alinada Ms-
rln Santana ¦ Damaialina
li. Uu. . — Anaiellia San-
im — Jurn Vasto San-
Im. —t.tim.Hiii.. Ftoea Uim

Jiifio Cinlieiro — Mlllon
PpíTeira Haitiana — Mlllon
Oliveira - - ítalas Sales 011-
vdr., — Nertor Soma —
Paulo Tavares — Manoel Per
tiitiul.-- — Anlonio Dia* —
Valillmiro Silva Guímarita

rViIro Horário de Soma —
Jo/íu |: . •... da Silva — Ma-
noel P.tuto do» Santoi — Ar-
mando Rodrinue* da Concei-
çflo — Theodoro Alexandri-
ne do» Sento» — Arlindo San-
to» — Corinlo «Ia Silva Rlbei-
ro — I.ifino l ....-i.1,-1 Mattos

Antônio i:.-i:).. •;, d<.. San-
los ¦— I' in.ru---¦ tlome* Ma-
eliailo — '<•-•«•• '!.!¦• José dt
Souza — Anlonio Rispo do*
Santos — l <-i Soura Santos

Valilotniro Teixeira — Ms-
niH-l .*-¦•_ .n ir.»!., da Silva —
.'i:llo da Silveira — Joaquim
Pedro dn .Silva — Rcrilo Her
nii-ncgildo Santos — Derm-t-
vai Costa Silva ¦— Gilson Sou-
za — Wilüon Xavier Peixoto

Manoel Cosia dc Oliveira
Xiluctc Xavier Peixoto —

Xilzn Xavier Peixoto — Ms-
miei I-Yuncisco Krcius — Ar-
lindo Severo de Andrade —
Octavio do Santana — Joio
Santana — Américo Moura
Clovis Domlngue* — Floren-
nn l.enl — Pedro Ferreira
Marreto — .1 «cinto Joüé Pau-
rn — Alberto Ferreira Amo-
rim — Gcrminlo F de Amo-
rim — Maria Jo.«é Cosia Ra-
mo.s — Aurélio Souza — An-
tonio lli.pn Santos — Clau-
dionor A. de Souza — Csi
los Xaçrili IJuery.

0 POVO DE JOAZBIRO
DIRIGE-SE AO PRESIDEN-
TE DA CÂMARA - Este t»
telegrama de protesto envia-
du pur (iemccrnlas dauo*-!-
cidadã do interior 0'iiano ao
deputado Srnuicl Dür-te;

"Ni..-, ab-lxo i ilnadós, ho-
meus du todas as t .; ieii-iu.«
politices, protestamos • ;ei~
gicamcnlo t- decldidr- nta
eonirn o monst .tto.-o projeto
de n:_: ..•¦ni dus m.- ulatos par
lamenta és cp.rnnt-H que<e npriiv.-iio. sighiricará ne'.«•¦âo tvineipios rio- -'l'-i
paia cuja defesa ¦ i o e!.
!"i|l OflSf Pmi-Ii-m-'!- 1

as.!. I — j.i: ,tt..'i I .-,-«-1' .*
da Silva - hu! •! S 'ii.. .. í,
Míifína dn Sl.vn ¦ II 'mun- \
do Alves - Jo.é I ;;-ítij •« l .;
-¦ C- ,. sí i ;, 

' ¦¦ \A
i-iscii Pu n«a .!• ¦ |,|-1i i .
•- Áptviiiii A''-•'« '• •• ii / '•
Pedro d-. !¦¦;•• ¦, 1,.-^. •-•¦.., í'-

Çicr; 'do Soura- - >ír>ii" •
Mí:: i"iin .Erieeti S-—rep ••• .'
I illj" Sn •¦.<¦ _ (•¦¦•: r • j -- - i
Diiiirln A11in- Srttttt. )
Manrel ! IjiV - í:,.-?'i>-*l ,"• i
minu,'., dus i-'-'T <t Krijtp--
Santos — Clovis .' u i
tírtil Ro.a.i - ! .sé I • :- !:'. ¦.«
,'..„ _ [>Cf'|.P gfjijj», -,. _ ^
Gillifii-ln S.p p.;-ci . Tibmvio
Xcvrs - |.'-u)a Òliv.-is-a -
João i..'é dn sj)..-., . \fy\v
Noil i — Ir-iins !"."t-ii>s
Aiiípíii I«uít(. — | ni7 t)::n!rfp-
dos Stlhtos — ,|nír, |.i)vn -
Sergffi de Castro - Arnalfí»
Vieira da Sjivn - Altiie-iti
da Sentos - Inariri Santo.'-- Maria Santos -- Mari"
Ana rios Santos - WaldP
Santos — Juditè Ái-eijji'
Doirplicè Araújo - Anioii,.
Silva .. Dêjaiiiri H^ayét -
Oravio l.HÍ!.innr|., ... ,ln.é Al.
xanth-è de Carvalho =.- Pqulr
Figilél-òtló --- Sè^asti-o pijr
ros — Jairo dos Santos ,{ or
miiulo Ramos — ,iósé AniA
liio dos Santos — Isuiá^ l}i.-
po cids Santos » m\-\& dê
Sóit-íi - Amadeu Silva —
Pedro Libério — l.oraiiee de
Oliveira - João José Tçixei
ia - - Martinho Nunes — lio
salvo Neves Costa ~ Adalbèr
to Matos - joâé Frçilni.'::'p di-
fínsclhiêhtò - José Nunes
Praiulão - EllhH Farias -
Mberlo Lourençi Costa __.
Alitib Cunha -- jhií Rodrr
cues Souza - Joào Cos.» —
Oscar Co.ta.
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Otaorados PeJo Prefeito Dos Granimos
Problemas Da Favela Do Mono Vermelho

DR mS»Â/ÍSS?'íí-lí ? PADPC,iy1SNT0 OK CRNTENAS DE LAVADORAS, MAS O GENERAL MENDES
BPM'i?*m4ÍM?,VfAÍ_ A MILKÕE8 COM A GRANPJ.NAGEM, RECUSA-SE A DAR kQVA PARA Qi\ PORRKS -WM ILUMINAÇÃO. SEM 0 MENOR CONFORTO K AMEAÇADO POR UM GRILEIRO POLICIAL. O POVO DO•íitrA^ti-ta M0RR0 UEVA UMA V,DA DK m$ÈmA

UI» ií-littfM*. i;.k- t«^4ff@ ihimtlo tia Isrtefi, Lá ,«..>,, _-.
par*»* «its., (ttj jfórw W?**t^-
IhO, 0|ldt> « I*«PMI8»;,U ê niftl*num{íe*3, nãw t*m lui eiísnmu 'íatJo nu e íseuiMIo da*r-r.l» h iH-ite t* o$ iiu?ijr*í
t# liuminam wm m prSaUU<
V» lài»,»i-<a> Otí q»8fr«5«.|!Ç„Por nua m p?-*-»*? ge np*e?-(«vam ha tàrtíd ds uttim
para auatitirr .-•_-- ita ter*nrira aa tua r .•<.-.,>.-.•. |»tequf. i* u ntjJif cltesa»?.«iMetiem*#aufVfna jí usim-
pôr o perigo daí ladeiras f.».

fmn e a tina da roíliiltü, tu*
PTlMfJ í»9 «»ÍS-3ÍMÍ** MUI 4
P«m UíOcr dei* «itóí e 1a.*1»»
i uttp- I

.-*• H-J ülf. Vfi!«r Iwjr.
BMi-íilià twrj tem. «Viu» »h«h
e tuna âte .íbí e.eistra nla*..

Ua iTaelra ria r*t caiM'
çu a *va * prefeteSMUit?»

d, Joana Silva
•WHA 811* t? U WM!»

11.1 «UíTi"

Qíim ís» d?r a« trao-in.-
i'í ir v#f d? pfH9 o *>ffê*
tn«»'í! da *jfrii^ r*u Marra

jd»dfj * «Jbn3»í»« da ROrtr
8 ft.f- **?_ ^l^.fíifi *,i»pi» dar duw vlasçtvt. ani«?*»df*<í?íJ rmiftirò», "Uma m?* iüh pasta múm «inte pa.*» s w» w attndela,

n»if r-fttrwe»*, Kiiflirr 'uj«ífte da* jffatews', «wm «im #i amidcf uma iw»>-. numi. w-wwa *>*•* * aHa-HUi#> aitiidff mn pcnta noa .^f?%!a J1! * 55í*a,Ui a:
f*f« de mtrfffin-, i,v. iw»m»« *? wwip»r rem a
f»a da raauu um ihImh-. im|iauw-<to <& DewÕCTMla ii-
nuade dt i^a^imnnw p-ra í *i^ s,£i*«*» w»««sw .,P**s
l/anUna Wf^e tudo Un ? I \*^íf»*a », ,f«ajiwte «M
pima 0 .A r««i «ma b^a Sffi__Jj_aíl_^_S"_] b^
Sim. uma feira nue iorr^*' :„'l?^fiJ^i,.** J*'^''--a** rom i-tiura mata ugl¦•*«¦> *^«í ** •*•!•* *••' um

VfMifina ua luta dterla t»iojroorcdoras, m* svcfim u K? ,lí,s,,a» "**»!• ,íu •»•
üindte Imefítroiwja, m w?. r>w? e:l»t*r. pejfs» »»,«i bat «jrtmdsfei da* u»adf* a Si? 'í*1* w e-wnw i?a»a
g?a íH;ja a íaliíf dum»i«,.!val%r o «ntltío úm mU\"èm(m%i, pobr« u*a«$ d« la- ^í* il?M * "*9W? - «fia*;•
-íiiviu».* m"..«í,^- t>. RSí-eSjiras da iavaarua LeonliKaIwdl** que -ãníiam a v.a\ a4 ftra m «m
cjJ3»«, m p„?o $« te' j da »a«*. àíasiUs:
riais ca "^ãm da çras", uinj , Uma bln\ era tudo p"sa

ria, ».:ra?.'9 fl? R3wa «uí círienioí fenut. K" o aaiüio

ã mebtS B^T t« "i_'m*« b'« » « 1-!» * «"««> "a «^iio leb» a mi-f.ia,
SJ?i_i« «»•*«"•*• "•*•»} kí.» foav. it'-e» a t«3?a o a»-aoiOf«e.' « f.SauiB.i*..w™0* iCííes wa*» *i» o ca» I»:*».* /s ladeira mal rr.adai »*«D. Ormlnda Ourdr». eom\am impm te itíu a lo;* |«* íur.us «lu pííclpíf!w».iru» *. anca de idídi- cami*jníía iia eíiatíe. K wmo a poada em rt?a a vl<fa a»»
lidava m
mu-btra
iaa
eab*í-
rifm

U-imiti ia'«idf. t*flí?54it*! !.*:f.rtr\ £ ""*_"»• **?M te
da p*i?j dia e noitet-rcntioa encere at? o aa-l
..í*r- «,»* •*•'¦•¦-* «•»• ¦' «I'
...-«:- .-»..«»-.;..> ali. a raiapu* l
ia ¦.» - ,m «na pa<*s.u» fui ui i

o | píw'o nso p p°ra r-ir* n»«
im #;nif.ptttt POMriAL

A9S2AVA « K»VU
fli-i iw ííoíto Vrnnt-lltM
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Quatro dias preso o incomunicável na Polida Co trsl — A EsUJsSodadc e £! ^ra 
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froKSXíi* InMn*os protestes dos moradores do Porque Proletário da Cdvea — Em tvo ———
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ria .«nUnuarã ne-
m Iwrracoa, A fome

.-••• larrs ¦•.-¦ Ia*
p_r rima dc ioda»

cüta-s de-sraç-a, o grileiro
I policial Prtiiiei Pitanaa. dl-
I *«*i»(úwe dono da* terras do
i itiorro, cotuimiaríi expluíau*
ido oa -.¦..'¦•<•-.•¦ un^tean-" do*0S de tnotlo e tor**aiidi**

p# a paçsr aluinel de ter-
rrtiut, de barrar^*, que ele
tema de trabalhadores. Cn.1 quanto a adura Dutra es*

f-tv-e*-. ¦»» nà. »k./» t,v<,r "° £rter «iMUJand t-....a..O EM UM ANO - t>n.lil-!cão. a cente da fa-
TO!* CORÍ.ESPONDENCIA «Ia da Morro Vermelho nla

ter* mt . .encruo de tresan.tim vlrtod. d« omp.».ti.*- i«.« Rcdobrnr-seio oa padeci-r s| cu• deíeimina a i. ,i,. -,*„, ntenfvt do poro e a llissiu-i ii -uuneuí de lie-nça gliuulal, rança roubará o sono d-*, pa*- p?.8ieir-i quInxviM d? uaiu-, pulagflM poi t do» merro*.i»:o úi WS .. Initituu d* Cl* c dn* favela*, por que numet- •« i. t_-!tn* lomunlra ao» > governo de Iralç-o como «Vtc.:iierr«»«i.« i|U* ^i ts ....... t mfti,da mais a ;i-nb!câo de um_*it.» aa matricutM i-.'» » . »;r!iciro Fbntca Pilanca c deur.n Intírwlv. d* An ai. por uta crlmln<r:o Turaiio. do que

Uma t, í. « o nono »«irio — diiam o» morado'»» -o ns^ntr — e «ntim», o Importo n,*-m paoa nio • para <»u» coituf»

<<>ttr jvrfTmi*. Peça Informa
• ••<• deiclhadaa no Im-SIIhío de
Canela» »* l-*tra«. Caixat fNwtal
a. Síat • Itio - Tel. «.TJVJ.

agredido e Roubado Um Bepntcdo
feia Policia Do Traidor Adeniar

Prosou um vereador, um suplente e vários trabalhadores quando dista-
buiam um manifesto publicado no "Diário da Assembléia Legislativa" —
Paralisados os trabalhos em algumas fábricas, em sinal de protesto

a vontade eiinrmc Cas tr.tba-
y.., • .,¦- o t't <•;•. de viver .le
todes oa jwbrc- da Distrito
Federal.

Eítrdor dc que fora poeto
cm llbordado c .tá s_ encon*
trava ent sun rcíiclôncln o li-
der sindical dou mcttüúrgl-ò-,
Isaltlno Pereira, que ha nua-
tro cUrs te nc* r..\ tlccaparc-
• Ido. ii;-.».-..i: ¦• . para n sua
residência, r.o i'arq»í Proh-
lárlo da Czvzi, cntla fornos
dhcantrá-lo au lado dc £i:*i
»sp-:.:. fill"2. parente, c aait-
ros. qus lhe p7:otavr t o ict-
tamunho dc sua -olltí.ríitiadc.'t-',ar;anclo oí fatos qur; poti:* 111 - * - dias o afastaram, oo
convívio dos £5t'í compnnht.1-
rr • c dn atia : -.milia. disstt-
nos l;c* r.o r.valra:

— Havia r:.:_a Co i .".baliu
e encontrava-mo no ponto tío
bonde dn Pr.ict da 3_ndci-
ia. acua;dau_o. condução
qu...do laopjnaaaaer.lc, fui
ar„'.a:o r-*r varlea pailciala,

i>tí::q.:* nc de.ani v;
Protestei com v::r.

•t..t n \. tiLia C3 que csí-.vt
i ...liiut. \_ris^ (i. ___

se acercaram cio locai para ir,-
icirar-se ilo quo ocorria c cs
belcguins, p ;p.sp: r.doj. r.-
-ocos c . ..-; .._.i::.:., inve..:
ram contra mim c me «s'.t-
íarauí, ao me. . j : . .;.» ., :.
me alli ai ani no intarlur ue
um automóvel dc praga. Co"-
duzlíum-irc ím-ülá*;.' isnt.
paru a Foi.ela uancái u a:;-da r.os cáchaçOes c lmpropu-
tios la^aram-ms r •.••(¦
uma vir, fui tnjiit.a..ü.

• ti. IV2 j «!a |>:
Inteiramente despido, ca.i-

timiou Isaltlno. permaneci
trancafiado num csüiculo <*e
tüniín-Oc i exíguas, erm let
o:ule deitar-me des:!c as ia
horas do dia 22. qi'-.r.do fui
picsu. ate Hoje, á.i 13 hora.-.,
ovando puseram-me cm llber-

SOLIDAI: IKUAÜE E CARl-
Nl.'ü DOS VIZINHOS

do sinistro Boré. onde me*,
Coiu visível cinoçau. liai-

tlr.j falou-nos sôbrc i» desve-
lo Oü seus vizinhos e rmigos.
paru cem a sua õ-p-.u c H-
lha, durante cs rlias cri qtu-esteve nas masmorrus do Pa-
iacio da rua da Rcla^uo.'1'i'io fl_crcr.i oj tr.- r.tliia-
t'or-1 rsEldcntes no "arque
Prolctí.rio ria Givca para

C» X.-ií.i

CASA DA MÚSI CA
RAOIO& — RAOIOLAS — DISCOS

Vasta .«ct-o de alumínio no preço da fAhrica — Material clc-
:\'co c de ntr*lo p.ira pmflsslo . c amadores — Tcsta-se qunl-

quer tipo tie válvula grátis com esto anúncio.
VEN0A8 A PRAZO

-*tr.id_ M-rcchsl R«ngtfl, 320 — Lo;- O — K .OUREIRA

SiSMíOISÍU m I PROJETO «2
tnlsvõcs rilrisram-sc a stiiil/-.^ o„„„ij^ n . / _• ...
n'8'dcucla. Nada deixaram lu sr Osvaldo Pacheco fundamentou seu pedido om
ir.;nr em sua casa.

Ainda ao sair. mal tiveram
cunhcclmento de que Já so
aiconírava cm casa, pessoas<*t Iodes as ldad?.1:. homens,
mulheres c crianças foram
imediatamente visitá-lo, le-
var-lhe o testamunho da sua
uildaricdadc e consignar o

."?u protssto centra mais es-
.ta arbltrr.riedrd? praticada
aelo- -Dlegti'n.% do s.-. Lima

texe da gravidade do problema da habitação e o
fracasso da FundaçJo da Casa Popular

Ocupando ¦>'  ullima
o Irilitin.i da Cantara, o sr. O.
Pacheco, il.i lianculn rotnutilsla,
relembrou que i-m n n- ¦. de.ie
!">¦¦. .¦!¦¦ .(•..¦., o ;.i ..!., i|(. lei
AVJ. que tr.-ilii iln prublrma dn

l;.-l ,:....¦. ... iln . ,iv, popular. I.
.in Icmpu dn Assembléia (tons.
litiiinte. n Mia hanc.ilu le-'àr.TEia, CCntra um honesto! »iinlnr_ criticas Irrcspnnillvcl» á

e r"--'""' tr:i!jalharior. estl-
!na*."ü c rc peitado pelas seus
_omp?n'v.trci dc serviço, pela

ua corporação e pelo- csus vi-
zinhos.

INDÚSTRIA Y ARA W AND A

a^SU.,/5 ''•
vlv_AÍvS.( t^MÊL Eucl des Cias Leal

fabrica dc armagoes e Arte-
os para Uuurdit-cliuvas e

Sumbrlnhas

?*m*\'

<.. tidas poi atacado - som*
c r i n li a s guarda-chuvas e
_euj p.ileiiii. A;e-.-,de-se u

pequenos revendclorcs.
RI .i DA
runtlt»

r*fl»_BKK

ALKANDBfJiA, -'3'i
Itio de Janeiro

¦zsEEsaaÊmtam&
f *

%. m tm %t p lú n m *m y

cliamada 1'umlac-Q il.i Cata Pu
pular, pois .. mesmo, sen» base'
ar-»c nn nenluiin iilunn, sem
dispor ile fonte» linniireiriis su-
ficlcntcs, iinilu mnls cru «i-. que
pura demagogia, mera obra de
larli.idn. Kssa eriliea se basca-
ru cm falu> concretos, c m*ui os

fato» que iiimln agora a rciifir
mini». Itealmcnle, rcrlos Jornais
estampam "manchettes", publi-
ciim noticias c fotografias do »r.

Dt:lni vlsltnmlo a Fundação da
t):isa 1'upulor. Mas. de cnsn, ne-
llbllinal O que é verdade é que
« PundoçAo, conforma já tive-

ra oportunidade ile declarar dn-
qucla mesma tribuna, cometera

crime dc Bastar um milhão c
oltoccnlos mil cruzeiros, sem
ter sequei- construída uma s»
,-asa. i

Acontece, porem — diz o sr.
Osvaldo Pacheco - que o dc.
putàdò Damaso Iloclia apresen-

-iin um substitutivo ao proje-

Io li., c esse subslitutivu punha
de lado o» dois olijclhos funda-
mental» d<» projeto cm «preço,
Istu i. us "mcius para financia
mento" da consiruç-o ilas rasss
populares, c n "compotiç.o _d-
minislraliva da direção dn Kun.
InçAo". i:ii< ..r.ni.i por represen-
tante» <i.- empregadores, empro-
5«do» r du governo. O projeto

I !2 não viera aluda a debate.
Mm conicqücncin, pede á Me-
»a o luhmet», com a devida ur-
gonci», ao plenari-i da Cantara,
p«r se liatar de matéria impor-
tante. poi», como *é publico c
nuturio, o problema da hnlilta-
.-...( popular dia a dia mais se
agrava.

(••Hiíjo, 1 | ;¦.)•

A--

Por líiii!

>s ao serv^o dn HIGIENE, SAÜIE c BELEZA

e íHãnde protetor da pele
INDISPENSÁVEL EM TODOS CS LARES

ENCADERNAÇÃO ELITE
Executa-se qualquer tipo jdc encadernação : Simples,;

I dc Luxo, Couro e Melo
Couro. Preços especiais
para Editores e Livrarias.

Rua do Catete, 245
Tel. 25-5705

„__ i

S.\\ PAULO, 57 «Pelo Tele
fonel — A pulíria !crr»ri»l_
du traidor Ailrm.r de Itarru»
runtinua rui teu» brutal» atrn.
Iad«» conit- a ('unsliluiç-u e
i>i > ."in.M contra o Podrr
Lf<Ut-IÍVO i ¦•¦' I -.!.¦! . _glt>
dlndu prrndrml.t e atf ruuban-
d» í<|--< ><m -.i. ¦ dn i • ¦

A» »..(.<.¦ do Nalal foram
rtcollilda» t*clu» p.ln-1-.i-. p_i_
uma nuta «mie dc pmviva-
çAr» r atentados. Já no dia 2.1,
.. 23J0 I ¦'«.•-. i.-i. . malla dc
l«l._:.Kt: Unloll i • !.: (I l ..
criloiiu rlriloral do verrarlor
li» s.i r. i n :-.. que I ¦ . ¦»• .n
/-¦! ¦ ii-.:».. •!¦ |. no- =. .. de uma
casa dc familia. II» dimu» •'»
casa rc»Mfr-m entra tal ai-
bilrarieiladr, r loto depois che-
gava ao loeal o deputado ! •* -
cel de Morai* aue te. ser a»i
esbirrv» do inlervrnlor-pnimei.
*» que n»o ; (riam, dr acordo
com a Constituição, peneirar na
risa sem pcrmlu-o dn» morado-
res ou sem mandado judicial.

K»s.i atltrrl/ncín. porím, en-
fureceu mais aos policiais que
se atiraram cuntra o drputadi
Kstoeei de Morais. »gredindi>-
.. fisicamente c rotihando-ltt.
cinco mil cnWms que consigo
levava. Depois mi%\n a policia iq-
vodlti o escritório, retirando dc
lá nlsuns folheio» em que esta-
va Impresso um manifesto lido
l-eln bancada romunfsla na A»-
-. -i!.l. • i r • ."Mirado na "Dia-
rio da Asscmhl/ia Legislativa",
('••mandou o assalto o delecado
Palma (tocha. >

i. ¦•!.-.!.!.. ¦. o fato ao pran
dente cm cserrklo d» "...m
bléla l--giflativa. o drpulado
Nelson Prmande*, deelarou que
este iria lomar Imnllalamrnte
a» nrmtarla» protldenrli» paia
o caso.
PAIULISAIUM O TIUBALIIO

No dia seguinte, quando M
achavam dislribuindo o m*nl-
ffíto da b.neada comunista, que
reclamas a a ronerss-u du abono
de Nalal e vrrberava o prujefu
de rasssçlo de mandatos, foram
pretos o* ma nu mu usos liabs.
Ihadorr», rnlrc o» quais o serra-
dor Maum (iallui r o suplrntr
de vereador José Santana, que
ronlinnam no cárcere.

algum.» t.brlca* paralisaram «
lr»b»lho pir alguns minutas,
Na !.!¦¦.. "AnlirUra". eerca.
d» pela policia com grande ap».
lato l-.lic-, «• operarfot para-
Usaram o ii-t. ,!I . durante Ires
mlRulos. N» fabrica Ciclope, »
paralisação durou < >¦¦ ¦.-. tnlnn.
lo». t*m» comissão dc oper-rlui
de v-iia» f-brlra* da Moora di-
iltiuse á Attemtilíla l_-*is!atl.
sa a fim de lançar o um protrs-
Io. rm nome dr milhares dr npr*
larios que representavam, ron*
Ira a ilrgal prisão de seu* com-
panheiitis r o dstrespello J*
iiiiiiiii.lxlrs parlamrnlare»,

Ksiá *e realitanilu esta noiie
uma sesslo estraordínarla na

Hoje. em sinal de ptolesto, Assembléia t-?glslalísa.

O PANAMÁ E A
RECONQUISTA
DE SUAS BASES
Expressivo telegrama do dr. Sérgio Gomes ao En-
carregado do Negócios daquela mv;ão em norro pais

Ao Encarregado dc Nego-1 povo repele com altivez a tu-
cios do Panamá em no_so tela dos Estados Unldon, rea-
pais o dr. Sérgio Oomes, I vendo dos mesmas a puaie dc
nosso colaborador, enviou o)."tias bases de caráter militar,
íicguintc telegrama"Na hora hitórlcn dc sua
gloriosa pátria, quando o seu

Foéões a ó.eo e querosene
Sem torcida — - bocas marca i-acl — Cr$ 450,00
Cura torcida — 2 bocas marca Rei — CrS 450,00

Apresentando êste antin-io lera 5% de abatimento.
PRAÇA DA REPUBLICA. 93-B

(Junto no Pronto Socorro)

TRABALHADORES
CONGRATULAM-SE
COM 0 SEU JORNAL

para

A «i

.•_5_-C.I-._r... JS____ _3_ü.

uUti.rU
Cohgratulcr.ções do moradores de Nova Frihv.r£o.

dirigidas no sr. Brindo Tinoco
Ao dejiliiniiò BCtgldti Tinoco J prcncnjanlcs legilimamento ciei-

_-_u8_i__ .a_zxcíü_i___..."a x S-obs x tS-S-soauasc-^s-s

•0 0
CORONEL

A^ü^^^ TATU IRA
PERSONAGEM DO «WQ LÍVRO dé

foi elVviado um ielcgrútnn j>õi'
eldsdaos residentes em Nnvn I ri.
burgo, Eslndo do Hlo, ims :,e-
guintes termos: "Àbnisn ns«l-
nados apo«riit!i(In« pm- cllfcrcn-
Ips Instihilns pedem providen-
cj«s nn s»nli(ln .In rupido an-
4»ménlo dn prnjeln 277 qur vi-
s-a nmcnir.nr n slltlóçüo nflili-
va que atravessam Jüntitmcnto
cojtn as suas famílias ao mes-
mo tempo quo congratulam-se
com V. Excia. poli» enérgica nll-

los prin povo Inclusivo O nillni-
du projelo L'77. SnuiInçõesVi (ns.)
Josá Pdrflrlo ."-Jinlijs, .Inimc
Mlanco, l7i--iiirisrn Npln, .losi* PI-
nhelro 1'illui, Agnpllo 'ininln-
nllhn, Oscar Snnres dn Oliveira
Nnir Orlegn, Pedro Mveit, llil'
dn rtornlis Sobrinho. Isnnc RI-
lieiro dc Morais, Rnnulfo 1'enhn
Maria Pinheiro, 0-rnldo Pinhcl-
ro, Jacinto Novals e Valtcr Aze.
vedo.

Telegrama no mesmo sentidotude que vem tomando contrn foi enviado no deputado Abe.a oassnçüo de mandatos dns rc-llnrdo Mata,

- CHÁCARAS - GRANJAS
VENDO A LONGO PRAZO

Na estrada NltemM-Frlburgo. 40 minutos dns barcas, ôli-
ma» ten*as para criacuo de galinhas e plantação, sorvidas por
nstrada * forro e rorlovfo — Cr$ 3,ro o morro quadrado. Con-
daç^so grátis para ver o local. Tratar na Av. Pres. Vargas, 1.029,
J»*-, SM- Tel. 43-5667 ãaa 18 às 17 horas com MAGALHÃES,

A UNIFICAÇÃO DA
GRÉCIA SÓ SERA
POSSÍVEL COM O
FIM DA INTER-

VENÇÃO
MOSCOU, 27 (U. P.-l —A

revista "Trud", no primeirocomentário cm editorial foi-to pela imprensa soviética
sobre o governo grego do gc-neral Mn-ku", declarou quea unificação da Grécia sóserá possível com o fim da in-tervenção estrangeira e aimediata retirada dc iodasas forças anglo-americanas
do país,

Acrescentou a revista: "O
povo grego e o seu Exército
democrático tentam obterIsso, defendendo, .sub a dire-
ção do yovêrno democrático
provisório do povo, a llber-
dade e a Independência de
sua pátria contra as tentati-
vns dos lhtervenôtòhlstàs e
da reação interna".

Disse ainda quo os no-bres objetivos que inspiram
o governo do Markos, lndubl-
iavelrheiitè são uma resposta
às aspirações e esperanças
de todos 03 patriota, gregos.

i i

NTEM
iQBÂTO

i.;"^

Eatovo ontem, cm nossa rc-
iia,c.ui uma comlssfto dc traba-
lhndorca da Llght, da 3' secçiio
do tráfi-j.o pan» maniíoEtur
ò bbu contentamento oi.i fa-
co du sentenvu do jul. Artur
Muiinho, sustando a arbitraria
suspensão que no- foi impo.-
ta pulo ministro Ja Juatic,-.
Ksti-s trabalhado:us fl_ciatn-
noa entrega dc um menioiial
contendo 23 assinaturas assina-
da por todos aqueles que nao
puderam trazer pessoalmente a
sua flolidaribdaúa ao jornal do
povo.

Inforniou-nos a comissão que
nos visitou quo os mormns slg.
natarlos enviaram um telcgra-

CENTRO DEMOCRÁ-
TICO DE CAMPINHO

Por convocação do seu presi-
dente, o centro democrático dc
Campinho realizará na próxima
terça-feira, din .'10, uma Assem-
blela geral ordinária, às _o ho-
tas. Consta da ordem do din, en-
tro outros assuntos, a discussão
do plano da festa de criceiTnmcn-
lo dns trabalhos dc 47.

A sede do centro fica à rua
Andrade Pin Io, 1(1 cnsn 2.

mn ao Juiz Artur Marinho. íe-
Ucitando-o pelo brilhante des-
pucho dado uo mandado do
segurança Impetrado pelo ad-
vogado Letolba Rodrigues do
Brita

Alhimur dc Andrade, João
Hllas da Silva, João ú". Almel-
da, Antonlu Cnrdoso, Manoel
Thompson, João T, dc Araújo,
Paulo Franco, Bellno do Car-
valho, Luiz Rocha, Jullo dc
Almeida, Roberto Azevedo Din-
ilo Saritoa, José Mota, Floren-
tino de Andrade, Deollndo Cnr-
valho, Moacir do Souza, Ota-
i Uin Lima, Kllzeu Oliveira, Jo-
pó Santiago, Amaro dos Pnu-
tos, Braallino de Menezes, Joa-
quim do Paiva, Custodio Ma-
chado n Jorn .Tnstlnlnno são os
signatários do memorial o to-
lejrrama a que nos referimos.

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças de Senhoras o

Crianças
DR. VITORINO MAIA

RUA MÉXICO, 31 • 17.' and.
Sala 1.702 - Telefono 42-581»
Dlãrlanentc a qualquer hora

-O COMPANHEIRO 0Ê JEÍCA TATU
levn&zdo fi£&i _dttorià«- vitória ltda

ÉDITORIAt VITORIA ITDA
RUA DO CARMO 6,13° ANDAR ,SALA 130é,R*0

PEÇA UOJB M[SM0
°!L0 MMM! sor

T»*

/Tv/rr» mi

wa —__
C/MÔS m
rerAòO.

Fogão "Popular" Luzarte
SEM TORCIDA - GARANTIDO - DESMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular • a vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FÁBRICA
Av. Tresidente Vargas, 917 -1» — Telefone :*3-.-ú8

não posso deixar dc saudar,
por intermédio do V. Excia.,
o -Obcrano povo panamenho
por Asse gesto de flagrante
virllldade. O gesto altivo do
vosso povo é um cxc-mplo
dlçnlflcar.te do sentimento de
Independência dns nac/ies la-
tlno-amerlcanas, que .^entein
na farsa da "bôa vizinhança"
e da "defesa conjunta do he-
mistério" manifestações do
Imperialismo ianque. Feliz-
mente essas nações, tendo á
frente a nobre República pa-
namenha saberão repudiar
com dignidade e altivez essai
tentativas dc bumilhaçõei
aquelas nações que, como at
nossas, souberam cultivar c
espirito dc soberania e diitnl-
dade nacionais. Saudações.
(Ass.) — Sérgio Gomes".

DENTADURAS
EM 48 HORAS

Cr$ 500,00, 800,00, 1 200
DR. ÁLVARO LEITE
Segurança absoluta, d out cs

transparentes icini'.. aos
naturais.

Consertos para o mesmn dia.
Av. 1'aulo de t ronti i "SS s

Rua Arqulas (.'ordeh i. 6.8

ONDA DE CALOR
EM MOSCOU

MOSCOU, 27 (U. ' ) -
Esta capital e zona central
da Rússia estão exp.rimen-
tando uma extemporânea
onda de cnlor, tendo subido
o termômetro esta tarde a 5
sobre 0° centígrado:;. Esse
Inesperado calor derreteu va-
rios centímetros dc neve quo
cobria a cidade de um manto
branco desde ha um mês e
os moscovitas começaram a
prescindir de seus grossos o
pesados abrigos, que usam
ordinariamente' nos meados
das temporadas hibernai."..

Válvulas o material elétrico

DIM AS 6 C.
AVENIDA fttEM DE SA, 185

XeL 32-0010

DIURNO
E
NOTURNO

CLÁSSICO

CIENTÍFICO
fr ADMISSÃO

ir PRIMÁRIO
ir GINASIAL

idil*
RUA IBIT ÍRTTNA/

ILEGIO Fi!!!!! DEUUfO lilSEf ELI
\5 — TELEFONE 28-6818
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[M SOCORRO DQS AGRICULTORES CUJAS
«AS li BraiS PELO GAFANHOTO MMUO

IMPORTANTE PROJETO APRESENTADO A CÂMARA PEUÔDUPU^
TADO ABÍLIO FERNANDES — AIKILIOS IMEDIATOS EM Dl-

NHEIRO E FACILIDADES DE CRÉDITO AGRÍCOLA
ww 1*4*, qm w* ««mw» _ti-í*ta H^r-»*'*'*1*» f***»»*-, «¦

NA vi -., i if. 00 OIA OC NATAL, p.SM*> de <¦'<--¦:¦-. camadas SOCÍai* t miIlUMW* ie
<¦ <' n:••«¦> partidos político* ,.«¦'...:: na luditcrio da ADI, cwjai dependência* ficaram »«¦
ptetat. para . < a palavra do* dtpuUdoi Ma , < :.& Orabaii. Joio Amaionas <¦ Jcmj* Amado
«oare a defesa da democracia, hoji mais am«aeada que nunra pele cnminoM projete da <»«•
tacáo d« manda*.»*. O >•....¦.:> Jarge *.-•¦ • • - leu uma mentaçcm d» Natal aa «enador Luit
Sarle* í'i-;-.-« que lei um tiine at sua* tutu* h •*..*-.. atrave* de um quarto de século de
ikitiineia. em prol da dtmecaoa » da .«.«;•-* díneia nacional. O diputado Joio Amaionat lei
uma verdadeira cãtira cantra ot e:-*im.. citando csemploe de homena o latot que mai-
cam claramentf h mtequ.nhot > •¦ <*-t-. qut ditam tuat atiludet. O deputado Maurício Ora-
boíi analiiou a tituaeao politira »* ¦» ->> e intcmxionel o mestreu como é poativel reti*t«r
e derrotar a r«a<ao. atravéf •«<- i •* • pelae .•¦<<<. raivíndieaçdee da» mattat popularoa oefo*
mtadat, par um gavérno a« tralho nacionil i~:-.*'. palestrar* *.•-.• ¦ tntrccortadat de vibran.
te* aplauto*. No cltche jm4";.m dol* ^tn.-tv >«la Mlenidr.de. tomados no momento em que

falava o deputado Maurício Craboíe.
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fãí Ma Justiça Do Trabalho
JULGAMENTOS MARCADOS PARA AMANHA

cinemas]

LEIA

"JORNAL DE
DEBATES"

O» UfUidiM l'p..i— .- -• ii !• »• j•M — !;¦• i - ¦.: •¦ •¦ Nalal - !
•'atnrlMi.li,.. CSrnriiân A {
iImiIu*»» ilo» l--iiirl»lii« ~ Mê l
Quandn? - Hitlcr. p<|o ni.-..-.. i
ria M.men: • - Kociatr» l*«r. j
riu no tomar a (Vtitsi - O |*|<>. f
i» Crancè* ríidü »¦<•* ninl» nn
Vanguarda • o ivirAw iitn-
«(loiro e n K\rtii[.t.> d.i Aram-
Una — 4 -.- i tta t>. ¦ . ¦ . .
— O Salno dr tDIT - Arm.-i*
I» i:> :! para Trtijlllo * nmia•¦"¦ >!!-..' d<> ; . nn»,* Inl*.
*r**t*.

COI.ABUP.AM: • - MaltM l'i-
nienin, Onorlu <:..-., Mnriu it<*
Brito. Álvaro Muroyra. Sylvio
At Cnulro — Vruintor — Horta
i::ii!... , -. \! ,i- > l-ü, i . —
K. Ttlbclro •- t':-.i:ino Cortei
-^•Raymundo Cnrvnlho e «utio-«.

POVO
ATITUDE FACCIOSA DA COMISSÃO JlL CARNAVAL

CLINICA DE C" IANÇAS
— E'SIOTERAPIA

Aaça SAEN8 PENA, 31
Í.1 andar

Telefone 48-354U
i)lariainentc das II às 1S

Volluii ri n*unír-;»v c CuinU-
ííui «lu Carnaval Olicial. Ao
•h- iniciar u» inilallm*. i|iu-
lur.üii |iri"4*«liiIo:! |hIh gr. Jo"i«»
l*ti|innia di.* Azevedo, loim>u
IVKtiu* ilo cari>i ilt- presidCQli1
ü:t At.*t*. pata u qual Imí tv
rciiienii-iiii* i-li-iio. o r-runi-tla
c.irnavnleKO Hulwns du Remi*
<:«•.

A }«v...ir. foi Uim:uií<Iu «> pru-
| bU-iuu (líM ..-..ii. â-i L-ntlc.v
Mim tarnavalràcas. Km fuw da*

siisestòi,!i ajuvsr-iiKiilas lui i-U-
l.unidn unia propostn, quo eért
remolidn n«> r»refcHo para nprtv
«..igão. Si>Kiiiidn calo. fiwili t*
itpul.itlo um auxilio do Kt) mil
cruzeiros a cada sucii-dade om*

I fizer o carnaval na terça-feira
i gordo.

Quanto aos ranchos, o criU--
rio atloirií.0 foi diverso. So-
mente serão aquinhoados com n

I auxilio «ie 20 mil cruzeiros o*

77"A Classe Operária
DE 23-12-47 PUBLICA:

O DEFENDER O MANDATO DK PRESTES K' DEFEN-
DER A DEMOCRACIA.

O DEVEMOS LUTAR PELO ABONO.
O PREÇOS ANTES E DEPOIS DE DUTRA.
O MORTALIDADE POR TUBERCULOSE (cráfico).
O O CRIME DA CASSAÇÃO.
O COMO FESTEJAR O CINQÜENTENÁRIO DE

PRESTES.
O AS NOVAS DEMOCRACIAS DA EUROPA, por Josip

Bro/ TITO.
O O CENTENÁRIO DO MANIFESTO COMUNISTA.
O O ANIVERSÁRIO DE STALIN.
O NAO ESTAMOS DE ACORDO. MR. STASSEN.
O EM LONDRES FWACASSAM OS MONOPÓLIOS.
O O PROLETARIADO E A CASSAÇÃO, por Francisco

Gomes.
O ACONTECIMENTOS INTERNACIONAIS.

ENTRE OUTROS ARTIGOS E COMENTÁRIOS
DA MAIOR OPORTUNIDADE

"A CLASSE OPERARIA" ESTA1 A' VENDA EM TODAS
AS BANCAS

•iiialru primeiros colocado* no
< • .*.< ii -. do ano que *c linda.
As demais ..*i> ¦*.: -.¦«•. do :.ò
i:ero. rctilKTSo uma importan-
i-ía que linini no livn- nrhilrfo
dn Comissão.

ATITUDE KACCTOSA
i i rou lamcnlavelmenie, a

Coiiiissüo ao laxnr cm n|M'ii'is
'.»ft mil cruzeiros as verbal dt*-
mi .-¦!..-. às escolas rio samba
Atitude mais e,rave ainda jo-
num ao estipular que somente
lerilo direito as escolas filiadas
a Fcdoraçno do Samba, entida-*oo i-ii.i i.ili im criada excluslvi-
mentq para receber o auxilio
dd Prefeitura. |mls a maioria
das aurrmlai.-ôes que conta
como filiadas ou nunca existi-
ram ou Jfi fecharam as suis
«edes. desde há muito. Em ou-
ira oportunidade relornarcmos
so assunto, desmascarando os
propósilos dos aventureiros que
«iiritrimi cila entidade e ana'l-
zr.ndo melhor n atitude faceto-
sa <iuo vem de tomar contra a
Tloriosa Unlfio Geral das Esco-

| Ias de Samba, a ('om-ssao Ofl-
ciai do Carnaval do 48.

AUXILIO AOS RANCHOS
Critírlo idêntico ao adotado

com os ranchos foi usado em
relação aos clubes do frevo
Somente os Irôs primeiros colo-
rados nos concursos de 47, re-
reberão 5 mil cruzeiros cada
um.
OFICIALIZADOS OS BAILES

DO HIGH LIFE
Por proposta do cronista car-

návalesco Armando «los Santos.
¦ x-presidento da ACC. a Co-
missão resolveu oficializar os
bailes realizados no High Life.

A CHEGADA DA RAINHA
MOMA

O vereador Levy Neves,
membro da Comissão, propôs e
foi aceita a adoção do uma
verba de 30 mil cruzeiros para
o Cordão da Bola Preta, a

I quem está afeto organizar os
próstitos da checada da Rainha

51 Morna.

ItlS URBANOS i. !.Ml* TE.
:.!:. ú.M« \ (X) !..-iiAlKi DO

| LMMIUIO BASTO; - 8etA
(ule^i! • .,-.....;-.... à» 13 Itonu,
no Tribunal i:*,-. ¦..... do Tra-

I uailto li* .-.:¦.:..¦..1 » Cia.* Otmtnl BrasUeíra dt? Força
Eii-trica c t^o ¦-.•¦:¦...:•.".•••. <•.
in' . -::.<;:...«. - reprejentrt:-

I vm dos catc«.¦:.... ;>..•:•¦ ¦ .<•¦
nais em que enà dividida a
cor ;w! ação.

I.» JUNTA DE CONCILLA-
.ÇAO: Só ...*... juteamento

em janrlro.
2.» JUNTA DE CONCILIA-' ÇAO: -- Inicio a» 1230 ho-

ras: Ji •- Silva x Cooi>eraU-
va Centrei de Peâca - Agoj.
Unho Antônio de Souza x

Foi «colhido para tesoureiro V*?* È.,a'r>',l,: Vc'Ra 8- A* -
da Comissão o *r. Lourival Da* Joáa, l,r,ul,"110 Ncv,cí ,x, rtr

—_ ... .1 IttlIMlM I 1i>»i,ln li. .* ,1 ...... i

JM88&1&S3F& -^iSouta x Úlue Star DanclnK.
«S D= E^ROJLA oarlo* Motoro dos Santos x
ELEIRIOA, EMP DE QákVlotO Nabuco de Caldas -

| 
¦ 

H40I.4ÇW6 8IOIK. * HOaiE %* !-4Ç'w?;6;ü0«Ht^síB

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS:
ADVOGADOS

Dr. Sinval Palmeira
Av. r.lii Biu:. ti, iü8 — 15." and

Sa!n :ilJ - Tel. 42-1138

Dr. Aristides Saldanha
Diariamente das 17 ás 18,30
horas. ~ Travessa do Ouvi-
dor, 17 - 4.° andar, sala 401

Tel. 43-5427

Dr. Luis Werneck de
Castro

Buu, do Caniii), lü ¦ 2.' - S. 25.
Diariamente, das íi As 13 e 16
às 18 horas. Exceto aos súliados

Fones 33-1004

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Oiilri C Aí. orados Brasi
lelros — liiscrlgão n.» 1302

Vrav. ilo Ouvidor, 32 • 2.' and
T. i..o: 28-»2fl5

Ur. Demetrio Hamatn
Bua Sio Jnsó, "ti, l." andai

Das 2 íis 5 horas
TELEFONE 22-0305

Dr. Octavio Babo Filho
1.» do Mareo, H - Tel. 43-8250

(Edifício do l'uço)

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalves Dias, 84

Sala 603
Das l(i às 18 horas

Tel. 43-9771

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Av. Erasmo Braga, 209, 1.» iincl.
S. II — Edificio Profissional -
Espi. Castelo.—Tel.: 42-71K:!
Vs Sas., 5as., e Oas-fclras das
11,80 fts 12,30 o das 17 i\s 18 hs.

CONTADORES
Henrique Cal

Legalização de firmas, embar-
cações escritas avulsas, perl-
cias o balanços. - Dlíirlamen
Io. — Rua do Mercado, 12, S. 6,

Tel. 43-3120 - «cs. 88-0247

L B 1 L O E 1 IToT
Euclides

LEILOEIRO PUBLICO
i'iv-o. iti - ,;: .eis - Teírenos
etc. - Escritório o Salüo de
Vondas à Rua da Quitanda, 10
1." und. - Saiu 2 - Tel. 22-140»

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 53U ¦ Loja

Tels,

lit-r Pereira. funcHinirMi »!a
PDF.

GR1SÜ
GRANDE BAILE NOS

DEMOCRÁTICOS
O* salões ilo Castelo etlivt-

ram alu-rin-i na noite do ontem
c na inadruj- ¦ de hoje. quan-
do os associa . o adinirndor>-s
se divi-rtiram u valer, no Imilc
quo lhes foi oferecido [.. I.i di-
reioria do Olnltc dos DcniocrÃ-
ticos.
BAILE DOS COMERCIARIOS

Transcorreu etri melo h malrrr
anlmacâd o baile dos comer-
ciiirios. realiuido ontem, nos sa-
lôes do Clube dos Cariocas, na
rua Micuel de Frias.

OUTRAS FESTAS
Animados lambem. Cttlvcrom

nt Imites da «Fsludnntina Mu-
sical», «Prazer ô nosso> e cRe-
rrelo de Santa Lu/i.v
«PIERROTS DA CAVERNA*»

Proveitosa reunião realiza-
ram cm sua sede na ruu Al-
mirante Bnrroso, os ¦rPierro:'*
dn Caverna*».

O principal assunto c-m de-
l*..'ite. foi o relativo no carra-
vai cMernov Ficou decidido que

o tradicional clube alegórico
participara com toii.i a pujan-
ca do carnaval de 48.
GRITOS DE CARNAVAL NOS

DIFERENTES BAIRROS
Dcnejando realizar um car-

naval digno daqueles realizados
no tempo de Pedro Ernesto,
quando o povo c suas cntldarb-.s
carnavalescas, alem de contar
com o apoio material do gran-
de prefeito, gozavam de am-
pia liberdade, a União Geral
diis Escolas de Samba progra-
mou vários «Gritos do Cama-
valv, quo serão dados cm dias
diversos, nos diferentes bairros
com o apoio das escolas de
samba locais.

Assim è que estão prog*-a-
mados para o próximo domin-
go. dia 27, «Gritos de Carna-
vai»; cm Campo Grande, An-
rhlota. Realengo, Encantado,
Cacliambí, Cnmpinho, Prarn
Saeuz Pena e Irajá.

Para a organização das co- (
missões de bairros, a UGES
deu publicação ao seguinte co-1
niunicndo: '

«A Comissão será organizada I
nos bairros com elementos enr-1
uavalcscos e das escolas df
samba locai1-. Uma vez orç,*-
nlzada será comunicado o fa'
à Comissão Central c à UGE"

Feito Isto, os'sous componen
tes providenciarão, imeditamen
le com o Departamento dç> Tu
rismo da Prefeitura a respecti
va licença para a rcallzaçã
dos ^Gritos de Carnavab. .
preparação destes ';Gritos
deve estar ligada à campanh.-
dos Cinqüenta Mil Cruzeiros,
constando estes festejos rle des-
Mies de Escolas de Samba r
Blocos carnavalescos do balr-
ro ou proximidades. A fim de
s>>r dado maior realce h festa.
deve ser dada publicidade dn
mesma em todos os jornais e
endereçados convites aos vei-en-
dores ao prefeito e aos comer-1
dantes».

O DESFILE DO DIA 1.°
Continua om atividade a Co-

missão dos Cinqüenta Mil Cm
zeiros, quo pretendo levar
efeito, no dia 1." de janeiro, um i
Rrande desfile de escolas rio |'samba filiadas c não filiad.T--1
n UGES. Nesse sentido já fo ;
ram iniciadas as negociações l|
com a Instituição de Auxilio
ao Filho do Tuberculoso para
ouem reverterá todas as finan-'
ças recolhidas. .

AVISO AOS CLUBES

macia Lacei da — Waldemar
ila Silva x Cia. Crrvcjnrla
Brnhma -• Waldir da Con-
i... ui x Fabrica de Água Sa-
aliaria "Globo" — Adalglsa
Acioly Lins x Metaluntica Bo-
kur S. A. — Carlos Fcllx x
S. Nunes da Silva Ai Cia.
Ltdu.

3.rt JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: — Inicio às 12.50 ho-
ras: Joào Augusto Neto x C1*.C
Cervejaria Brnhma — Anto-
nio 1'urclra x União Cons-
triuora 8 A. — Álvaro de
Oliveira x Instaladora Bon-
sucesío ¦- Adolfo Fernande.*!
x Fábrica de Calcadas Copa-
cabana -- Luiz Santlsso. Cia.
Vlação do Rio de Janeiro —
Ari Fernandes Leal x Estam-
paria Carioca - Clarlndo de
Oliveira x Empresa Cinema-
tográflca Gorga Ltda. — Do-
i.i Galtng c outra x Salão
Amorim.

4.» JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: Inicio as 14 horas: -
Carlos Flschpan x Associa-
ção Metropolitana de Assis-
tèncla — Emst Erlch Schl-
mltz x A. Química Bayer
Ltda. — Antônio de Matos
Xavier x Antônio Francisco
Pinto — Álvaro Moreira da
Silva x Cia. Industria de
Ferragens Nascimento Ltda
— Arnaldo Araújo Costa x
Alfred Hcuberg — Luiz Vir-
giniodos Santos x Industria
Cama .--atente (L. Llsclo S
A.) — Francisco Tavares de

AtMiia» Pedro da Silva x Ms-
rio Clark Bacelar - i».i-;>.r
Lt-oncl x L. F. Campo* -
Waldemar Augtuto da Silra.
x Alelxo Alves de Souza —
Ruben Mclendex x Bnt*.tl
Portucal < Jornal I

5.» JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: Inicio os 14 horas: —
CUenando Vieira da Silva x
Cia. Marítima Btasilclra —
Antônio Afonso Matcu* x
Açougue Paz e Amor — Ma-
nuel Castro Alves x Socledu-
de Farmacêutica Rio Branco
Ltda. — The Leopoldina Ra-
ihvaà x Januário Soares.

8.» JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: Inclo ás 13 hor-i: —
Elias Ferreira de Matos x
Cate e Restaurante Pedro D
8. A. — Renato Pcrer F-r-•i.iudiv x Fábrica de Calça-
dos Palmtra — Artur -Je
Aguiar x Vlação Suburbana

Amado da Silva Pestana \
José Reis — Djalma da
Cnnli.i Gomes x Micro M-.*-
cftnica .'oi. e Cientifica Ltdu.Manuel Barbosa da Silva
x J. A. Pinto Lopes — Mar-
Uns Lopes Barbosa x Vlação
Aérea Sâo Paulo — Homero
Pereira Rangel x The Leopol-
dlna Rallway.

7.tt JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: -- S«^ haverá Julga-
menti) no dia S de janeiro

8." JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: — Náo haverá julga-
mento.

9.» JUNTA DE CONCILIA-
ÇAO: — Inicio ás 13 horas —
Lóide Brasileiro >: Manssés•Je Carvalho Borges — Anto-
nio Nogueira x Cia. C. L. F
(Light) — Clnudlonor Ci-
priano Silva >: Viacáo Sâo
Jorge Ltda. — Antônio Pc~
reira da Silva x Teodoro Ma-
rinho de Andrade Const. S
A. — Nazianzeno Pedro de
Oliveira x A. J. Batistuto 4:
Cia. Ltda. - Darci Coelho de
Amorim Reis x Sobral Souza
& Cia. Ltda. — Jorge Pirei
dos Santos x Cia. América
Fabril — José Nunes x Leitão
Sc Ascnoff Ltda.

Dr. Chaves Holanda
Doençan Interna*

Huii da Alfândega, 05 — *!'

"ACONTECEU ASSIM"
Tamo* tiMM »>¦"« da Mtlro a rtpaliçio da motivo* lar»

gamenta csplorado* no* mutleait que a companhia no* tmpitv
•;«*. realuadoa «<•"< o menor apuro técnico, verdadeiro* prodl»
flio* de autincia de Imaginação.

Produçoca baseada* cm historieta* banal», desprovidas do
qualquer originalidade, que procuram detpertar a atenção da
efpcctador com montagens exagerada», uma superficial var.e-
dade dr conttantcs, quebrando a precária unidade dos temac.
InfeUtrancnte c»sas filas ainda encontram público ratoavel, opa-
sar do sucesso marcante das boas películas francesas. Italianas
e britânicas, afirmado em exibições prolongadas, ««mana* rio
cariar. Na realidade, o nível artiitico do nosso povo melho-
ra sensivelmente, t* náo ««» a meima aceitação para aquelas
produções abiurdas, verddelros recordes de ImbKilIdade. *V
Itto um fato concreto, o «Acoi.trceu aisimt nio e»U alcançan-
do o sucesso dos filmes de sua categoria.

• lt happened in Brooklyn*. uma produção de Jack Couni*
mings, dirigida por Rlchard Whorf, apresenta toda» at carae-
tenttlcaa da chanchada muiical. Enrtdo fraco, deienvolvimento
cheio de falha* o lugares comuns, um elenco Inexpressivo c do-
sordenado. A dlreçlo insegura nio soube aproveitar a voz do
f rjnv Sinatra. lançando-o num papel central, como ainda desptr-
diçou todas as vantagens que poderiam advir da comicidade da
Jiininy Durante bem orientada. Oisplicencla e - Incapacidade na
utilização de recursos, em sua maioria de conseqüência» nega-
tivas. Horrível esse Peter Lawford; sem grandes resultados os
rsforços de Kathryn Crayson. Regular a ponta de Gloria Gra-
ii.mnc.. Aparecem ainda no «cast» fraco Bobby Long, Bllly Roy
e outro», pouco convincentes. Trata-se de um musical reallx.irl»
com infelicidade, que nio mereoe ser visto.

R. RAMOS
PAI.ACIO, SAO LUIZ. RIAN,

CARIOCA. AMERICA, IPANK-
MA ¦• MONTE CASTELO -
<0 Filho de Itotiin Hoodv, em
teenleolur com Cornei Widc c
Anita !...!ii-.r — As ii - 16 _
18 — 20 c 22 hora».

VITORIA e ROXY - tGIo-
tioita .li.rn.nli. com Glcn Ford
o Jnnct Hlülr. — As lt — 16 —
IS - 20 c 22 horas.

ODEON — «Um Homem do
Ribntcjo*. filmo porlusuês com
Barreto Poeira c Julieta Casto-
lo. — As 14 — 16 —' 18— 20
23 hora--.

PATHE - íAUKueai Virá Es-
ta Noite:-, com Michcl Simon c
M.-iiIiUlni- Soiogne. — As 13 —
13.15 - 17.30 — 19.45 o 22 ho-
ra.r.

RKX o PIRAJA — «O Xa-
iliãn do H»*:d:id . Com Salni c
June Duprox. — As 14 — 16 —
18 — 20 o 22 horas.

IMPÉRIO - «Olhai os Lírios
do Campo.\ com Silvana Roth

Mb*

»— t- rra ^ÊW
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PORQUÊ
QUEREM CãÒdOA

-ossssTaraassssa

OSMANüATOS DCC RBPB£SENTAN7*ô OO POVO

TK-ttar'
9

47-1252 c 47-3235

Toda correspondência pa-
ra esta secçâo deve ser ré»
metida com a devida ante-
cedência para a nossa reda-
çSo, na rua Gustavo Lacer
da n." 19, e dirigida ao oro-
Dieta «Qrleil»,

h^&^w*y
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c Francisco do Paula. — A*
13.20 - 1B.30 - 17,40 - 19.90 e
22 lii.i.i..

CAPITÓLIO — Sessões Pa»-
«a-tempo. A [i.iiiir da» 10 bo-
ias.

CINEAC TRIANON - Sei-
*òet Partatempo. A partlt da»
1] Illll.-IK

METRO-PARSEIO — «Acon-
teceu assim, com Prank Sina-
Ira.

MKTRO-TI.IUCA e METRO
COPACABANA - «Aconteceu,
assim», com Prank Sinatra.

PLAZA. ASTORIA. OLIN-
DA, RITZ STAR. PRIMOR e
REPUBLICA - «Trazan e a
Caçadora», com Johnny Wfis-
mullcr o Brcnda Joyce. — As
14 - IC -18 - 20 e 22 horas.

PARISIENSE — cA AVcutu-
ra do y-.iUiui.-. o a luta «Joe
Lnuls X Joo Walcott». — As
14 - 15.40 - 17.20 - 19 —
20,10 o 22.20 horns.

SAO CARLOS - »0 Agula
Negras, cum Rodolfo Valenti-
na c tAo Redor do Mundo» —
A purtlr das 10 horas.

SAO JOSÉ — tO Mascara do
Perros, com Louis Hayward. —
As 12 - 14 - 10 - 18 —20 •
2?. horas

6'LUMINENSE. - «Caucutá;.
e «O Mistério do Morto», — A
partir dos 14 horas.

EM PETROPOLIS
PETROPOLIS - «Dupla dt

Outrti Mundos. A partir das
10 30 horas.

CAPITÓLIO — <.Scs3Òcs Pas-
satempo. — A partir das 15 ho-
ra.-,.

D. PEDRO — «Dama Valete
e Reb o «Ritmo Sertanejo». A
partir das 15 hoars.

EM NITERÓI
rCARAt - «O Filho d« Ro-

bin Hood», rom Cornei Wllde.
— A partir das 14 horns.

"Problemas"
orienta politicamente sobre
os principais acontecimento!
internacionais a nacionais.

Em liberdade
a operária
Zelinda
Julião

Detida no dia 23, ás 7,40
horas, cm pleno serviço na
fábrica Corcovado, a fian-
cicira Zelinda Julião de An-
drade foi, sexta-feira, posta
em liberdade. Em nossa re-
dação, Zelinda Julião contou
os vexames a que foi expôs-
ta na rua da Relação.

Por ocasião do seu interro-
gatórlo, a operaria Zelinda
Julião de Andrr.dc protestou
veementeu&ate contra a sun
prisão, tão ilegal, quando
deshumana.

Falando à nossa reporta-
gem, Zelinda informou quo
a sua prlcão por certo decor-
reu da luta que vem empre-
endendo na fabrica Corcova-
do, em defesa das •íup.-í com-
panhèlras de secçâo. a quem
a mestre Manoel Tavares e o
gerente Mr. Rostrom, ultl-
mamente vem exigindo tra-
balho em dobro, sem siquei
Calar em aumento de
rios..
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ONIÜINO PARA 0 FLAMENGO- 
Con*lí,0,,arido-s® livre de qualquer comprem isso com

_—___. —— -—_-___.___— __.——o Botafogo, o técnico Ondino Viena trata de resolvo»» a
sua situação para a próxima temporada. Doa clubes que ae interessam pelo seu concurso, o Flamengo é o que
reúne na maiores possibilidades de êxito. Ondino já se avistou com o presidente rubro-negro e em breve cs-
tudará as bases para a assinatura do compromisso com o clube da Gávea. Grande aquisição do Flamengo
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JOGA O VASCO A SUA ÚLTIMA PARTIDA DO CERTAME - CONTRA O MA-
DIIRESC-A EM CONSELHEIRO GALVÃO - COMPLETA A EQUIPE - DESFILE

MONSTRO DA TORCIDA VASCAINA - OS ASPIRANTESW^Wrt»»i<M# v*^%---M4M»JM-
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CWOí
£' QUANTO CUSTA
UM TERNO-
SOB .'«KDIDA.

Vá ha|_
íitruuo â NO-
liltl / •. # ••¦
tolha um " i
tia («rle rir
'rim BI I c»
MK" 1 Tfja
por quanto
Itit fira um

t*r-
me41-

ml .
brim

.:-!.„.«. crf (MO
:••:.-. ¦ >i> «_«_»¦:« Crf IU.01

li
Ml E | ..j: f. •*

| »<i tv«. «" »i a r .«..t^«j.. r«i<'
. l^'!*... TW**/ Mi f if_«*»c, #i«
I u»-» ro f.-_' 4 (mm nu

j 
- ¦«.<*" éttptiitl*.

4 prtiiminar 4t Ao/V rfra*
p#rli ---Mm pn*ét inlfwti»
it Prfaríflolmtatt pnm e ?«¦¦»
*Wij rerriii-a. H« rriiírrfor,
«»in« •••¦¦.. /m frfr, • 1'wro
t*>«t)u'*f0fé mel* um titula ile

A INVENCIBILIDADE
Pan »$ t)intt>,($ 4» tlube

te ... Januário, 0 qut intf
rum agora i wtmltr o tu _
farítitlaithMt, /'-¦••. a
rf M'p. /11 _ _l tra /iWr/if rf. Ao-
/> por •«*•« rataria .«- r«íi*o.
«*wi /'rA« 4< oiiru faiti a í»kih-
•/f r-»i^onAa dctte ann.

Fiaria"Catta /« ... m.r
4wi_.._. o $tmam a mnmn
ttrrh—mtrJa tle $rntpre A
tvnia rnteatM mo*(r<nu ban

1 ^wsiiri f rifo lioeniúa prtthlf
\ ne* a i>rt*fi<}mr a rf.V<-<_o
I • .

j^i* , f «m «r^ A

ip^mK ___^.
"•'m irrno sob mr-

•1.. •¦ Cr. *'¦¦.-'¦•

C-^á;:*^_
lfc*.«- • ••¦;_.¦, ¦'•¦« ^

-____. ifrL}i,. 'jn. ¦ ___r -" :^4p^r%'*-*;

•_?_.
.Augusto e Danilo, ¦ . .1 c --m-» figurai tf. Vaxo. AnUscs jj;-._o na p:lija <ie hoj»

DESPEDE-SEI"
r____â'. mm «fe^^L^^^1^^ Mi

SÓ NO BOTAFOGO
t!_ «-iNi* «íue só nco.HP-i-m no lÀílafoga. h-i.i ile i.gorn j

j ô típica, sò i.«;-r.o «Jp alvl-ncsiu Jii3la:n?r.u« quundo tmlos us j
ií1iiIh« irni.im <lc melhorar suas equ'|... prociHttnão K«itc «!c

lliim «n.nn-i. n.
« ...o ..'.¦*->- .«»

drtea, irn«ti<i ...
Bf iiit H.I r tVmrn-
ta. 3 llnrti» ente _
niMin 

Tmplcal -¦••;¦¦»
lat;;. 1 SP. metro

CanimliA* naco-
nal-., Itnd'-_ p*-
drò«\ hrctiia
I.5J. metro 

P___a

_|4-_««r - rr

42.00 %^*5ífa_-ú?r.-l _l

59.50 ft> 
^M%--^ f*

Csr:on u-

249.00 f-íW j« ^g ^S /íf%^EM SAO
495.00 ° P°TAir°G0 LUT_ a \

46.50 . fip^'-'''*1^''*$m
<__ i'sM'ÇL,. :WÍ*S

ROUPAS FEITAS

159.00T-m» dn i-nm <^«>nlor, v«m o Botafoco c Ua o c_nirártio. Bota puni fora mal \m ..,....,,,
técnico roíiio Oui>ino Viera e arrisca-w ainda per timn a perder T.rno «to __mlra

... __. . miMln rnni ho-(tf-rwn, lielKio e Gcnlnho. n* tre* irclin rev cra<i«es du seu mcns
plinlel de josíi-Jcí-cs. Simplesmente .:<fcrn.ii: Terno ii« casimira

moda. p 1. 1 iij..- •
sio se (*••_•. 11.I1> sei a r.t:i quem Ciiriiüi Ilotlm* arranja- Terno de ratimlr.

ttfHiu, latia m4_e 41M a
^w/|w •. 1 - ¦«« aa fno» #/ífci
; •'# rostiiNtffraa

_ MADVHKIHA'( m rr<p»f«r /oi a u-u-ít
4o Madureira na eam(ifimai<
He 47. /_»i _.ai;n4u< prffoe
HOU .'.#. /ai • !'|)«l «-.'l «¦'.
O nr.'/...f Plattia n,ub» pr*
parar a .•.«.ir.. fnAerbau-
ttnada-ltir wm nom eanjunta
.'.-•:. ror/oa • 1 - «1 ererA^
rm *ua< fileira', a Maiwiln
< '• -i. r.'.>; ii- r(mnra(of rfr
futura, toma DUt, ffr-m<-¦..
4*'/r e RniHtrdlnka.

I- ¦ j. .-/_-¦-.<•., « dtiejah
du a glória de ttrtm oa nni
cm •.;.-.'...,. .'.,. tamaeBtt
*r .•'.--., pndtrân dar •
prltja i/cj»'« /orrfc um cmhA-
4f r:Vi_tfd» * 1...1 ,m»r,i..

DESFILE DA VITORIA
l.'igu api* o encontra, a en

tutietta torritiii de ... JtiHwa
ria prompi-- >t um . grandlorn
(Wtttata de ranteg/açao en
ker*i$ dou eempeanatat de 47.
Idtali. e organizada peU-
'[edietido rníM- •<. )M rfí í»
Jtiv.vnrlo, ttn$$n brilhene co-
•Vffii i/n '•Jornal dos Sporte"
esse dtãflle, devrrà eontti-
titir-sf iiwm grande espeta
etilo popular.

_ Ser.! wma íorrfc rfe /c*/o pa-
••a todm or •-.;-,.« na jr»n
ivsta o.-tfria ;>c/o» brilhnntrt
ftilva conquistado* pelas re-
pre»(t>'arãrf do grande elubr
de S. Januário. ,

OS QUADROS
As equipes formarão eom

os seguinte* elemento*:
VASCO - fíarbnsa: Av

'justa r Rafaneli: Elu, Dani-
to e Jor;ir; Djalnia, Manem.
tUmos. I.clf t Chico.'

MADUREIRA — Milton;
Danilo e Godofredo) Arati
Hrrminm e Mineira; Lvper
cio, Cidi, Adir, Durvnl e E*-
qucrdinlia.

r.i p.ir.i tolulr wsus lugatc- Serêo ir.'_ claro, diflccl* de ser! moda. qur.lldiiü.-
oxtra,
men* .

Calças p-ii- ho-
mem., «!•• .-tuperinr
iirim. corei cia-
ias e escura» ..

psira h.i
prtencliidüS. Quinto à solda do lée.u-.». ti;.1 coiislilu'. prolile
mo paia o novo picslilenn-. I-Ile n;«nin tHrl^rá o lime. Sails-
lar. assán uni velho sonho. C,„ilt.> llodin jnl^a que na.K.-Mi

í!,^1"*^* 'l>---i dirigir . ;iií|k-.s Ct- fulciul. Já icr.írrr.m, o nilnft.30 maa i
* \qz, maa nS- custa nada leiiinr de no\y.

Ondino Viera, competente preparador, saiu. Carlito vai í
pi» o _„ ii,-:,, jA NOBREZA

rellz Ano Novo. -Otaio-tienscs-.
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VENDAS A VISTA OI* A
CRÉDITO SEM FI.IDOR

in.-. .ior tecnico),in::n V.:.-,-i,
que jâ leve o Botafogo

- jogo do Botafogo f.s-í.i'
tirdc: mircu a despedida, do ^(écHico Ondino Viera. O cx-\
celcritc preparador, há um
mw mirava para o alvimegro,'
Ir:ando o seu melhor entn- I
tiasmn, Ondino tinha um lar
ao plano da iralialhao a exc- \
ctttarhio "Glorioso", Fez mui-'
Io pelo clube. Renovou qua- 

'
ne ijue inlciramcno o sn> plvn-
lei de- •¦erarl.-.i", deu um pa- \flViiri de jogo á equipe, mcllio-
rou a forma técnica do varior,
jogadores, como aconteça \

tom Oaivaléo, Nilton, Mari- >
rito e Otávio. Outros eomo
Ponc.ado Leòn, Flavln e mais j
n ./c/j.s' «ns aspirantes esta- 

'
rs»i scurfo preparados eom jrnr;n/to pelo competente c de- •
dicadp tfçiiiçp. Ondino queria \
dar ao Botafogo organüaçáo,}
disciplina) uma mentalidadri
rle acordo nom o regime pru- I
fissional. Não pôde eontv-'
do, por questões alheias a sua I
vontade, continuar no clube. '
Mas o seu trabalho, embora
de pouco tempo, embora In-
Completa', não será jamais es-
quecido

_' com, pciar que Ondino
deixa o Botafogo, E 6 tam-
bem com pesar que ns bons
botafopuenses assistem â sua
r-aida: Porque Ondino foi
ttmprè um dedicado, O me-
lhor técnico que. „ Botafogo
íi LcVc

M

aniu e F_xO HmengoEm General Severiano
PEF.ÁCIO REAPARECE N O QUADRO RUBRO-NEGRO
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, AHMANDO FERREIRA
< liuk-a Médica — Eapeclo.
Ildadc; tuherculo_ie o doén-(.-as piilmntiut-08, imcunio-(.orar. aríltlrlal
Consultório o resldãnolai —
Travessa Manoel Onolho 200 !— Tel. G'.ti3 (São Oonsalo)

i m ^Mm*^ f^#íY,Y:iY|

No cstadlò do Butsioso, Bsnjiii
i- FlnnH'liRo'dÍo sileus «» oampi--
..nal.. iiuiiiu peleja despida dé
qualquer Interesse, Os riibros-
negros • despeito das miss u|.
limas pcrriirmances, s5»fniuco fuvoi-lto», ilcvemlu vencei-¦cia muito esforço.

0 llangll aiircíciilará o sei: qua-dro de sempro, omlc Moscir vem
lirilhando c hoje ^e esforçani \<n-i.-i arrebatar de Dimas * lide-
rança dos arlilheiroa ds cidade.
1'KMACIO KNTIU. OS 111'HIK)

NE0110S
O FlÁmcago ili-vcnl oonlsr ho-

Je com ii concurso de Peraciii,
Embora u meia esquerda mio te-nha participado do coletivo•'«.'.me pensn em iniifa-lo no po-**V--. nem como Veví, que nestecaso tei-iu cm liclio o seu subs-titulo.

No encontro preliminar Jo*a.r«o os «splrantei dos mesmosclubes.
MÉDICOS DE DIA

O Dcparlamenlo dr Assistência
Soeis ds P. M. F. escalou paraImicionarcm na rodada de imn '
nhH oa seguintes médicos:

Madureira X Vasco da (iam.i- Dr. Amilcar Oiffoni. lianim XMamengo - Dr. José Elias Ne-•ler: S, Cristovio X Olaria _ Dr.Domingos D-Angelo, BonsueessoV (.«nto dn Uio -_ Dr. (íarlosMonteiro ValenK; America Xl_ Ia fogo — Dr. Uuclild Niidcr.
CID INTEIU2SSA

•) Botafogo comunicou it I*>-. F. que sc Interessa pela re-novsçao do contraio do seu me-dio Cld. i

______!^-__l ______¦_. j t ____________! PiP ¦__[ ^^H 
^p ^p^&

________ \ è-_à ?.___________>, *.___F^^B _____f^^^». V____k 
^____f' 
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Sr H^^_l__ ¦ ã«__=y_ - '¦¦'iN_ l'_.^ ________» ^^^"»V 
 

v^v

>_¦___-_*-(Í_P'*¦' ' -s**¦ «_ _•-_______-____, *5l**B -\* '•* * 'v £af^ -¦' '

____-'•?' ¦& *-Lr___l* >Ám*È '-'**Ã _* í* * t* rf5*-fe *

^^ ^^H___II__^V:________'-__I____S________P^ - *¦&&'' '¦¦•¦' * «u ¦«'- - **¦*

¦**£¦*_.t\ ^___$_______WÍ_aÊ__^___^^ _*_,¦>.

4l. HIr l ^__TC. ^* '^__eT*-__¦_____ ^ * 'S_P_ __ ,*_» ._-__H_L__Y^£__'< ~__l
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Chico, o. ponteiro esquerdo do campeão, que recebari hoje ao
homenagens da sua numerosa torcida.

JAN
FSTA TARDE COM O AMÉRICA

UARIO
- A DESPEDIDA DE ONDINO

Peraclo reaparece hoje

Lima, o atacante moro

O clássico de encerramento
do certame carioca, reúne o
Botafogo frente ao America
vm S. Januário.

Pouco interesse apresenta
:ste "maich". Há apenas
unia circunstancia capa* do
levnr algum publico ao esta-
dio vascaina, E' que esse en-
toniro, no turno foi talvez o
uue mais onda deu em todo o
certame. 0 Botafogo ven-
reu, mus a sua vitória foi
contestada. 0 próprio advrr-
sário chegou a pedir a- anula-
t_í» dd partida, alegando ter
tido o goal da vitória, con-
•luislado fora da hora regu-
lamentar. Surge portanto
agora para o America a opor-
tunidade de um revanche.

Os dois quadros aluarão
completos.

O Botafogo novamente com
"ersou e Olavio. O America
com seu atacante Lima.

A DESPEDIDA DE
ONDINO

Pela vitima vez esta tnrdt,,
Ondino Viera dirigirá a equi-
pe botafoguense. Os jogado-
res do Botafogo, todos eles
amigos do grande técnico, de-
sejam oferecer-lhe como des-
pedida, 7ima grande exibição.
Será uma demonstração de
reconhecimento dos "craeks"
ao ótimo treinador, que muiU
fez pelo clube alvi-negro.

OS QUADROS
As equipes jogarão eom os

seguintes elementos:
BOTAFOGO — Oswaldò;

Gerson e Marinho; Niltou.
Ávila e Juvenal; Santo Crie-
Io, Otávio, Heleno, Gehinlio e
Teixcirinha.

AMERICA — Vicente; Do-
micio e Grita; Oscar, Gilber-
to e Amaro; Jorginho, Ma-
neco, Cezar, Lima e Esquer-
dinha.

Na preUminar jogarão os
aspirantes.

TERRENO E M I'CAMPO GRANDE
lOxtfi vende-so por motivo de
viagem, 8 minutos da i-.stui.-ãn
1'lantn paru construçfln prole- I
(ária aprovada. Tratar com jAdalvo Queiroz. It. dn Pintei « !

Santo Cristo

eO!_P_EI_E_T-DARiDAP
Um dos encontros que pro-

iiiutem bastante movimenta-
rão nesta etapa final do cer-
tame ditndino é cate que reu-

Roupas novas e usadas
VENDEMOS

Tcrnoe dè casemira, tropical • Unho, desde Cri 100,00
Calças, desde Cr$ 30,00
Vestidos e .itailleurs» desde Cri 30,00

A TINTURARIA ALIANÇA
AVENIDA MEM DE SA', N. 103 — TEL. 22-4Í4S

Perfumes ZAMORA
Todos os perfume* mun-Malmente conhecido, a

preços módicos
VENDAS .-..OKur Senhor dos Passos, «9

Esquina Andradas

il

NOSSAS iS_D).CAÇÕES
TUIN — D. PEDRO II — PONGAHY
IBIRAPUERA — IRENE — ANDALUZA
DESTEMOR — ALDEAO — EXPLENDOR
HURON — HISPANO — GAVIÃO DA GÁVEA
CUANUMBI — INDICO — IRIDIO
D. PAULITO — VI. FACE — APOTEOSE
HELIADA — HULLERA — ARABESCA
HAINAN — JUNDIAI — EREBUS.

ne em Figueira de Melo as
equipes do S. Cristóvão e do
Olaria.

Ambos os quadros apresen-
tam boa forma, equiparando-
se; as forças dos dois quadros.
Embora o encontro seja rea-
lizado no campo dos "alvos",
isto não constitui "handicap"

pois os "bariris" têhi feito
campanha das melhores, apre-
sentando-se mesmo como fa-
voritos de encontro.

"TEAMS"
As duos turmas deverão en-

irar em campo assim consti-
tuidns:

S. CRISTÓVÃO: — Joel;
Mundinho e Pelado; Jair, Sou-
za. e Emaunel; Machadinho,
Paulinho, Citlinho, Jair e Ma-
galhães.

OLARIA — Zezinho; Lele-
co e Amauri: Valter, Cláudio
e Ananias; Alcino, Maneco.
Baiuno, Limoeiro e Jorginho,
RONSUCESSO X CANTO

DO RIO
Levando a vantagem de

,>tuar em seu próprio reduto,
espera o Bonsueesso uma boa

ou Buun; .nu ap og5v)U3_.td-
¦encontro de hoje !com os de-
fensores do Canto do Rio, en-
cerrando assim, com chave de
ouro os seus compromissos do
campeonato.

Por ser o "lanterninha" do
certame, nSo poderia o clube
de Teixeira de Castro ser
o favorito do encontro, em-
bora seu adversário nSo seja
de molde a Intimidar seus jo-
gadores- '

Espera-se até que p Jogo
apresente características de
equilíbrio, proporcionando aos
que a âle forem assistir, lances
bem interessantes dado o pre-
paro físico de ambas as equi-
pes.

QUADROS
BONSUCESSO — Jair;

Nanati e Hernandei; Moacir,
Nelson e Wilson; Nerino, Zé
Luiz, Jorge, Flavio e Tnmpl-
nha.

CANTO DO RIO — Minei-
ro; Borracha e Odair; Cnran-
go, Quincas e Canelinha; Hei-
tor Waldemar, Geraldino, De-
mostene e Silvio.

Geladeiras recondicionadas II Rádios
4 PÉS CÚBICOS SPARTON A CR$ 5.000,00 r__.dfi Cri .nn rww __ * -a|l _-sae i^rs _.UU,U0, todas as marcas, modelos variados NA,S E estrangeiros — prf.ços os mais populares

CASA IMPÉRIO- C.N. ALMEIDA- Avenida Marechal Floriano. 83 - Loja

Alfaiates especializados
grande estoque e variado sortiménto em tecidos nacio-

nais e estrangeiros — prf.ços os mais populares



Página ft
¦ r

¦ mt tm -.- ^an m^m^m^» ^ap-^n* 4pa , - «que
.i» '*** ¦ af

tiMilKlíijlíW i ii '""" "i''" „^_. -_L-jra>cy ,f-'"* * ,a

Alarmantes a Decadência Da Prod ução
eoAumentoDosPreçosEmTodooPaís
De janeiro a agosto de 1047, nossa navegação de cabotagem trans-*
portou menos 6.714 toneladas do que em igual periodo do ano passa-
do, ao passo que o aumento de preços foi de u m bilhão de cruzeiros

- Informações do Ministério da Fazenda sobre a politica de fome

S0C.8RASil.EIRA OE RELÓGIOS ERMOR LTDA.
MÉO «.- " -»i-'0" 'ií»««i ,?» i»i* ;«o w»«& MOlHl

RIO Oi JANEIRO
' s? RELÓGIOS SUIS30S

Uomptf* ..~..;vsi; C(1.1,200.00
A , . roiHiaoot a ouro miíÀ «/%
T'"-ssaws ««*- 300,00

IDIM
»*a* ewiOM st»..oa»«. cil... 350,00

,.AI1 «Ml IM ¦ -. U 'I »l I 1

mm 11 mo<. iii

R REEMBOLSO POSTAL
A u u f », T w Dl P H I r. O

JORNAL DO M.A.I.P.
CONVOCAÇÕES

A ConuMào <(«• liiunc» da MAU» convoca tu comiitóei de
• •-.!-. «!«? \ndikta, Andarai. Botafogo. Brai de Pina, Cacham-

14. Caju. Caieailura. CalciP. Copacabana. •"¦ -i>» ¦' wrw «Comi».
•.«»i .!. i-. .i« Pi2>, Kncrnho Nova, Citado e Flamengo, fiara
wn-wrecer sesuroivlrira dia 39 a Sccrriarla do MAIP.

A 11 iii-vu.. de KtiMUHM convoca ai lesulntoi *iil»-comt»iúc<.
Ia « m ¦ • ¦¦•-¦¦ do Gutclo.AerovW.rki André Iteboucaif. Castctnovo,
Jinco de Jullw. IAPC II. UPTKC. IPASK. MONTE CASTELO-
VI. VII. X. XII. ftlonlew, 3 de Jancüt». 38 dc Setembro. Walmy
.-•»«* to cnttmdcrein ««^«inda-fclra na Secretaria do MAIP. fobre
m churraxo *lo dia 4.

0 l ,. :. .si.h. 4* üiti.ui;. 4*
• !«,i.j. lamino a» ««freta

4« .»<¦».... 4 • ili-.-:- dl».
!»•>• « pttwfl»»» •*«•*««« 4**'
te am*. »pi*»»*t4 tmém mw
tante l •->¦<><'¦ •'•• 4» .-»-.«»»••
te e •ni«f^"-- » «;"*i*» 4o
rmfo *• «14» ** • I*»'*»*»
i'-•-*« |

De »>«•<* a *í---'¦ d* IMê
i-ii»«. ii>m[«h = 1ii «íi> •*»»»
i.j*.:;¦-!•» i->-« i-.».i, > *.-»>",-•
i;..k.4 i ». na »-.-*:¦(. ¦ ui 4a
! SU •** i»n*la4a«. tem o >a-
; » ,u«.-i» i.ltM* 4* «*«t ..
s íí} ;:» u-.-i.< .i? Um Ifual i ••
rindo 4s.-ic mm o volume 4e
r-.-.nra¦»• (¦-»• *¦=¦¦>¦- para ....

S SM MJ tonflada*. «ivptante
• au valor «.'"¦¦» para Cff....
10.417 tr« ••¦•¦"" !•-- ¦ Müfliflea
que rm um ano. o 4*m*iiom
poluir* oficial apre««ntou, ••>•
«i« autrun ##t« i**ulia4« otar»
mne.t' O m-.»ifi-.rh'-i 4a mam».
4oría» 4iminuiu 4« I TM leoa»
|a4ae. aun-.cikUivt.. 4« l'1'C»
cm df :s: íis ««•>•• em ou.
um 4ad<M Indicam <i«<- a pro*
lidada d» piedutoa dc • mi«»
da ana r».=j>í > pa^rlamea
cm Isual perieda d*»tc ano
mal» dc um '¦"-¦¦ 4» cruicf.
ro»!

QUKDA 1>K PRODUÇÃO
Maa li outiu» a«p«ctoa •, »•

alada asravam mat* a qucwiio
.... 4a4oa indicam «tua a pre»
da...,- diminuiu, ao mrMWo
tampa em <iue aumentou a po*
pularia do nratil ineluuvc
com a reccl>lm«nto d* milbaica
d» imlfiiantca. v-i-» ducr, um
numero tx>m maior da pem<Ma
•li :-'- do muitoa meno» meiea-
•t.i..--. para o aeu contumo, c
tem aa* pasar a preço mult»
«.ii. etevado.

»:¦ -¦» queda d» ;,; ,i :.. . com

u MAU' convoca a Comlmâo de Ajuda do» Hoteleiro» para
Kita i. —¦„'¦- -.- -i •:>¦!.--. . dia 29 hs 13 horas

AJiulUin I-.,:¦¦• «•:',:--.-. de AJudn do Flainencoi compit-
•eva cwtn urgência ao MAIP para Calar .s»m Carmo.

' CHURRASCO DO OIA 4

Vy convites |Nira o eliurrnMo lambem poderio Kr encon-
trailos no» M-Riilnte» locnU: llodw Miranda, Rua Tscaratú. 17:
Marechal llerroc*. Rua Sirlcf 31.

AVISO DA COMISSÃO ESPORTIVA
A (.'omlíAu BaporUvn «Ia Festa «lo dia •!. avlia b «odn.» a* co-

mis.«to. «le njudii«|iic estfio ulicrlos nu jcerclnrln «lo MAIP fs
InjfurtcMs pam ns provas dc Oibo de Ciucrrn c Voleibol.

APELO DA COMISSÃO OE PROPAGANDA
A C-jinlssíio de Pni|wii;»iidii du Kesiii do dio 1 «pela pnni

io<ias nu cbmlssOes de ajuda conrcclonorcm e níbairom cartazes
anunciando a fesin |Mipiilur do din 4 cm Ciimi» Grande.

«-»* .-.tM»-«fcíi.. 4o clev»«U
4o i-.»!-- 4» »i4* • poftaat» 4o
,.-I.u„y-"-i. •--¦:» «M »-»: <
4. ,.l-«*J p««'W i H--U uH.» .-.!-.
lii»..»'.*.» 4.-« *•*¦ » «tttC »»-.»
14 |-.w«it-i. t,»...»í,• em «*
laitMtra* da laitirato tu*-- «-
io 4* 'í-íiiH» c r.t'*y.:\ =.

tüíf.Mt-ui m Amvan
PnODUTOS

»*»>» ae ter um* t«-» mala
(««eicla da. •-¦->»;* api»««n<
i«m«« alfuaa ct<mpl<»» da pro>
4at«o co|a ini»t«{»4t «:. >•¦ j
aa mtamo tampa cm «tua «< «:¦>¦
vou »*a ri»-;- comparando<«
o primeira «emaiítre 4a 41 eom
a 4*»ta aooi

TiO.lt A1-A1''•-> 1MT
a«U(«r 5M 103 7T0 IM
ama 0 JM «613
aatw remum • ? SS »'-•¦'
fruto» ,
olraitnoto» »m 34 131

VAl.olt KM ¦ |ij t OOOuOO
m« >Mt
»í; «t» *" -••
soi. s»,m
n.sts »&u
73.ST3 10$ ::s

O mMma caio ocorra cm te* j
laçao »o fuma cm coida, aó
plnno. a alsvi» Oleo*. ao ctmeo-

segt. ru p: ra a
FRANÇA O PINTOR!

ISRAEL PEDROSO
Com deailno a França via» |Jw. ontem, pelo v a. p o ri"Orolx". tjue de«s:rocou a»

20 hora», o pintor bra«.lciroj
Israel Pcdrono. O arttata pa-
trlrlo ral à Eumpa empre-!
ender eatudos de fipeclatl?.t-
c4ea em irua orle. a con-lte,
e ás expensas do eovèmo
francês.

i* «piftitajid» eèmum, aa Mt,
1*1» um tM4«tmt, ¦ • • da
i..m> c outra» ''•->-• í.:;*.
Is»... em '-.: = ,-. m .-i.- « Wi>
'•¦ • I i-í--"- ¦» '.->¦ '.«:-.«!-- 4I>
i»ta eu lodir* tamente •-•--• c
i........v. 4o euira 4« »t4a.

j.-.. ai uma •:--• »-:>» t••«.
tfpata par que o 4na4«r Da-
ira tnvrate tüo "¦----• <-.¦-•
e«ntra a :.-.-.;:; 4* impicn-
•a o «tutr ananrar 4o >•-=-.-
BientO O» !»![.! .<¦-:<• . Í..-4.
nutA. nt«r«?Mndo para a com.
. -.*» iliaata M autlm - pca»
aa o 4lta4er •» p»4eii» evitar
que o» 4«mHrrau* di»--«*iiem a
vaidade c pfi>u«u,t*em cvntra
tfto pitUliea d* matar a pavo
4» fome.

mí i em »m—a^—iwaMainna^mi—n^wiww ia annim e«iiiiawwaiwwWWWwnmerrinrraHTTii—^-*^^^TT*~^¦'^*^^^^^^^^^'^^^^'^^^^^l * ¦ 11"¦ ^^—*——i^—
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Protestam Os Vereadores Paulistas
Contra a Cassação Uos Mandatos

VIGOROSA MENSAGEM DIRIGIDA AO PRESIDENTE DA CÂMARA
E LIDA DA TRIBUNA PELO SR. CARLOS MARIGHELLA

Na ultima acata» da Câmara
o ar. Caitot Marujh-lta, 4a
tornada comunina, fet a l«ítu>
ra. com o piMpítfii* d* <iu« te»

(flHlH
VOCÍ SABE

EM GREVE PELO ABOMO
OS OPERÁRIOS DA FÁBRICA "CALFAT".

DE SAO PAULO
SAO PAULO, 27 «Especial para a TRIBUNA POPU-

L/Ri - Os trabalhadores da látirlea (CnlbU, dc íiaçíio o
lecclaficm, entranitn cm greve pro-Abono dc üm de ano. A
dircçüo dn fábrica, cuja producSo dobrou este ano. desejava

i ¦ i. ¦- conceder uma srariflcnçSo dc Cr$ 100.00 aos openi-
rioi que Unham mm* dc 10 nnos de casa, e dc CrS 30.00 nos
f.niprcsu«los com menos tempo d? trabalho. Os trabnlhr.-
dores discutiram com a direçSo a justeza dc sua rcinvldlca-
ç,\o. mus e.«.m acabou declarando «iue os operários, se nflo
abeiUuacm a gralificaçío-esmoln, cnlAo «jue a devolvessem"
K fizeram «imençns fascistas, dizendo que chamariam a |io-
licla. Km conseíjui-ncin. os itnlKilIndores sp declararam em
greve, c continuam «.dn vez mais unidos jwlu vitória do
Alh/tio reclttmndo.

que colocando um anúncio na
TRIBUNA POPULAR, contratou
de umn só voz dezenas de milhares
de vendedores para seu produto?

* que os leitores da TRIBUNA
POPULAR procuram sempre fazer
suas compras nas casas que nnun-
ciam cm nossas páginas?"* 
quo um anúncio na TRIBUNA

» POPULAR com 10 ccntimctros.de
-Utura custa apenas CrS 120 00?

Sc você ic.ii alguma coita para vender, algum artigo.
como calçado, vestido», remédios, sabonete», fempa-

dai. cigarros, artigos úteis c necessários,

Anuncie na "Tribuna
Popular" e verá como

suas rendas *u-
mentarão

E muito simp'cs anunciar na TRIBUNA POPULAR :
PROCURE NOSSO DEPARTAMENTO DE

PUBLICIDADE
.. rua CUSTAVO DE LACERDA, 19 — sob.
Ou tclcionc para — 22-8518
A seu pedido enviaremos imediatamente
um corretor que poderá prestar-lhe todas
ai informações.

H

daa oa dfputaa»* .»«<» Ureatara
cunhnrimtnt» da m**ma An =«¦
u -•¦¦ i-•-••¦----."- 4irttii4a ao
pre«idente <U Cata, cr. mmail
IHiaitc, par mitntiosoa reraa.
darca pautiit«a clcltoa wb 4t>
venu !';--t •:-• panidaiiac:

«linmu 8r. Deputado Samuel
Duaitc PreiUdcnta da Câmara
doa Deeutado* - Palaelo Tt-
radcntci - >'¦'¦¦

Vcieadarta «leito» >-¦¦ diver>
... Ies#nda>. paia a Muntelpa-
lidada da tUtado da Sio Paula,
protestam cneigleanumt . »•
tra o .ii.il i, j :.-:•¦ tvo
da Aquino e cupcram que casa
A**emtiltla — atendendo ao ao*
acto do puvo bratltelro — rc*
pudlc e*M projeto.
i»l) — Dr. Vlccnie Alie» l"
8. I*. — Antunlo Rodrlcuea —
f 8. I*. - Crl»tovío de llaro

i !•:• - Oilando Pimto —
I-. .' — Jair Rocha Uatalha —
PS!» - I.-. :,!•. Tcaamt —
l*KT — Denedito fcielra 4o
NaMtmento — P8T — Gentil
Nunea K»to — PST ~ tía»on
Silveira - fST - Romeu Stu-
mrl - P8T ~ Antônio Ceiar

ri'.'»' -• Manoel Jo«t Dona-
to — I'iiT — KranclKo Raml*
rea — 1»SP — Valenüna lAiyo-
ta — PTB.— M Ausuito —
UDN - Flavio Settl d« Almei.
da — !'.••!> :u - Alberto Con<
Unho — PSP — Américo Bra»*
caullon — PTB — Benedito Ha-
twallao Rota — PSP — Joac-
Antônio Gopfert — PSP — t.ul-
iraidea Baatoa — PST — Ma*
ooel ferreira — PST — JD©>
mlnxoj Antônio Feltrin — PTB

Lázaro Fiel Ayres — PSD
Declo Fernandea — PSD —

Aparecido Araujo — PSD —
Juvenal Alves de Oliveira —
PSP — SerRlo Franclico Bar-
Sull — PSP — Ausuito Ferrt-
to Filho — PTB-PSP - Joto
Camilo Sobrinho — PSP-PTB-
PDC — Dr. Jo«i da Silva Guar-
ra — PSD-PTB-PTN — Herea
Trrnch — PTB — Moaclr Car-
valho Silva — PSP-PTN-UDN

Mciirtolsaon Oliva — PSP-
P.SD-I"i : — Antônio Curdoüo

de st .. s » :¦.-. - i.. . Ma
ealttae» d» Oliveira - P*p *
) i ¦ •:..,. u.... -i.. ^ i-.-:*-
l1fp.PTJ<.|»RP ~ Paulo *•«»•
pala - PüU - JUinaMa Ma>
cbad* - UDN - AiMtlnna
li •••>. •(.-.' • — PTB - :.'.i-,|
Veia - PT.V - Di. AdaíPcria
dc Atct» Naiaieih •• r<l- ri li
UDN Anionu- PadilH» -
r..r i-í ii . i-.u.i i . :-,<,,, -
l>ST - Jo»o Branco > >•'¦ ¦ —
PST - J - Pau.it CSaivalbo

i-.-i- i i- - - Küvto Kerrcna
!•;'!• — Albettw • ..,.'..1.1.. «e

Sou» - r .• - Inácio r.iti.
ra du* -...-¦> - PSP-PR-PS»

Arútomcnea de Ki«u«ircdo
MeíielM - PSP — Otear .Sm
paio - PSP - Dr. Jo&o Bento

PSP - Armando lta»*«tii
UDN - latia Nevea •- PTR

GRANDE COMÍCIO
DE FORÇAS DEMO-
CRÀTICAS NA CAPI-

TAL ITALIANA
noMA, 3? — (U. p.) — o»

partidu. r..inunUU e da e»o.uei
da • ,.-i>ii.«.a anunciaram um¦ ii.ciii, | _,.. «manhi cm Ho-
ma, para tinir a* quatro utgaol-
i*'..'\ dc m»»ta» reccolrmrnl»
Jítui ,i 1 rm uma frente demo
crallra i- ; ¦ ¦...>. ,\ (renlr, qurIncluir», oa campunexe» do nort!
e du rrntru, „i„i»rii„ lndu»trl.
ais e lunclunariu» muiilripai» cs*
•im hImi it. >,r.. usada com» or-
Kani»ino de campanha para at
cIciçAr» ila primavera.

A maniíctlaciu dr amanha
cumplclari a Iniciativa de orga-
nUaçü" piilllica que começou en
Milão cm Novembro pa*sado
quendo »e fe» cvldenlc que era
nccc»»ario reforçar a rampanh»
para derrotar o fioverrm.

Parlifipario dn "inrciiiii" «.-.
Integrante» dc quatro conp»*óe»
poliiu-.is niitiirada» »«paradamrii-
te pela» quatro conveacOr». cil-
culanilu-5c que haja mn lotai de
li mil deJefados; 1'sarlo ria pai*,vra o lidrr cnmuoisla 1'almlro
TorIIrII c 1'lolro Ncnnl, da a-
querda (.iiclBlIitt». rnlri- nutro:
•!••¦» parliilos cvqurrilinlai.
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nuiis de uniu oiionuiiidadc Prestes assinalou que a maior
ou menor participaçAo «Ia mulher na vida politica vale

como indice do Rr.iu «le adiantamento social c cultural de nm
povo.

Nbssa ves'iíicai;üu. não quer èlc tomar unilatcralniciiie c cm
lortnh estática a atividade dn mulher como simples conscquõo-
.•ia do progresso social num dctcmiinado pais. Seria crrònw
:oncluir dai que a mulher não se esforce por seu próprio de-
ichvOlvitnento c nüo procure participar euda vez mais da Una
comum pelo progresso de que se beneficiará, limitando-se à
esperar a marcha de acontecimentos cm que esleja ausente.

Não. Porque niio ú monos certo que a mulher cabe respon-
sabilidatle enda vez maior na sociedade, mesmo cm paises de
precário desciivolvir/.enio. tanto cm virlude do exemplo adv!n-
Jo da ação femininí nas nacócs mais cultas, como tanibcni gra-
jns ao apoio que encontra na sua já poderosa Federação Mun-
dial das Mulheres.

TEM 
a mulher brasilei'. a. além disso, uma longa tradição le

luta. Sua aguda sensibilidade inspirou-lhe atitudes que
enriquecem as páginas de nossa história, sempre que numa
região ou em todo o pais se abriram crises como a que se
desenha atualmente o tão bem se enquadra no dilema formu-
lado genialmente por Ettclidos dn Cunha: '.Ou progredimos, ou
poi-t-(fnios>. ,

Episódios ilustrativos nos falam «le heroinas que, por ações
IndivirUt!'.!* ou coletivamente, «assaram à posteridade. No pri-
meiro e;.jo destacam-se Bárbara Hcliodora, Maria Quileria,
Anita Ganbnkli, Rosa da Fonseca e tantas outras. No segundo,
exemplos remotos conwodas paulistas que impuseram aos or.no-
«os derrot.-.dos a volta 'ao 

campo da luta para bater o inimigo,
bucanos, que enfrentaram metralhadoras c se atiraram edi
ou o mais recente das companheiras dos ferroviários peruam-
massa ao leito da estrada dc ferro pnra impedir a passagem
de um trem guarnecido por tropas e destinado a furar a greve-
geral 'da Great Western.
¦UjESSA tradição como nos elementos contemporâneos se ba-™ sela o grando lider do povo para animar a mulher brasi-
lelra- a formar ao lado de seus esposos e seus irmãos, na luta
pela causa da pátria, pela emancipação e o progresso do Brasil,
de modo que a solução dos mais altos problemas gerais marque
o fim da:, crescentes dificuldades sentidas particularmente cm
«cu lar-* abra uni futuro mais risonlio para seus filhos." Colaborando nas comemorações do Cinqüentenário dc Luiz
Carlos Prestes, as mulheres darão ao ato dc amanhã, por oca-
oiXo «Ja conferência da escritora Lia Correia Dutra, o caráter
especial dc festa feminina. Serão focalizadas, ao mesmo tem-
no, as virtudes do homem do lar, do chefe de família que Pres-
tes começou a revelar já aos dez anos, do filho extrcnioso, ¦'¦
esposo e do pai.
|U|A celebração tios cinqüenta.anos de lão nobre existência, nSo*r. podeni ser dissociados o.s vultos femininos que a onchom
«ie poesia, na ternura, na compreensão, na solidariedade herói-
ca dc Dona Leocádia Prestes c de Olga Bcnário. È1 também ."o
exemplo dessas duas grandes mulheres c nn sua experiência
novado apelo a mulher, no sentido de que se incorpore orga-
pessoal que Prestes reforça a sua convicção e baseia seu re-
nizaclnmenlo à lula por, melhores dias para nossa pátria e nosso
povo. t

À AV. ERASMO BRA-
GA, 255, 5.°, TELEFO-
NE 42-Í23Í; À RUA

MÉXICO, 41, SALA 508 E¦ À RUA S. JOSÉ, 93,
SOBRADO (M.A.I.P.) -— TELEGRAMAS E

, CARTAS IMPRESSOS PARA DIRIGIR A
PRESTES — CONVITES PARA O REVEILLON
NA CASA DOS ESTUDANTES, A 31, COM OU
SEM RESERVA DE MESAS, E PARA A
GRANDE FESTA POPULAR DE CAMPO

GRANDE, DOMINGO, DIA 4.
LISTAS' DE SUBSCRIÇÕES POPULARES

CCKSÃO PROMOTÜA — MAJOR ARISTIDES LEAL, PRESIDEN-
TE; D. BRANCA FIALHO, VICE-PRESI-
DENTE; PROF. FREDERICO CARPENTER,

ZUMALÀ BONOSO, COMANDANTE ROBERTO SISSON. GRACILIANO RAMOS, FRANCIS-
CO GOMES, JORGE AMADO, JOAQUIM .. ROSO, PEDRO MOT^A LÍMA, ANTÔNIO
ROLEMBERG, LIA CORREIA DUTRA, LEONC IO BASBAUM. MARIO LAGO, ANITA GOU-

V^IA, SARAH MOTTA LIMA
AVENIDA ERASMO BRAGA, 255-5,° A N D A R — T E L . 42-1231

FESTAS
POPULARES
DO DIA 3

No dia 3, à noite, os ami-

gos de Prestes realizarão
festas populares de sua ini-
ciativa em residências par-
ticulares e locais apropria-

: dos cm todos os bairros e
: subúrbios.

Os promotores dessas fes-
tas devem dirigir-se à sede
da Comissão Central Pro-
motora da Semana de Co-
meme-rações ao Cinquente-
nário do Senador do Povo.
r Av. Erasmo Braga, 255.
5." andar, tel. 42-1231, a
fim de fornecer os dados ne-
cessários à propaganda das

mesmas neste local.

PMSTES f RO GR UM fl
DE CONFERÊNCIAS E FESTAS

I Wmmí ^íÉBB^V "Í^M KhM' JbS-ír
v B ai BPpSPB B|«íjípíIHk| HRpJ» JtWlÊÈffitm. ¦

^B SM ÜkJ£Lt/.al BMJBlffif'%•'' 
''^Êmf^iÈmwE

M mmm^ÊÊÍWÉ^ Ifc^t^li»'-"M £ WlIliiiÉI
Am mWM:mm7iJil^Kl.ym''' *Éifi*|* ;^í^«Ê!??^ÉS:: ;;s>' í^PHlffl

mm Wmv^y-. m&éil *'w§$fÊm$í®®:-::^^^i^^lP^^^?i
^H flflW' :>':* *% *W&Jr$òy*&'úflfl^flimmm^flflm»»! é;,tmí>iiltr^Ifl^inMM^TT^

fl»^fl9Ufl1 flfl ^mWk)^S^JÊ^MmKmaUÊrSmMlmaSi «mm^aSm^Hmm^BLwÊ
»¦ ¦aiá&WÍ KjiPiPW^ffigiffiijiy-^MIsW

Wmm mm^*ÊmmVíÊÊíÊÈÊÈlÊ&
fl P^^^ly»¦MB»iflW^^^ '

H He^Pí
flfll HZâ?fl^Q mm^mW^bm^^-^^^^^Miy^^

PROCUREM
Na vida de Luiz Carlos Prestes, inteiramente dedicada ao povo e à pátria, o sentimento familiar tem um relevo constante.
Sua grande abnegação de patriota, seu extraordinário devota mento tle homem público, só pode ser avaliado na devida conta

cm paralelo com as virtudes de seu temperamento afetivo, na intimidade do lar. Conhecemos aiptla melhor sua capacidade
de s.-.criflcio, no desempenho do papel que a história lhe reservou, quando aparece, na corrcsnondéncia filtrada através da
censura do presidio, o filho extremoslssimo, o irm3o habituado desde os dez anos aos deveres Je chefe da família batida pela
orfandade, o esposo tão profundamente Identificado com aquela de quem o separou a vlleza dc nazistas alemães e seus agentes
no Brasil, o pai finalmente consagrado carinhosamente à educação de uma filhlntia que tanto representa para seu afeto e sua
orgulhosa recordação de entes queridos, NSo só pela atuação politica, lambem na vida Intima Prestes constituiu o mais elo-
quente desmentido a todas as calúnias assacadas contra os co,nunistas e tão repetidas nestes cem anos que datam do Manl-
ftsto de Marx e Engel», Na gravura, Prestes contempla Anita Leocãdia, no momento de seu desembarque, vinda do México

São os seguintes os atos públicos li festas programados nesta
capital:

Dia '29 — No auditório da ABI, às 20 horas — Conferência
;ia escritora Lia Correia Dutra sobre íA vida familiar dc Pres-
tes' — Homenagem especial das mulheres -- Entrada franca.

Dia 31 — Rcvcillon na Casa do Estudante do Brasil, a partirdas 2?. horas — Ingressos com ou sem resena de nicas devem
ser procurados por pessoas ou orsnni/.açôcs que se encarregam
da venda dos mesmos, nos seguintes locais: das 9 às 18 horas:
rua México. '11, sala 508. sede da Comissão Central; à avenida
Erasmo Braga. 235. 5.° andar, tel.: 42-Í231: rua São José. 93,
sob. (MAIP).

Dia 2 — Homenagem rios jornalistas, âs 17 horas, no IS'
andar da ABI. -- «Coclt-tail».

Dia 2 — No auditório da ABI, às 20 horas — Conferência
do deputado João Aniazonau sôbrc <A vida politica dc Prestes*—- Manifestação especial dc seus correligionários e amigos —
Entrada franca.

Dia 3 — No auditório da ABI, às 13,30 horas — Scssãe
pública cm que falarão o deputado Mauricio Grabois e repre-colações do entidades operárias, populares e culturais.*— En-irada franca.

Dia 3 —- ürar.dc ícsla infantil dos <Luiz Carlos», a reali-zar-so às 15 horas, à rua Ibituruna, 43.
Dia 3 — à noite: Festas populares em todos os bairro.»e subúrbios desta capital.
Dia 4 — Grande festa popular de encerramento na Granjadas Garças, das 7 às 18 horas, constante do churrasco repre-sentaçoes, música, divertimentos, grandes surpresas — Con-vites nos locais acima indicados.

EM NITERÓI
Dia.29 - - Conferência às 20 horas à rua Barão do Ama.aonas, oOi, do Deputado Walkirio de Freitas sobre -V vidade Lui? Carlos Prestes-.; Sra, Gllda Linhares, sobre AssunteiFemininos.
Dia,,3J "7.Grande baile de Ano Novo à rua Barào do A>r3,:onas, 307. Haverá concurso para a rainha do bali";
Dla-3 - Conferência, às 20 horas, à rua Barão do Amazonas, 30i, por um Deputado Federai sôbrc --A vida de LtiltCarlos Prestes», e is 17 horas, Comlcio-Festa no Bsifetó

Dia 28
EM SAO GONÇALO

Angu à baiana., „ Conferência da Vereadora ?.ider feminina Edi th Casto: Ollivior - -Show-* artístico e Vrios divertimentos populares. - Local denominado Buraco d»Coruja — Inicio às 10 horas. "uratj
Dia 31 — Grande Baile de Fim de Ano — Com conci"*-pro-eleição da rainha do Baile e distribuição Ce prêmios — Inicio às 22 horas - Local: Rua Floriano P. ;.:oto, 891, Covanca
Din 3 — Grande Comício em homenagem a Prestes e cnn.tra a cassação dos mandatos. — Às 20 horas —Falará' um ve-reador carioca e outros oradores — Local: Rodo de S. Gonca'u.
Dia 4 — Saborosa Feijoada e Conferência do vereador Ar-mando Ferreira, Tema: Educação e Alimontar-ân. — Diverti-mentos e prêmios para as crianças — Inicio: às 10 horas üomingo, — Local! Rua Floriano Peixoto, 891, Covanca 

'

AMANHÃ, DIA 29 — ÀS 20 HORAS, NO AUDITÓRIO DA A.B.I. —HOMENAGEM DA MULHER BRASILEIRA A LUIZ CARLOS PRESTES
CONFERÊNCIA DA ESCRITORA LIA CORREIA DUTRA, REPRESENTANTE DO POVO CARIOCA NA CÂMARA MUNICIPAL, QUEFALARÁ SOBRE A VIDA FAMILIAR DE PRESTES. USARÃO DA PALAVRA. AINDA. DELEGADAS DE ORGANIZAÇÕES FÉMlíiINA,


